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EL R E Q U I S I T O  ACTUAL
Sólo Hudsony Terraplane Sobresalen en Estas Cuatro Cualidades

© Robustez  y 
Resistencia

Carrocerías totalm ente de acercv- -estruc-
tura interior, costados, piso y  techo de 
acero— el tipo de construcción m ás rígido 
y seguro en el cam po autom otriz— fabri­
cadas en planta propia equipada exclusiva- 
tnedté para este fin.

0 Frenaje Rápido 
sin Desviación

Pruebas públicas llevadas a cabo en varías 
iudades de N o r te  A m érica  demuestran 
lue nuestras marcas han reducido a la m i­
ad las distancias de parada consideradas 

como perfectas por el Departam ento de 
Policía.

© Sim plificación  
de Cam bios 

C onducir con la M ano Eléctrica resulta 
m ás fácil y  seguro. L o s  cam bios de marcha 
se hacen com o de costumbre— pero con ra­
pidez y suavidad sin apartar las m anos del 
volante o la vista del camino.

© Poder de 
Aceleración

L o s  vehículos H udson y Terraplane han 
dem ostrado ser los m ás veloces del mundo 
en la arrancada. E n  situaciones imprevistas 
el m otorista necesita poder de aceleración 
del orden que tan solo nuestras marcas 
ofrecen.

¿ C U A N  S E G U R O S ?
Consideración Principal d e  M uchos 

Compradores 

E l com erciante que se dedica a la venta 
de vehículos H udson y  T erraplane está en 
la posición excepcional de tom ar provecho 
de la  creciente demanda por autom óviles 
m ás seguros.
Sin embargo, la seguridad de estas marcas 
es tan solo una.de las muchas razones por 
[a cual m ayor núm ero de com pradores las 
pretieren cada día.
G ran núm ero de nuestros agentes vendió  
m ás vehículos H udson y  T erraplane du­
rante los prim eros seis m eses de este año 
que durante todo el año pasado.

I
S olicite p orm en ores  a nuestro D epartam ento d e E xportación .

H U D S O N  M O T O R  C A R  C O M P A N Y ,  D e t r o i t ,  M i c h i g a n ,  E. U. A.
C a b le g r a m a s — H U D SO N C A R

3U D S O N  Y A U T O P L A N O

Ayuntamiento de Madrid



Los du eños de autom óviles 
quieren el FUNCIONAMIEINTO 

DE MOTOR NUEVO

véndales la 
REHABILITACION 
PERFECT CIRCLE

•  T od a  persona que es dueña de un au tom óvil que n o  sea nuevo, 
e s  com pradora en perspectiva de una rehabilitación P erfect Gír­
e l e .  T o m e nota del k ilom etraje de lo s  autom óviles d e  sus clien­
tes y si e l velocím etro acusa m ás d e 20.000 o 25.000 m illas, 
l o s  dueños probablem ente le  dirán q u e la  fuerza y  la  velocidad  
qu e BUS vehículos tenían cuando estaban nuevos, han decaído, 
m ientras ha ido  aum entando el consum o de com bu stib le y 

lubricante.

Esta es su oportunidad para que U d . les  diga que nuevas nor­
m as de econom ía y  funcionam iento m ejorado se han establecido  
en todas partes m ediante el em pleo  de lo s  sensacionales anillos  
de com presión Perfect Gírele “ 70”  y  anUlos d e regulación de  
aceite Perfect G írele “ 85” — lo s  m ism os anillos de ém b olos que  
se instalan com o equipo n orm al y  que se recom iendan para el 
servicio d e repuesto, por la  m ayor parle de lo s  grandes fabri­

cantes am ericanos d e autom óviles.

Y  si U d . está hablando a u n  interesado, cuyo au tom óvil esta 
provisto de ém b olos de aleación d e a lu m in io , explíq uele  tam bién  
que los extensores de ém b olos Perfect C ircle —  proyectados espe­
cialm ente para su au tom óvil —  restablecerán e l correcto ajuste  
en los ém bolos v ie jos, evitarán el golpeteo d e  ém b o lo  y  haran  
que lo s  anillos nuevos duren m ucho m ás- Y  adviértale que  
estos extensores aum entan só lo  u n  p oco el costo de la  instalación  

de anillos nuevos.

Sus clientes le  quedarán m u y  agradecidos p o r loa buenos resul­
tados de la  rehabUitación Perfect C ircle . U d . les  ahorrará dinero  
y a ! m ism o tiem p o obtendrá una buena ganancia para su negocio. 

V E N D A  lo s  productos P erfect Gírele.

L O S  E X T E N S O B E S  D E  E M B O L O  P E R I E C T  C IR C L E  
se  o fr e c e n  a h o ra  p a r a  e sto s  a u to m ó v ile s

A u b u r n  8  
C h ev ro le t  4  
C h ry sle r  4 -6 -8  
D e S o to  6 -8  
D o d g c  4 -6 -8  
E s s e x  6

T c r r a p la n e  6 -8
F o r d  A -B -V -8  
F o rd  ( M o d e l Y  8  H .P .)  
F ord  ( 1 4 . 9  H .P .)
G ra h a m  6 -8

H u d s o n  6 -8  
N a sh  6
P iercc -A rro w  8  
P Iy m o u th  4 -6  
S tu d c b a k e r  6 -8  
W h ip p e t  4 -6

TH E  PE R FE C T CIRCLE COM PANIES, H AG ER STO W N , INDIANA, E .U .A ., y  T O R O N T O , CANADA
D ir e c c i ó n  t c i e g r á f i c o !  “ P E R F lC IB C O ” . C la v e  B e n t l e j .

PERFECT CIRCLE
Anillos o aros de émbolos— Extensores de émbolos

A r i r e n t l n n  ..............
BraHil» Crneaar
CnnuriAS ............
C h i l e ................................
C o l o m b i a ..................

C o H t a  R i c a  • .  • • •
C n b a ...........................   •
R e p .  D o m i n i c a n a ..........
G u n t e i n n i n  . . . »NIcnrnKnn.

E l  S a l v u d u r  
H o n d n r n M  ..............

.  M a r ia n o  F e rn ú o d e z . B u e n o s  A ir e »
.  B  R - R a n a , R io  d e  J a n e iro  
.  L e o n c io  O ra n ia s . S a n ta  C ru z  i3e T e n e r ife  
.  C  T .  D o e n ltz . S a n tia go  
.  O U b e rto  S á n ch e z  O o m e i, C a li 

F a c c in l  A . B o g o tá  
.  S re s . K o lte rg  &  C ía . S a n  3oa«
.  R e d  B a r  C o . o f  C u b a . I n c . ,  E a iia n n  
.C n e o  G a r c ía . S a n to  n o m in g o  
.  A le ja n d r o  J a im e  S a lin a s , G u a y a q u il 
.  J .  ü .  R o t b s c l i l ld ,  S a n  J ob6

B e ta co lo n e a  S .A . ,  Cnmlad

.Tamea V.. B a r r e t t ,  S a n  P & lr o  S n lü  
W a lt e r  B r o th e r s .  T cg u o lg e lp a

D IST R IB U ID O R E S  V  R EPR ESEN TAN TES
M é x i c o  ..................... L a  , Casa

S a a v e d ra  y  T a r d it i  S uca . A . ,  M á z lco . D .F .
G a rza  H e rm a n o s . T o r r e ó n

F n n n m a  ..................D a y  &  N lg lit  G a r a g e , A n c ó n
P e - A  ............................A l fr e i l  P n lllB er , L im a
P l l l i i t n n »   M u lle r . M a o le a n  4  C o ., I n c . ,  M a n ila
P u e r t o  R I e o  .  .  .  A .  J .  D c A r r a s t la .  Snn .lu á n
P o r t u c n l .................. Sooledürte P o r tu g n e z o  d e  A c c e s a o r lo e  L d a -,

r.lshoa
P u n o t l n  ................... F ,  A ,  B o n s ta ilt , M a d r id
V r i i e n n e l i i ...............C a r lo s  J . D ’ E in p a lre , M a ra ca llio
v c n e x u c n i  M „ v o r c a .  G o n za le s  & C ía . ,  C a rfica »
M a r r n c e o   M ig u e l O rte g a , L a ra e h e

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid
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¡ A  cuantas más personas ofrezca

Bujías Champion
mayor será el número que venderá/

SI espera Ud. que las bu­
jías se rindan por com­

pleto en el motor del auto­
móvil de un cliente antes de 
ofrecerle un juego de Bu­
jías Champion nuevas, sola­
mente estará consiguiendo 
una ínfima parte de las ga­
nancias que ofrece la venta 
de Bujías Champion. El ne­
gocio más remunerador es­
triba en renovar esas bujías 
que, aunque parecen estar 
funcionando eficientemente, 
en re a lid a d  desperdician 
combustible, merman la po­
tencia y velocidad del auto­
móvil y no son dignas de 
seguir instaladas en el mo­
tor de un hombre econó­
mico. Hará Ud. un favor a 
su cliente al advertirle que 
las bujías desgastadas des-

per
cian más 
en gasolina 
que el costo de 
un juego nuevo 
de Bujías Champion.
Y  U d. mismo se favo­
recerá pues el m argen  
de beneficio de las Bujías 
Champion es amplio, ha­
ciéndoles un renglón favo­
rito en el gremio de repues­
tos pata automóvil en todo 
el mundo. Le resultará 
ventajoso investigar este ne­
gocio.

CHAMPION SPARK PLUG COMPANY
Toledo, Ohio, E.U.A.

Dirección C a b leg rá fica : " C H A M P I O N " ,  Talado

Bujías

los

Las

Q>h a m PION
fomentan nuevas ventas

•Ortuhre, 1935 Ayuntamiento de Madrid



Los S e g m e n t o s  de Em b o l o

$ E Á L E D  
P O W E R

fueron  diseñados para
m otores modernos

Los segm entos de ém bolo  
SEALED P O W E R  han  sido
proyectados y  construidos 
para  p rod u cir  los  m ejores  
resultados posib les a  las al­
tas velocidades y  tem pera­
turas q u e  requ ieren  lo s  tipos 
d e  m otor  q u e  h oy  predom i- 

COMPRESION nan  generalm ente en  la in-
duBtria.

C om o n orm a  d e  conducta , los técn icos de la casa 
SEALED P O W E R , han  ten ido  en  cuenta siem pre 
lo s  requisitos de d iseño y  f^ c io n a m ie n t o  que 
representan la  m ayor e con om ía  de com bu stib le  y 
aceite, así co m o  la  m ayor resistencia al desgaste. 
Quizás p o r  esta razón  la  m a yoría  de los fa b r i­
cantes de autom óviles han  e lijid o  lo s  p rodu ctos 
SEALED P O W E R  co m o  eq u ip o  orig in a l de fá ­
b rica , y  p o r  lo  m ism o, al m ecán ico  que entiende 
su n eg oc io , in cu m be lógicam ente seguir la  norm a 
establecida p o r  e l fabricante del autom óvil, y  usar 
solam ente lo s  anillos SEALED P O W E R  cuando 
e l desgaste n orm al h a *  necesario repon erlos.

L os siguientes Fabricantes em plea n  los prod u ctos  
SEALED PO IFE R  co m o  eq u ip o  d e fábrica :

F o r d  L in c o ln  —  W illy s  O v e r la n d  —  B u ic k  —  O ld s  —
L a F a y ette  —  H u d s o n  —  T e rra p la n e  —  P o n tia c  —  C o n ti­
n e n ta l —  L y c o m in g  —  H e rcu le s  —  B o lls  R o y c e  o f  A m e r ­
ic a   C a m io n e s G en era l M o to r s  —  In ter n a tio n a l H a rves-
t e r  T ra c to res  C a te rp illa r  ( O r u g a )  —  C a m io n e s R e o  —
M o to res  B u d a  —  C a m io n e s  D ia m o n d  T  —  F e d e ra l —  
T ra c to re s  J . 1 . C a se  —  H a ll S c o lt —  F a irb a n k s  M o rse .

C o m o  s u p le in o n to  a l s u r t id o  m as 
c o m p le t a  d e  s e g m e n to s  d e  é m ­
b o l o  q u e  o f r e c e  c u a lq u ie r  f a b r i» 
c a n te  d e l  ram O i S E A L E D  P O W E R  
ta m b ié n  fa b r ic a  é m b o lo s  d e  h ie ­
r r o  fu n d id o ,  é m b o lo s  “ Lynlte**, 
L o -E x  7  L o -E x  c o n  a c a b a d o  
'^ E b o n lta * ';  p a s a d o r e s  d e  é m b o lo  
7  e o n ju u t o s  c o m p le t o s  d e  a o U lo s , 
é m b o lo  7  p a s a d o r e s  p a ra  t o d o  
t ip o  d e  m o t o r .

E s c r ib a  o  c a b le g r a f í e  s o l ic it a n d o  
in fo r m e s  c o m p le t o s .

S E R L E D  P D U J E R
C D R P D R n T I D N

D ep artam e n to  d e  Expo rtac ión

431 S.DEARBORN ST., CHICAGO, ILL .,E .U .A .
F a 'b r i c a s  E n  I D irecc ión , Cab iegra 'fica
M u sk e g o n .  M ich . I ‘• S E P O W , "  C h i c a g o

Americano
G eorge E . QüiSBNBBRRT, D irector  

L u is  C h a vez , R ed actor T écn ico  M d n ro  In n e s , Co-Directoi |
W allace  T h o m pson , R ed actor  Consultor_________

P u b l i c a d o  m e n s u a l n t e n t e  p o r  l a

B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP,|
S 3 0  W ca »  4 2 n d  S t .,  N e w  Y o r k ,  E . U . A .

D it o c c ió n  t e le g r á f i c a !  I n t e r l r a d e ,  N e w  Y o r k  

A d m in is t r a c ló a
Jo h n  A b b in k  

P residente y  A d n iin is tr^ o r
G e o r g e  E .  Q d is e n b e r p .t 

S ecretario 
J , L .  FITZSIMMON!

Subtesorciií

J u n ta  D ir e c t iv a
ORirroN, P residente de la  J u n ta ; J o h n  A b b in í; 

J  L  G ii-b e r t ; C. a . M u s s b l m a n ; M alcolm  M u i r . 
'G borgb E- Qu isbnbbrry  ; y  W a l ij .ce  T h o m pson  

T am bién E d itores d e  T he A m erican  A u jo m ^ íle  (O vereeas Edltlon) 
Ingen iería  Internacional y  E l F arm acéutico_______

J . L . GiLBERT 
Vicepresidente 
C. A . M u ssblm a n  
T esorero

M asón  B ritton ,

A filiada a  la C hilton Co., Inc., y  la 
M cG raw -H ü l Publish lng C o „  Inc.

R enresen tan te ; B uenos A irea, A rgentina, Jam es P . Downcy 
F lorid a  229
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HE AQUI U N  E X C E L E N T E  
NEGOCIO PARA UD

or, p o r1. Un buen acum ulad 
supuesto.

2. A nunc io  efectivo que llega a 

todos los dueños de automó­
viles en su mercado . . .  en 

todas partes^ los dueños co­
nocen el Exide.

3. Un Plan de Venta  de Acum ula­

dor que da a los dueños de auto­

móviles todo  lo que necesitan —

C O M IE N Z O S  SEGUROS
— y al mismo tiempo, un plan que le ayuda a vender 
lubricante, bujías de encendido, cables y otros 
productos afines.

4. Las herramientas para desarro­

llar este p lan— seguras y  econó­
micas en precio.
N o  pierda tiem po en  obtener de nosotros in form ación  detallada. E l Plan  
de P A R T I D A  S E G U R A  está resultando excelente para los comerciantes 
que venden Exide. Es S E G U R O  para C O M E N Z A R  —  y retener —  
nuevos negocios.

E n  ciertos m ercados todavia necesitamos comerciantes p ara  representar el 
E xide. S i U d . n o  está todavía vendiendo el producto d e  la  fáb rica m ás 
grande de acum uladores del m u n d o , le  conviene estudiar en el acto 
nuestra oferta.

£ x í5e
E l acum ulador de  Larga V id a

THE ELECTRIC STORAGE BATTERY CO., Flladelfia, Pa., E.U.A,
D e p a r la m e n to  d e  E«portac íón: 23  W e s t  43 rd  Street, N u e va  York, N . Y., E.U .A . 

D ir e c c ió n  te le g r á f ic a :  E X I D E , N e w  Y o rk  
" L a  fá b r ic a  m á s gra n d e d e l  m u n d o  d e  a cu m u la d o res  p a ra  to d o  f i n "

Octubre, 1935
Ayuntamiento de Madrid
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ANUNCIAMOS •  • •

Un letrero que le identificará a Ud. como 
vendedor o como consumidor de LEGITIMO 
“Duco/' “Dulux”y otros acabados du Pont

*^a r c a  r b o i s t r a o a

DÜCODULUX
H A liC A  R E C IS TU A D A

M AtCA R E 6 IS T R A M

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Pi

Api
Pon

A R i
SSo
J. C 
C.E  
C A I  
P I L  
—L Hen
Cab

• D C

Octuh
Ayuntamiento de Madrid



V I A  L I B R E  P A R A  M A Y O R E S  G A N A N C I A S  C O N  L O S  A C A B A D O S  DU 3
P O N T  S

7^

rEA este anuncio con cuidado, para que sepa 
j  cóm o puede obtener lano de estos letreros.

Las ventajas de poseer uno de estos letreros 
son las siguientes:

1. Id e n tifica  to d o s  los estab lecim ientos 
donde pueden obtenerse los L E G IT IM O S  aca­
bados “ D U C O ,”  “ D U L U X ”  y  otros produc­
tos duP on t.

2. Se anunciará al publico este letrero y  se 
le estimulará para que lo busque antes de com ­
prar acabados o  de renovar el acabado de sus 
automóviles.

3. La ya  establecida reputación de su estab­
lecimiento, com o casa de primer orden, se real­
zará por su asociación con las famosas marcas 
“ D u co,”  “ D ulux”  y  el óvalo duP on t.

Este letrero está a la disposición de todos 
los comerciantes o  firmas dedicadas a trabajos 
de acabado que usan estos productos du Pont.

Saque provecho de esta oferta ahora mismo. 
N o le conviene estar sin este emblema. En 
todo el mundo, la gente sabe que el famoso 
ó v a lo  d u P o n t  y  las m a rca s  “ D U C O ”  y  
“ D U L U X ”  de la casa du Pont, representan lo 
m ejor en materiales de acabado. E l público 
acepta estas marcas com o representantes de 
los acabados que rinden lo más por el precio.

En conclusión, son marcas de calidad— ex­
igidas por los com pradores de m ayor discerni­
miento. Es por esto que decimos que n o  le 
conviene postergar la obtención de este le ­
trero. Pida el suyo ahora mismo.

O b te n g a  d e l  d^ 'stribu idor d e  {produ ctos 
du P on t mas cercano in form ación  com pleta  
acerca d e  co m o  con segu ir este letrero.

Identifiqúese co n  lo  legitim o. R ecu erde__
si n o  es h ech o  p o r  la du P on t, n o  es "D u co ”  
ni "D ulux.”

Pinturas . .  B a r n ic e s *  DUCO *(SDPONI)*DULUX E sm a lte s . .  L acas

E. I. DU PONT DE NEMOURS &  CO., INC.,
D iv is ión  de A ca b a d o s  —  O fic in a s de V e n ta s  de Expo rtac ión  —  Parlin , N. J., E. U. A.

A R G E N T I N A  —  H .  H .  I .n n k ,  A v .  R o o u e  S a c n z  P e n a  8 3 3 ,  B u e n o s  A i r e s .  B R A S I L  —  E .  C .  K u e b l , c / o  S .  A .  d u  P o o l  d o  B r a s i l ,  r ú a  d o s  O u r i v e s  9 3 ,  R í o  d e  J a n e i r o  F R A N C I A  —  
i  . h .  M i c l i s u x ,  1 4  r u é  L i o c o l n ,  P a d s  v l l l ,  I S L A S  F I L I P I N A S  J .  T r u e .  c / o  M a c o n d r a y  &  C o . .  C h t n a  B a n k  B u i l d í o a .  M a n i l a .  M E X I C O  —  E .  W .  S o u r s  I r  e / o  d u
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surtido—que abarca dos tipos de 
chasis Y diecinueve modelos de 
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en breve. Su interés al respecto 
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Cinco Años de 
Progresos Técnicos

Durante los cinco años que han pa­
sado desde la publicación en esta revista 
de la previa serie de artículos sobre 
ingeniería automotriz, escrita por P. M . 
Heldt, el mundo ha vivido en una de 
las crisis más amargas que se registran 
en las últimas décadas. La venta de 
automóviles disminuyó grandemente en 
todas partes y los programas de las fá­
bricas se limitaron naturalmente a la 
reducida demanda popular.

Afortunadamente, al presente son 
muchos ya los países que se están reha­
bilitando y es ahora tiempo oportuno 
para hacer un inventario de los progre­
sos técnicos que se han alcanzado en 
estos últimos cinco años. Los progresos 
han sido, en realidad, numerosos. La 
crisis experimentada ha tenido funestos 
resultados en muchos sentidos, pero no 
ha logrado tener efecto alguno en re­
tardar el progreso de la industria auto­
motriz. Por el contrario, parece que ha 
tenido el efecto directo de estimularla, 
reforzarla v refinarla.

El primer artículo de la serie que el 
Sr. Heldt ha escrito especialmente para 
nuestra revista, aparece en el presente 
número. Este primer artículo se refiere 
a los cambios en'las piezas del motor, 
en sistema de lubricación y en sistema 
de enfriamiento, que se han introducido 
estos últimos cinco años. Los artículos 
siguientes versarán sobre las innova­
ciones y perfeccionamientos en general 
de los sistemas eléctricos y de com­
bustible, embragues, cambios de marcha, 
frenos, mecanismos de dirección,muelles, 
ejes, bastidores y ruedas.

La  ilustración de esta página está co n s­
titu ida por varias v istas tom adas en la 
fábrica Studebaker. en South  Bend, Ind.

Ayuntamiento de Madrid



La Redistribución del Peso 

Es un Importante Progreso

_os Motores de Automóviles van más Hacía el Frente 

o M ism o que en Algunos Omnibus y Camiones

El primer artículo de la serie de seis

Por P. M .  Heldt

A l estudiar las innovaciones en cons­
trucción  de automóviles de estos ú lti­
mos cinco años, debemos, en prim er lu­
gar, m encionar las modificaciones in­
troducidas en la disposición general del 
chasis de los tres tipos principales de 
vehículos m ecánicos: el automóvil, e! 
camión y  el ómnibus. E n muchos auto­
m óviles se ha establecido una nueva 
distribución de peso, colocando el motor 
encima del eje delantero o adelante de 
éste. E n algunos modelos especiales de 
camión, el compartimiento del conductor 
va  colocado encim a del m otor, para au­
mentar así la longitud del espacio de 
carga. E n los ómnibus más grandes, es­
tá  instalado debajo del bastidor del 
chasis o bien, atrás, debajo del asiento 
transversal trasero, de modo que no o- 
cupá esp ado en el chasis, que pueda 
utilizarse para el transporte de pasa­
jeros.

Estas innovaciones, cuya aceptación 
no se ha hecho todavía universal, se 
mencionan prim ero en esta serie, por­
que son los cambios principales más 
aparentes a la simple vista. Bueno es

recordar que los vehículos con disposi­
ción de chasis de tipos corrientes, par­
ticularmente en el cam po de los camio­
nes y ómnibus, continúan en construc­
ción normal. Se halla, en efecto, en los 
refinamientos y  cam bios en piezas, ma­
teriales, prácticas técnicas y  métodos 
fabriles, el progreso principal en la 
construcción de automóviles de los últi­
mos cinco años. La posición del motor, 
en los automóviles y  camiones, es solo 
una de las varias m anifestaciones de 
este progreso.

Casi desde el día en que Levassor co­
locó por prim era vez el m otor en la 
parte delantera del chasis de un auto­
móvil, se ha acostum brado instalar el 
radiador por encima del e je  delantero 
y  el m otor a continuación inmediata del 
radiador. En la nueva disposición, ejem ­
plarizada por el De Soto e ilustrada 
por el diagram a de la  figura 1, el motor 
está exactam ente encima del e je  delan­
tero, quedando notablemente más ade­
lante que antes, hasta 10 pulgadas en 
algunos casos. Naturalm ente se suscita 
la pregunta; ¿ A  qué obedece esta re­
distribución del peso? La respuesta es 
que m ejora las propiedades de marcha 
del vehículo.

E l dueño de  autom óvil ordinariam en­
te  entiende por propiedades de marcha 
la flexibilidad de los muelles, la blan­
dura de los cojines y  la elasticidad de 
los neumáticos. Estas propiedades son, 
por supuesto, factores im portantes, pe­
ro han de considerarse en, conjunción 
con las masas soportadas por los mue­
lles y  neumáticos y  con la distribución 
o posición de estas masas. Los ingenie­
ros generalmente consideran las fr e ­

cuencias naturales de la vibración de 
la carrocería del vehículo como los me­
jores Índices de la comodidad de mar­
cha. La vibración del vehículo imparte 
un movimiento vibratorio o alternativo 
al cuerpo de loa pasajeros y  el efecto 
fisiológico depende enteramente de la 
frecuencia y  am plitud de vibraciones.

Cuando las ruedas delanteras de un 
automóvil pasan sobre una obstrucción, 
la carrocería del vehículo empieza a ^i- 
brar alrededor de una linea transversal 
a cierta distancia adelante del eje tra­
sero y  cuando las ruedas traseras pa­
san sobre una obstrucción, la carroce­
ría  del vehículo empieza a vibrar alre­
dedor de una línea transversal en el 
extremo delantero, ya adelante del eje 
delantero, ya  detrás de éste. La fre­
cuencia con  que la carrocería del ve­
hículo v ibra alrededor de los ejes, de­
pende de la tiesura de los muelles 
(m ientras más tiesos son los muelles, 
más rápida es la v ibración) y  del peso 
o masa expuesto a v ibración  y  su equi­
valente distancia inedia del centro o 
linea de vibración. M ientras m ayor es 
la m asa o peso y m ayor su distancia 
media de la línea de vibración, menor 
será la frecuencia de la vibración. Co­
locando el m otor más adelante, la fre­
cuencia de la vibración alrededor de U 
línea de vibración cerca del e je  trasero, 
causada por los choques de las ruedas 
delanteras, queda notablemente leduc;- 
da, lo que es de particular iraportaiu'ia. 
Las frecuencias de v ibración  de menos 
de 90 por minuto se consideran gene­
ralmente cómodas, asi como se conside­
ran incóm odas las de más de 100 po* 
minuto.

En el a rtícu lo  del p róxim o mes, el Sr. H e ld t se referirá a los num erosos adelantos que se han hecho  en ém bolos an illos o aros 
cigüeñales, cojinetes, árboles de levas, válvu las levantaválvulas, m ontajes de motor, sistem as valvulares, sistem as de lu 

cación, sistem as de enfriam iento y  lubricantes.
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Moviendo el m otor hacia el frente, la 
marcha se m ejora también indirecta­
mente, 3 causa de que esta nueva posi­
ción permite m over el asiento trasero, 
lo mismo que el asiento delantero, más 
hacia el frente, quedando más cerca 
de ambas líneas de vibración y  por lo 
tanto, menos sujetos a la  amplitud de 
la vibración.

Compartim iento de C on d u c to r Encim a 
del M o to r

La idea de colocar el compartimiento 
del conductor o el asiento del conductor 
encima o a lo largo del m otor, no es 
cosa nueva, pues hace muchos años fué 
seguida por algunos fabricantes. H a si­
do extensamente adoptada, sin embar­
go, en estos últim os tiem pos. Su cre­
ciente aceptación es aparentemente el 
resultado directo de un conflicto entre 
tendencias en desarrollo técnico y  le­
gislación restrictiva.

Con la extensión del sistema de cami­
nos mejorados en los Estados Unidos, 
se ha desarrollado un gran  negocio de 
ti'ansporte de flete por las carreteras 
del país. V arias de las partidas de costo 
de semejante transporte, al reducirse a 

base de tonelada por milla— y  esto 
ie aplica en particular a los sueldos de 
los conductores —  pueden disminuirse 
lumentando la capacidad de carga útil 
iel camión. P or otra parte, las autori- 
iadcs camineras han visto necesario fi- 
'sr límites al peso que puede llevarse

4— E l m otor en  e l óm n ibus F ageol 
ocqpa un espacio debajo  del asiento  
¡fjf^aversftl tra sero , sin  a ltera r  en  se n ­
tido alffuno la  capacidad de asien to  dcl 

vehicalo

F ¡g . 1—-C olocan do  el rootor directam en te  
en cim a del e je  d elan tero , e l D eSoto  ha  
g a n a d o  espacio  p ara  e l in te rio r  d e  la  
c a ^ o c e r ia  y  ba  hecho tam b ién  posible  
reducir la  am plitu d  del m o v im ien to  sen ­

tido en e l asiento trasero

estilos antiguos de capacidades mayo­
res han llevado ya  el peso máximo per­
mitido por las regulaciones sobre las 
ruedas traseras, sin aproxim arse dema­
siado al límite de peso fijado para el 
vehículo completo. P or  esta razón, al 
mover el m otor y  el compartimiento del 
conductor m ás adelante, hasta quedar 
encima del e je  delantero, el mismo espa­
cio de carga puede también moverse 
más adelante en relación con el e je  tra­
sero. M ediante este método, el peso so­
bre el e je  delantero, ba jo  condiciones 
de carga com pleta, puede aumentarse, 
obteniéndose al mismo tiempo, un con­
siderable aumento correspondiente en 
espacio de carga  útil.

F ig s . 2 y  2— A q u í se  presen ta  u n a  buena  
com paración en tre  e l cam ión  con com ­
p artim ien to  de conductor detrás del m o­
tor y  e l m odern o cam ión  con com p arti­
m ien to  de conductor en cim a del m otor, 

tip o  llaroado *Ío m o  de camello**

en cada vehículo de transporte y  tam ­
bién al peso soportado por cada e je  de 
dos ruedas.

E n  años pasados, se acostumbraba 
colocar casi toda la carga útil de un 
camión de cuatro ruedas, con propul­
sión por las ruedas traseras, sobre el 
e je  trasero. Cuando el automóvil está 
en movimiento, el esfuerzo de rotación 
de la propulsión tiende a levantar el ex­
tremo delantero, transfiriendo así más 
peso de las ruedas delanteras a las tra ­
seras. Cuando el vehículo va  subiendo 
una pendiente o cuesta, la  inclinación 
tiene idéntico efecto. La distribución del 
peso entre las ruedas delanteras y  tra­
seras se elige generalm ente de modo 
que, al tratarse de adversas condicio­
nes de inclinación y  de esfuerzo de 
propulsión requerido, hay todavía bas­
tante peso dejado sobre las ruedas de­
lanteras para asegurar una dirección 
conveniente. Casi todos los camiones de

Octubre, 1935

Aunque el com partim iento de conduc­
tor sobre el m otor aparezca como el re­
sultado de los esfuerzos por sobrepo­
nerse a desfavorables regulaciones le­
gislativas, esta disposición ofrece, en 
realidad, varias ventajas evidentes a 
prim era vista. Para el transporte de 
ciertas clases de m ercancía se requie­
ren cajas o  carrocerías voluminosas, las 
cuales pueden instalarse bien en un cha­
sis de longitud reducida, que lleva su 
com partim iento de conductor sobre el 
motor, en lugar de detrás del motor. 
Los camiones de corta distancia entre 
los ejes se prestan a mucho más fácil 
m anejo en el tráfico y  no tienen nece­
sariamente que pesar mucho. P or otra 
parte, ba jo  norm ales condiciones de car­
ga, la distribución del peso queda bien 
comprendida dentro de una convenien­
te relación de una tercera parte sobre 
las ruedas delanteras y  las dos terce­
ras restantes sobre las ruedas traseras. 
Esta disposición resulta bien compen­
sada cuando hay ruedas traseras do­
bles. E n este caso, el peso queda bien 
equilibrado entre todos los neumáticos.

nAyuntamiento de Madrid



F is .  5— C o n e tro c d ó n  del fo rro  amoTÍblo  
del m otor W h ite  p a ra  vehícalo  com ercial

Por supuesto, cuando el compartimien­
to  de conductor va  montado encima del 
m otor, se presenta el problema de que 
el m otor quede bien accesible a repara­
ciones. Este problema se ha resuelto sin 
particular dificultad. Las figuras 2 y  3 
representan una buena com paración en­
tre camión con compartimiento de con­
ductor detrás del m otor y  camión con 
compartimiento de conductor montado 
encima del motor. Con facilidad puede 
verse que en el segundo tipo hay un 
espacio de m ayor longitud para la ins­
talación de una carrocería m ás grande.

O m n ibu s de T ipo  de T rán sito

El ómnibus original, aún cuando no 
era una conversión de automóvil o de 
camión, tenía la misma disposición ge­
neral de chasis de estos últimos vehícu­
los, con el m otor instalado adelante del 
chasis tapado con un capó. Esta dispo­
sición general lim itaba mucho la capa­
cidad de asientos dentro de una distan­
cia dada. E l defecto se hizo más evi­
dente cuando los ómnibus entraron en 
competencia directa con los tranvías ur­
banos, particularm ente en ciudades con 
mucho tráfico en horas determinadas. 
E l resultado fu é  el desarrollo de un óm­
nibus de tránsito de tipo de tranvía 
urbano, en el cual la  ca ja  o carrocería 
se extiende a la  longitud completa del 
chasis y  el m otor queda colocado en la 
parte delantera del vehículo, pero no 
en el punto o posición corriente. A c ­
tualmente, casi todos los principales fa ­
bricantes en los Estados U nidos están 
construyendo ómnibus de este nuevo ti­
po. P or ejem plo, la Compañía W hite 
instala m otores horizontales opuestos, 
que se colocan debajo del bastidor, en­
tre el e je  delantero y  el e je  trasero. 
Otras fábricas instalan motores verti­
cales en sentido transversal en la parte 
de atrás del vehículo, ya  encima, ya  de­
trás del e je  trasero. La figura 4, que 
representa un ómnibus Fageol, muestra 
la instalación del m otor en un  espacio 
debajo del asiento trasero transversal, 
punto en que no perturba en sentido al­
guna la capacidad de asientos del óm­
nibus. Una ventaja de semejantes óm­
nibus dedicados al servicio urbano es 
que los pasajeros entran por el frente,

1 2

cerca del asiento del conductor, y  salen 
por el centro o por atrás, pasando por 
el vehículo siempre en una dirección, 
lo que naturalm ente tiene la  ventaja de 
facilitar la entrada y  la  salida de los 
pasajeros, evitando pérdida de tiempo.

M oto re s  de Autom óvile s

La fuerza efectiva de los m otores de 
automóviles ha sido notablemente au­
mentada en estos últimos cinco años. 
E l punto máxim o se alcanzó en 1934, 
cuando la fu erza  m otriz prom edia de los 
automóviles americanos de ese año lle­
gó a 112,5. E ste año, debido a la  au­
sencia del mercado de uno o dos mode­
los muy poderosos, el promedio b a jó  a 
107,5 caballos de fuerza, en com para­
ción con el de 87,5 de 1930.

La potencia de! m otor depende, para 
su aumento, de tres factores básicos:

de superficie de cabeza de émbolo, del 
rozamiento o fr icción  interior del mo­
tor, durante su ,ciclo completo de cuatro 
tiempos o carreras.

La velocidad del m otor y  la presión 
efectiva prom edia han, p or  lo tanto, au­
mentado en casi las mismas proporcio­
nes. A l aumentar estos factores a los 
valores presentes, se presentaron serias 
dificultades. E l aumento de la  presión 
efectiva prom edia de freno  se realizó 
principalm ente aumentando las relacio­
nes de compresión de los motores. La 
máxim a relación de compresión que 
puede usarse bien en un m otor dado 
está lim itada por la tendencia del mo­
tor a detonar. D e que ahora sea posible 
emplear m ayores relaciones de compre­
sión que antes se debe, en efecto, a va­
rios desarrollos técnicos. Probablemente 
el principal de todos es el refinamiento

F ig . S ^ D ia g ra n ^ a  del 
sobrecargador y  s is ­
te m a  tra n sm iso r  del 
m otor del A u b u m . A  
a n a  v e l o c i d a d  d e  
24 .000  r .p .m .. se  m a n ­
tien e  a  la  sa lid a  del 
sob recargad or a n a  
presión  de 4 ,3  libras, 
por p ulgada cuadrada

el desplazamiento o cilindrada en pul­
gadas cúbicas, la presión efectiva pro­
media de freno  y  la velocidad del mo­
tor expresada en revoluciones por m i­
nuto. Estos tres factores aumentaron 
en valores durante estos últim os cinco 
años. L a cilindrada prom edia aumentó 
en este período de tiempo, de 264,6 a
271,4 pulgadas cúbicas, es decir, 2,6 por 
ciento; la presión efectiva  prom edia de 
freno  aumentó de 82,7 a 90,2 libras 
por pulgada cuadrada, es decir, 9,1 por 
ciento y  la  velocidad prom edia del m o­
tor, de 3.170 a  3.480 revoluciones por 
minuto, es decir, 9,7 por ciento. E l e fec­
to com binado sobre la potencia del mo­
tor fu é  un aumento de como 23 por 
ciento.

Como la expresión de presión efecti­
va prom edia de freno puede muy bien 
ser desconocida por algunos de nues­
tros lectores, creemos oportuno expli­
carla aquí diciendo que es la  presión 
prom edia del gas por pulgada cuadra­
da sobre la cabeza del émbolo, durante 
la carrera generadora de fuerza, me­
nos la presión prom edia durante la  ca­
rrera de compresión, menos la presión 
prom edia del gas por pulgada cuadrada

de los combustibles, en lo tocante a su 
propiedad antidetonante, que se ha lo­
grado estos últim os años. P or otra par­
te, los combustibles modernos son más 
volátiles y  no requieren el mismo calor 
de antes m ientras van pasando a los 
cilindros, para quemarse satisfactoria­
mente. Recordem os que mientras menos 
caliente es la mezcla que entra al cilin­
dro, menor es su tendencia a golpear. 
Finalmente, muchos motores usan aho­
ra  culatas de cilindro de aluminio y 
émbolos de aluminio, lo que perm ite au­
mentar la  relación de la compresión. La 
relación de compresión promedia de los 
autom óviles americanos aumentó de 5,5 
en 1930 a 5,98 en 1935.

Velocidades del M o to r

E l aumento de velocidad im pone ma­
yores demandas en la  capacidad de res­
piración  del m otor y  conduce a un au­
mento de carga sobre los cojinetes. Es­
tos dos problem as han exigido parti­
cular consideración. Sin consideración 
de tipo, a medida que aumenta la ve­
locidad del m otor, se reduce la  cantidad 
de carga de combustible (a ire  y  gaso­
lin a ) que aspira durante un ciclo com-

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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FiS* 7>^V Í9ta  del dobrecarsadar Schw it*  
ze r^ C a n m in s , em pleado en  el A o b u m

pleto. Esto es lo que se llam a rendi­
miento volum étrico del motor. L a pér­
dida en rendimiento volum étrico depen­
de, en parte, de la resistencia que se 
presenta en el sistema de admisión, in­
cluyendo el depurador de aire, carbura­
dor, múltiple de admisión y  orificios de 
válvulas. Tam bién depende en parte de 
la tem peratura y  consiguiente dilata­
ción de la carga de gas al pasar por el 
múltiple de admisión. L a adición gene­
ral de depuradores de aire, introducida 
hace pocos años, tendía a reducir el 
rendimiento volum étrico. P or otra par­
te, la adopción del carburador de tiro 
invertido, en lugar del tipo ascendente, 
tendía a aumentarla. Con el carburador 
de tiro ascendente, se im ponía la nece­
sidad de em plear conductos de admisión

de muy limitado diámetro, para pro­
veer al aire la necesaria velocidad para 
atraer el combustible durante la velo­
cidad baja. Con los presentes carbura­
dores de tiro invertido o descendente, el 
combustible no necesita ser levantado y  
los conductos de admisión pueden ha­
cerse de m ayor diámetro, todo lo cual 
tiende a reducir la  resistencia a la en­
trada de la mezcla combustible.

La adopción del regulador de tempe­
ratura, que evita el recalentam iento ex­
cesivo de la carga en eh calentador o  en 
la canalización del escape sobre el múl­
tiple de admisión, mientras el m otor es­
tá  funcionando a tem peratura normal, 
ha tendido también a aumentar el ren­
dimiento volumétrico. A  este resultado 
también han concurrido los adelantos 
en la  distribución de válvulas y  en la 
form a de la cámara de compresión.

Carga s Sobre los Cojinetes

E l aumento de velocidad resulta en 
considerable aumento en las cargas de 
inercia sobre los cojinetes. Estas car­
gas de inercia pueden explicarse como 
sigue: Cuando el émbolo en uno de los 
cilindros está en el tope superior de su 
carrera, queda aquí momentáneamente 
inmóvil. Supongamos que el m otor esté 
funcionando a más de 3.600 r.p.m., es 
decir, a 60 revoluciones p or  segundo. 
Tenemos entonces que después de me­
dia carrera, que se hace en 1/240, es 
decir, como 0,004 de segundo, el émbolo 
ha llegado a su velocidad máxim a. Si 
la longitud de la carrera es de 41á pul­
gadas, esta velocidad equivale a  cerca 
de 4.000 pies por minuto. P ara que el 
émbolo llegue a esta alta velocidad de 
casi una milla por minuto en el redu­
cido espacio de 1/240 de segundo, se

F ig . 8— E n  e l eobre- 
c a r g u to r  em pleade en  
el G ra h a m . la  a m p li-  
Scación  de la  propu l­
sión  9c e fe ctú a  por  
u na com binación  de 
t o r n i l l o  e i n  fin y  

rueda

O m b r e , 1935

requiere darle un empuje enorme, el 
cual ha de transm itírsele por el cigüe­
ñal y  las bielas, piezas todas que fu n ­
cionan en cojinetes. Es decir, estos co­
jinetes quedan sujetos a  una carga 
enorme. H ay también una carga  corres­
pondiente durante la segunda mitad de 
la carrera, mientras el émbolo se va re­
teniendo, pero en este caso, la  carga se 
ejerce en seiitido opuesto. Estas cargas 
de inercia varían de acuerdo con el cua­
drado de la velocidad. E sto quiere de­
cir  que al aumentarse la velocidad, di­
gamos 5 por ciento, la carga sobre los 
cojinetes aumenta casi 10 por ciento. 
Estas grandes cargas sobre los cojine­
tes unidas a  las velocidades adicionales 
resultan en adicionales pérdidas de 
fuerza en los cojinetes, lo  cual se mani­
fiesta en aumento de tem peratura de los 
cojinetes y  del aceite en la  ca ja  del ci­
güeñal.

La tem peratura de los cojinetes de­
be lim itarse, pues de recalentarse mu­
cho el aceite, la película de lubricante 
sobre la superficie del cojinete se debi­
lita y  el cojinete se funde o quema. 
Evidencia de que se ha llegado a un 
punto m uy próxim o al límite permisible 
de la  tem peratura m áxim a del aceite y 
de que en algunos m otores no se puede 
ya  pasar de ese límite, la tenemos en la 
instalación de enfriadores de aceite, en 
algunos casos, y  en el empleo de c o ji­
netes de m etales de alto punto de derre­
timiento, en otros. P ara reducir la pér­
dida de fuerza causada por los cojine­
tes, las piezas m óviles del m otor deben 
ahora ser de un peso mínimo.

C ausa s  del Desgaste  de los C ilind ro s

Todo m ecánico de autom óvil sabe que 
la pared del cilindro se desgasta con el 
uso y  que después de cierto tiem po es 
necesario rehabilitarla perforando o 
amolando de nuevo el cilindro. Durante 
mucho tiempo se creyó que este desgas­
te se debía al rozam iento entre los ém­
bolos y  los anillos, por una parte, y  la 
pared del cilindro, por la otra. Recien­
tes investigaciones han mostrado, sin 
embargo, que el desgaste se debe mucho 
más a la  corrosión  que a la  frotación  
o rozamiento. La corrosión ocurre prin­
cipalmente cuando el m otor está tan 
fr ío  que el vap or  en los productos de la 
combustión se condensa dentro del ci­
lindro, form ando, b a jo  estas condiciones 
favorables, ácidos que atacan la super­
ficie de hierro. E l ácido m ás dañino es 
el carbónico, como se ha demostrado 
haciendo funcionar m otores con gas de 
hidrógeno. E ste combustible no contiene 
carbono y  p or  esta razón no puede fo r ­
m ar ácido carbónico. Se ha visto que 
con gas de hidrógeno, no hay desgaste 
de cilindros.

Esto naturalmente dirige la  atención 
hacia la posibilidad de emplear mate­
riales de alta resistencia a la corrosión

(C on tin ú a  en la  páirina 2$)
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Los Fabricantes de Neumáticos Marchan

en la Parada de la Industria

Sin las Contribuciones del Ingeniero de Neumáticos 

Habría Sido Imposible el Progreso del Automóví

E l automóvil moderno debe en gran 
parte su presente grado de perfección  a 
la cooperación del fabricante de neumá­
ticos. L os neumáticos de tipo balón y  
m uchas otras ventajas en el sentido de 
comodidad y  facilidad de m archa se de­
ben a  la cooperación que los fabrican ­
tes de neumáticos han prestado a los 
fabricantes de automóviles.

H asta hace poco tiempo, se considera­
ba buen neum ático el que daba un ser­
v icio  de 10.000 m illas y  veinte años a- 
trás, el dueño de automóvil se sentia 
m uy contento si sus neumáticos le da­
ban 5.000 m illas de servicio antes de 
que se le reventaran a consecuencia de 
los efectos del rozam iento interior.

H oy día, el neum ático que deja  de dar 
un servicio de 15.000 a 25.000 millas 
se califica de regular y  sólo aquellos que 
rinden de 50.000 a 60.000 m illas reciben 
la  caracterización de bien buenos. Es­
tos servicios se refieren, por supuesto, a 
neumáticos en los Estados Unidos.

T re s Progresos N otab le s

Durante los  últim os 20 años se regis­
tran  tres grandes progresos en la  cons­
trucción  de neumáticos. E n  1915 se in­
trod u jo  el neumático de tela acordona­
da o vulgarmente llamado de cuerda, 
para  reem plazar al de tela sencilla. Es­
te  último se hacia de tela de tejido rec­
tangular m uy susceptible a desarrollar 
rozam iento o fr icción  y  generar calor 
in terior conducente a  su prem atura des­
trucción. E l nuevo neumático de tela 
acordonada, gracias a su construcción, 
evitaba la  acción de rozamiento en su 
tela de algodón.

Casi al tiem po en que el neum ático de 
tela acordonada había reemplazado casi 
por com pleto a l antiguo de tela ordina­
r ia , se introdujo al m ercado el balón en 
1923 y  1924. E l nuevo tipo balón era 
también de tela acordonada, pero por su

14
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Jerry Shaw

construcción especial requería menor 
presión neum ática para su correcto fu n ­
cionamiento.

M ientras el neumático corriente de 
tela acordonada requería una presión de 
50 a 60 libras, el balón quedaba perfec­
tamente inflado con una presión de 32 a 
40 libras. Con la introducción del ba­
lón se redu jo  el diámetro de las llantas. 
P ara los antiguos neum áticos de tela 
sencilla y  de tela acordonada se reque­
rían  llantas metálicas de 23, 24 y  25 
pulgadas, como normales. P ara los ba­
lones estos diámetros bajaron a 20, 21
y  22.

Durante estos últim os años se ha pre­
senciado un progreso sorprendente en 
neumáticos con la introducción del tipo 
ordinariam ente llamado de b a ja  presión. 
P ara este m ás reciente tipo se requie­
ren llantas metálicas de 16, 16 y  17 
pulgadas e inflación a presiones de sólo 
20 a 28 libras. E l tipo de ba ja  presión 
se caracteriza por una sección muy 
ancha.

E l progreso del neum ático puede ilus­
trarse m uy bien com parando los que se 
usan en los m ás recientes modelos F ord 
con los que se empleaban en los modelos 
de esta misma m arca de hace pocos

La  descripción  gráfica  de  la fabricación 
de neum áticos, que aparece en  las p á g i­
nas sigu ientes, se debe a la cooperación 
de la Firestone T ire  &  Rubber Co-, G e n ­
eral T ire  &  Rubber Co., B. F. Goodrich  
Co., G oodyear T ire  &  Rubber Co. y 

United  S ta tes Rubber Co.

años. Los neumáticos de tela ordinaria 
y  de tela acordonada del Ford de hace 
pocos años eran de 30 x  3%  pulgadas 
y  los de los actuales modelos son de 6 
por 16.

E l antiguo neum ático se instalaba en 
llanta de 23 pulgadas de diámetro y la 
cubierta del mismo neum ático tenía una 
anchura transversal de com o 3%  pulga­
das. E l m ás reciente m odelo Ford, de 
altura grandemente reducida, lleva neu­
m áticos montados en llantas metálicas 
de 16 pulgadas, que tienen 6 pulgadas 
de anchura transversal. E n  el caso del 
Ford, el diámetro de la  llanta fué re­
ducido como 30 por ciento mientras la 
sección transversal del neumático fué 
aumentada en más de 70 por ciento. 
Estos cambios tan  notables se repitan 
en todos los automóviles modernos.

E l neum ático es, en efecto, un cojín 
g iratorio, que sirve para suavizar las 
desigualdades del camino, mientras los 
muelles del vehículo absorben los cho­
ques más violentos. E l problem a de los 
ingenieros ha sido construir un  neumá­
tico que m ás se aproxim e a un cojín  ro- ¡ 
dante en su efecto de am ortiguación. Se 
ha visto que la capacidad amortigua­
dora o de acojinam iento del neumático 
se halla en relación inversa a la pre-1 
sión de su inflación.

M e jo r Cojín

E l neumático m oderno de m uy baja 
presión representa un progreso muy no- | 
table sobre el balón, debido a su per- I 
feccionada acción de co jín  rodante. So 
sección transversal es mucho más ancha 
todavía que la del balón corriente y 
para su instalación ex ige  una llanta me­
tálica de m enor diám etro y  de mayor 
anchura que la de todo otro tipo  de neu­
mático.

(C o n tin ú a  en  la  p á g in a  1 !»

El A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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FABRICACION 
de NEUMATICOS

Una Gira Gráfica por Varias 
Importantes Fábricas 

Americanas

1  ( C o r t e j f í  d e  l a  B ,  P .  G e o d rio li C o .t  1

El caucho crudo se recibe en la  fá b r ic a  g e n eralm en te en  U  
fü m a  de fa rd o s  d e  la m in a s u h ojas de caucho. D espu és de 
cortar e sta s h o ja s  en ta m a ñ o s convenientes, el caucho se  Java 
entre rod illos  acan alados g ira to rio s . E n  la  fo to g r a fía  de arrib a  
mostrarnos e l lavado del caucho erado. E ste  lavad o  s e  om i- 
le. por sn pu esto . cuando el caucho lle g a  bien lim p io  a  U  
fabrica. D espu és d e  lavado, e l caucho se seca , se  c orta  lu ego  en  
tiras y  se  m e ic la  con ciertas su bstan cias qu ím icas, sien do el 
azufre Ja m a s  im p o rta n te  de todas. Después de m ezclad o  el 
caucho queda listo  p ara  sn  u tiliza ció n  en la  fa b rica c ió n  de p ro ­
ductos en teram en te de caucho, com o so n , p or e jem p lo , la s  cá* 
mana de a ire . A  la  derecha m ostram os la  fab ricación  d e  una  
cámara d e  a ire , en  u na m a q u in a  tubuladura especial. D u ra n te  el 
piocedim lento, el caucho m ezclado se  em p u ja , b a jo  p resión , por  
un m olde que le im p a rte  su  fo rm a  tu b u lar. E n  la  fo to g ra fía  se  
Te eJ tu bo y a  form ad o saliendo de la  m áqu ina y  sien do tra n sp or­
tado por u n a  correa e m  fin a  o tra  sección del ta lle r  donde es 

cortado, u nido y  fin a lm en te vulcanizado

(C o r te s ía  d e  U  G o o d y e a r  T i r e  &  R u b b e r  C o .]

L a s  p iezas d e  la  rodadu ra y  p aredes la tera les  se  fo r m e n  tam b ién  
en  m áq u in as tabu lad oras, em pleándose en  é sta s d iferen tes m oldes, 
de acuerdo con la  fo rm a  y  ta m a ñ o  de la s  p ieza s. E n  la  fo to ­
g r a fía  de a b a jo  se v e  la  ban d a  d e  rod ado ra term in a d a  en  cu 

tra n sp orte  por correa sin  fin

I

•  U  d e r e c h a  c orto s íjt  d e  la  U n i t e d  S t s t o i  R u b b e r  C o . )

A rrib a : In sta lació n  de los a la m b re s de  
le pestaña, alrededor de la  cu al se a n ­
clan los e x trem o s o  bordes de la s  capas  

ol fo rm a rse  después la  cubierta
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T a n to  la s  m aterias p rim a s vom o los producto? term in ados están 
su jetos a  continu os «n sayos en  la s  fá b r ica s . G eneralm ente ec 
to m a n  cubiertas do m u estra  de la  lín e a  de produ cción , a  fre* 
cuentes in terv alos , p a ra  som eterlas a  diversos en sa y o ^  para 
d eterm in ar su s defectos. A  veces, cubiertas que h an  fa llad o  en 
la  p ráctica , regresan a  la  fá b rica  donde son  ex a m in a d a s y  aome* 
tidfts a diversos en sayos y  pruebas p a ra  av e rig u a r la  causa de 
su fa lla . E sto » ensayos y  pruebas se  aplican después a  las 
cu biertas n u evas, que se  están  fa b rica n d o . D e este m odo ae per- 

feccion a e l tra b a jo

A  la iaquíerda— E n sa y o  d e  rueda, p a ra  d eterm in ar la  separación  
de la  cubierta . L a  rueda g ra n d e  con soU entea d x a g o n ^ e s g ira  n 
a ra n  velocidad. C om o e stá  en  con tacto  con e l n eu m ático , este 
tam bién  tien e que g ira r  b a jo  g ra n  c a rg a . B n  paco tiem p o se 

averigu an  la s  fa lta s  del neum ático

A b a jo ~ -E n  c »U  en sayo d e “ ro tu ra ,”  el n eum ático  so som ete a 
repetidos golpes m u y  fu ertes c o n tra  u na ag u d a  p ieza  d e  acero. 
De este m odo se  ob serva  la  resisten cia  de la  cu bierta , incluyendo  

sus capas
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(C ontinu ación  d e la  p á g in a  14)

Casi todos los problem as en la cons­
trucción y  utilización del tipo de muy 
baja presión he han resuelto o están 
por resolverse. Estos neumáticos pre­
sentaron al principio un serio problema 
en dirección m ás dura, en acción de 
muelles y  am ortiguadores irregular, en 
amplificación de v ira je  y en reducción 
de altura que impedía la colocación de 
gatos debajo de los ejes cuando los neu­
máticos del vehículos estaban desinfla­
dos.

Con brazos de conexión más cortos se 
resolvió el problema de la dureza en di­
rección y  con el ajuste de los am orti­
guadores se evitó el cabeceo en la  m ar­
cha provocado por la incorrecta sincro­
nización entre los muelles y  los neumá­
ticos. Gatos de nuevo tipo ajustan aho­
ra perfectamente debajo de los paracho­
ques, para facilitar el cambio de neu­
máticos.

El núcleo de la cubierta del neumá­
tico, es decir, esa sección interior, exclu­
yendo la superficie de rodadura y  las 
paredes laterales, ha sido tan perfec­
cionada durante estos últim os años, que 
j)ara ser afectado de alguna manera 
es necesario que la superficie de roda­
dura sufre primeramente un desgaste 
casi completo. Esta m ejor construcción 
del núcleo ha dado origen a un activo 
negocio en cubiertas rehabilitadas y  en 
la reform ación de las ranuras o estrías 
en cubiertas alisadas p or  el desgaste. 
Estos dos negocios han sido responsa­
bles por el decaimiento en la venta de 
neumáticos de repuesto observada en 
estos últim os tiempos.

Flexibilidad Necesaria

El perfeccionam iento del núcleo se 
hizo absolutamente necesario en cone­
xión con el desarrollo del neum ático ba­
lón de m uy ba ja  presión. Debido a esta 
misma presión tan ba ja , el núcleo tuvo 
que hacerse mucho más flexible para 
asegurar una suavidad máxim a de mar­
cha. La presión ba ja  im plica una gran 
deflexión del neum ático para suavizar 
las desigualdades del camino. También 
exige una m ayor cantidad de aire y  esto 
explica la  m ayor anchura de su sección 
transversal.

La flexibilidad del núcleo originó, por 
su parte, el problema de la adhesión 
del núcleo a la banda de caucho, relati­
vamente gruesa, que le sirve de super­
ficie de rodadura. Los ingenieros de 
neumáticos y  los quím icos han resuelto 
satisfactoriamente el problema. Actual­
mente son muy pocos ios casos de sepa­
ración entre banda de caucho y  núcleo, 
a pesar de las enormes tensiones a que 
estas secciones están sujetas.

Mientras el quím ico resolvió el pro­
blema de la  flexibilidad del núcleo y  su 
adhesión a  la banda de rodadura, con 
la cooperación del ingeniero, este últi­
mo, a su turno, tuvo que enfrentar otras

Aum enta  la Duración M ien tra s 
Baja el Precio

La  duración  prom edia del neum ático 
m oderno es de 2Vz años, en comparación 
con la de \ Vi en 1923, a  pesar del hecho 
de que los neum áticos de  hoy d ía  fu nc io ­
nan a m ucho m ayor velocidad que hace 
doce anos. Por otra parte, el precio de 
lo s neum áticos se ha ven ido reduciendo 
mucho. Por térm ino medio, el de  1935 
cuesta com o las dos terceras partes del 

precio del neum ático de 1923.

dificultades en conexión con el nuevo 
balón de muy ba ja  presión. A l principio 
se observó que estos nuevos neum áti­
cos de m uy ba ja  presión ocasionaban 
ruido en la marcha, particularm ente al 
pasar a ciertas velocidades sobre ca­
minos de ladrillos y  horm igón.

E l ruido se tra jo  a la atención de los 
fabricantes de neumáticos, quienes, en 
el acto, se pusieron a averiguar su cau­
sa. Finalmente se descubrió que la fo r ­
ma general de las estrías o ranuras, es 
decir, el dibujo, de la superficie o banda 
de rodadura del antiguo tipo balón, no 
resultaba satisfactorio en el nuevo tipo 
de muy baja presión. Desde entonces, 
los principales fabricantes han intro­
ducido varios cambios en el estilo de 
la banda de rodadura.

El funcionam iento silencioso del ba­
lón de muy ba ja  presión se ha realizado, 
según dice un fam oso ingeniero espe­
cialista, separando el período regular 
de contacto con el camino, por medio de 
bloques irregularmente separados y la 
elim inación de botones o figuras simila­
res, empleándose en lugar de todo esto, 
costillas continuas. E n combinación con 
el estillo o form a de la  banda de roda­
dura se hallan las propiedades anti­
deslizantes del neumático, y  en este 
punto, de nuevo tuvieron los ingenieros 
que resolver un serio problema. La adop­
ción de costillas seguidas o continuas 
limitaba la propiedad antideslizante del 
neumático. Hubo, por lo tanto, que des­
cubrir alguna disposición que resolviera 
el problema sin menoscabo de ningún 
factor  de seguridad y  suavidad de mar­
cha. L a necesidad de costillas de alguna 
clase en la construcción general de la 
banda de rodadura ha sido responsable 
por la introducción de costillas ondula­
das o ranuras serpenteadas, alrededor 
completo de algunas de las actuales cu­
biertas de neumáticos de m uy ba ja  pre­
sión.

“A  Prueba de Reventazón”

La construcción de neumáticos ha 
progresado tanto estos últimas años que 
los fabricantes no titubean ahora en 
anunciar que sus productos son a prue­
ba de reventazón y  de otros peligros de 
falla.

E n algunos casos, estos anuncios tan 
positivos sobre el fa ctor  de seguridad, 
se basan sobre la incorporación en el

neumático de capas especiales de tela, 
tratadas químicamente, y  en otros, so­
bre una construcción debidamente com­
pensada que comprende el empleo de 
materiales especiales en la constitución 
del núcleo, que protege a la cubierta 
contra separación u otro accidente re­
pentino.

E l empleo de telas acordonadas tra ­
tadas por baño de caucho puro y  de te­
las con tejido de cuerdas retorcidas, son 
rasgos representativos de superior cali­
dad. Cada hebra de la tela acordonada 
se im pregna primeramente en caucho 
puro, lo  que le  im parte extraordinaria 
resistencia contra el rozamiento, ha­
ciéndola más firme y  durable. E l otro 
tipo de tela es el de cuerda retorcida. 
Cada cuerda de la tela se retuerce por 
un procedimiento especial y  el resulta­
do es un m aterial de extraordinaria 
fuerza.

Seguridad y Duración

L a suspensión de los muelles, los fre ­
nos hidráulicos y  otras im portantes mo­
dificaciones mecánicas, han exigido de 
los ingenieros de neumáticos un pro­
ducto en armonía con todos estos cam­
bios y  de seguridad com pleta en benefi­
cio de los dueños. De que los ingenieros 
de las fábricas de neumáticos han dado 
completa satisfacción a las exigencias 
de la industria automotriz, se demues­
tra  elocuentemente mediante el balón 
de muy ba ja  presión, que además de 
máxima comodidad ofrece  seguridad y 
duración en grados superlativos.

No cabe, por lo  tanto, la m enor duda, 
de que a la  cooperación de los fab ri­
cantes de neumáticos se debe, en gran 
parte, el progreso general del vehículo 
automóvil.

Analizando la situación, se ve que fué 
el mismo dueño de autom óvil quien ori­
g inó indirectam ente el prim er neumá­
tico balón y  su sucesor, el balón de muy 
baja presión. Fué su deseo p or  comodi­
dad lo que le indujo a desatenerse de las 
recomendaciones de inflación hechas por 
los fabricantes de neumáticos, cuando 
los antiguos neumáticos exigían téc­
nicamente una presión de como 20 li­
bras por pulgada de sección transversal 
u un total de 80 libras para el popular 
tamaño de 34 x  4 pulgadas de ese en­
tonces. E l dueño perm itía que la pre­
sión del neumático ba jara  a 60 libras, 
por que sabía que de ese modo su au­
tom óvil corría con m ayor suavidad, a 
pesar de que esto le representaba un 
mayor gasto.

Esta tendencia dió origen a la idea 
de fabricar neumáticos de baja presión, 
con los resultados revolucionarios que 
presenciamos actualmente en la inaus- 
tria. Gracias a los refinamientos y  mo­
dificaciones que ha sufrido, el neumá­
tico moderno rinde tres veces más kilo­
m etraje que su antecesor de hace pocos 
años.
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Radicales Cambios 
en los Modelos Buick de 1936

Tres modelos enteramente nuevos, 
con las designaciones de “ 60” , “ 80” , y 
“ 90”  respectivamente y  todos equipa­
dos con el nuevo m otor de 120 caballos 
de fuerza, y  un modelo “ 40”  reform ado 
y  más largo, representan el surtido 
Buick de 1936. E l program a consulta la 
fabricación de 135.000 de estos nuevos 
automóviles. Los precios de todos los 
modelos nuevos son más ba jos que los 
de 1935, particularm ente en los más 
grandes. E n efecto, las rebajas se com­
prenden en $30 y  $50 para el modelo 
“ 40”  y  hasta $385 en los modelos más 
grandes.

E l surtido completo se caracteriza 
por excelente funcionam iento en todo 
sentido. Tienen todos los modelos, in ­
cluyendo el “ 40” , émbolos de aleación 
anodizada, doble carburador de tipo in­
vertido, cadenas de distribución al fren ­
te, frenos de pié hidráulicos, frenos de 
mano mecánicos, techos enterizos, ex­
ceptuando los estilos transform ables, 
baúles que form an parte integrante de 
la carrocería en los sedanes, estabili­
zadores de balanceo al frente, bastido­
res más firmes, con los de los mode­
los transform ables notablemente re fo r ­
zados, neumáticos de muy ba ja  presión, 
distribución uniform e del peso y  mue­
lles de acción más suave.

El nuevo estilo de las carrocerías re­
presenta una interesante innovación en 
automóviles de esta acreditada marca, 
como se ve en las presentes ilustracio­
nes. Las carrocerías son más espaciosas 
en todo sentido. E l asiento delantero es 
3 % "  más ancho que antes y  en algu-

L o s radiadores son  a lto s  y  an gu lados, 
con p a rrilla s  fu n d idas en m oldes y  e n ­

chapadas d e crom o

A rr ib a — U n o  d e  los m odelos m á s  n ota ­
b les es el sedán "S O "  con baú l in te­

g ran te

nos sedanes es todavía más ancho toda-

L a velocidad es la impresión que se 
trata de reflejar en todos los estilos de 
carrocería. Los radiadores son altos y  
angulados, con parrillas fundidas en 
molde y  enchapadas de cromo. Los guar­
dabarros, completamente nuevos en fo r ­
ma, siguen un efecto perfilado y  se 
unen a los estribos planos. Las carro­
cerías están perñládas desde el cubre- 
tablero hasta la sección trasera, acen­
tuándose este efecto con la pronuncia­
da inclinación del parabrisa en V  sec­
cionado. E l interior ha sido también re­
form ado. Se emplean mangos de puerta 
de nuevo estilo. Nuevos en estilo son el 
panel de instrumentos, las guarnicio- 
pes y  la tapicería en general. Otra in­
novación es el emblema, el cual se pre­

senta ahora en la form a de un 8 super­
puesto en un medallón circular.

La fabricación , la venta y  la conser­
vación mecánica se han simplificado me­
diante la reducción en el número de es­
tilos de carrocería, de 25 a 14, el empleo 
de motores, embragues y cambios de 
marcha iguales en los tres modelos más 
grandes y  otros cambios similares, que 
disminuyen el número de diferentes pie­
zas requeridas por los varios modelos.

P or otra parte, notables reducciones 
de peso se han logrado hacer en los mo­
delos “ 60” , “ 80”  y  “ 90” , mediante, cui­
dadosas reform as y  el acortam iento de 
la distancia entre los .ejes del “ 60” . 
Sin embargo, con el aumento de la dis­
tancia entre los ejes del “ 40” , de 
116 5 /16 a 118 (de 2,95 a  3.000 m.), 
el peso del sedán de este modelo ha sido 
aumentado de 3.405 a 3.534 libras. La 
distancia entre los ejes del nuevo “ 60” 
es 122" (3,10 m .), la  del “ 80”  es de 181" 
(3,33 m .) y  la del “ 90” , 138" (3,50 m.).

La reducción de peso en loa tres mo­
delos más grandes, en combinación con 
el nuevo motor, que desarrolla 120 ca­
ballos de fuerza a su velocidad máxima 
de 3.200 r.p.m., con esfuerzo de rota­
ción máxim o de 238 pieslibras a 1.600 
r.p.m ., explican las siguientes cifras 
oficiales de la fá b rica : E l modelo “ 60" 
tiene una velocidad máxim a de 95 mi­
llas por hora y una aceleración de 10 a 
60 millas por hora en 19,6 segundos; el 
modelo “ 80”  tiene una velocidad de 90 
millas por hora y  una aceleración de 
10 a 60 millas por hora en 20,7 segun­
dos y  el modelo “ 90”  tiene una velocidad 
máxim a de 87 millas por hora y  una
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aceleración de 10 a 60 m illas por hora 
en 21,4 segundos. L a velocidad máxima 
del "40”  continúa en 85 millas por hora, 
pero su aceleración se ha mejorado, 
siendo ahora de 10 a 60 millas por hora 
en 20,7 segundos, en lugar de la de 
antes de 21 segundos.

El nuevo m otor empleado en los tres 
modelos más grandes es un tipo de ca­
rrera corta, de 320 pulgadas cúbicas 
(5,24 litros) de cilindrada, de ocho ci­
lindros con válvulas en la culata, que 
pesa 843 libras, en com paración con el 
de 1.008 libras, 345 pulgadas cúbicas y 
116 caballos de fuerza del “ 90”  del año 
pasado, y  el de 901 libras, 278 pulgadas 
cúbicas del modelo “ 60”  de 1935. El 
diámetro interior de cilindro y  carrera 
de émbolo del nuevo m otor son respec­
tivamente de 3 7 /16 y  4 5 /1 6 " (87,3 por
109,5 mm .) en com paración con el mo­
tor con carrera de émbolo de 5" (127 
mm.) del “ 90”  del año pasado.

Los émbolos anodizados perfecciona­
dos por la Buick representan una inte­
resante innovación en émbolos de alea­
ción. E l tratam iento anódico se aplica 
después del esmerilado. Adem ás de en­
durecer la superficie, le im parte cierta 
porosidad que le perm ite absorber acei­
te. Estos émbolos, dice la fábrica , son 
iguales a los de hierro fundido, en lo 
tocante a duración y propiedades de lu­

bricación, con la ventaja de ser 50 por 
ciento más liviandos que aquél.

V arios refinamientos mecánicos se 
presentan en el mecanismo de las vál­
vulas del motor de los nuevos modelos y 
del m otor del “ 40” . Pequeños émbolos 
renurados de hierro dulce se emplean 
ahora como levantadores de válvulas, en 
lugar de las piezas en form a de rodillo 
que se empleaban antes. O tro desarrollo 
en el nuevo m otor de 120 caballos de 
fuerza sirve para calentar m ás rápida­
mente las varillas de empuje. P ara ésto, 
el agua se hace circu lar por un tubo en 
el eje de los balancines. E l aceite que lu­
brica el mecanismo de las válvulas cir­
cula en el espacio anular que hay alre­
dedor de este tubo y  por esta razón lle­
ga  más rápidamente a temperatura 
norm al de funcionairdento.

Los modelos “ 60” , “ 80”  y  “ 90”  tie­
nen embragues monodiscos de 11 pul­
gadas de diámetro, con segmentos de 
resorte entre la placa y los revestim ien­
tos de tela para am ortiguar la co­
nexión. El mecanismo de desembrague 
está montado en la ca ja  del volante del 
motor y  va  conectado directamente al 
embrague. E l cambio de marcha de es­
tos nuevos modelos es también nueva 
en tipo, pareciéndose mucho a la de! 
“ 40” .

Entre el e je  trasero y  los muelles de

E l B u ick  se presen ta ahora con una  
sección  tra je ra  m u y agradable a  la 

vista

todos los modelos se ha provisto aisla­
miento de caucho. E l eje va  instalado 
4*,i pulgadas adelante del centro de los 
muelles, lo que hace que la parte tra­
sera del muelle sea 9 pulgadas más lar­
ga  que la delantera. Se dice que esta 
disposición compensa el mayor m ovi­
miento en la parte trasera de los mue­
lles, dando flexibilidad más uniforme. 
Los resortes espirales delanteros son 
más blandos y los mismos am ortiguado­
res están ajustados a una acción más 
blanda. En los modelos más grandes, 
la suspensión delantera ha sido modi­
ficada para conform arse con la del tipo

(C on tin ú a  an  la  p á g in a  52)

A rr ib a — L a  rigidez torsionat de todos lo s  m odelos se ha au m en tad o . E n  todos se  ha reducido e l peso , exceptuando el 
cuyo bastidor se presen ta arrib a , el cual pesa 10 libran  y  es 26%  tnás ñ rm e. A b a jo , a  la  izquierda, m n slram os  

d ia g ra m á tica m cn ie  el nuevo com pen sador y  a  la  derecha, u n a  ví^ta la tera l dcl m otor del ‘ *40’ *.
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U n o  de los m á s  m odernos establecim ientos 
d e la  in dastria  es la  fá b r ic a  de cam iones 
D od e e en D e troit, la  cu al h a  sid o , re ­
form ad a este añ o . A  la  d e re c h a : U n a  
g rú a  elevada tra n sp o rta  carrocerías y 
com partim ien tos de conductor d e la s  lineas 
a u xiliares a  la  lin ea  de m o n ta je  p rin cipa l. 
A b a jo :  U n ió n  de la s  lin eas de m o n ta je , 
con la  do chasis a  la  isqu ierda. .D o s  grúas  

elevadas fa c ilita n  la  tran sferen cia

Los Fabricantes se Preparan 

Para la Temporada de 1936

Con la aproxim ación del día de aper­
tura de la Exposición de Nueva York, 
el 2 de noviembre, los visitantes a De­
tro it quedan más y  más impresionados 
de las elaboradas preparaciones que los 
fabricantes están haciendo para la tem­
porada de 1930. Casi toda fábrica  dedi­
cada a la fabricación  de automóviles o 
de piezas o accesorios para los mismos, 
se está reform ando o dotando de nuevo 
herram entaje, y  en muchos casos, millo­
nes de dólares se están invirtiendo por 
algunos fabricantes con el objeto de 
modernizar sus facilidades fabriles 
generales.

Un ejem plo típico es la fábrica  de la 
Buick en Plint, Mich., la  cual invertirá 
$14.500.000 principalm ente en nuevo 
equipo fabril. Grandes cantidades de 
dinero se están invirtiendo también en 
otras fábricas de la General Motors. 
E n efecto, como lo anunciamos en nues­
tra edición anterior, esta gran corpora­
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ción  ha destinado un fondo de $50,000.- 
000 para invertirse, antes de que ter­
mine el año, en modernizar sus facili­
dades productivas en el país y  otras 
partes del mundo.

E l program a de modernización de la 
Ford, que al iniciarse hace un año, 
consultaba una inversión de como 
$20.000.000, se ha amplificado desde 
entonces y  se anticipa que esta im por­
tante organización va a gastar más de 
$30.000.000 antes de que se complete su 
program a el próxim o verano. . . .  La 
Hudson M otor Car Co., como parte de 
su program a de modernización fabril, 
está instalando enormes prensas nuevas 
en su fábrica  de carrocerías, para el 
estampado de estas piezas. La prim era 
de estas prensas, instalada en septiem­
bre, tiene una capacidad de 900 tone­
ladas y  se usa para form ar los paneles 
de los techos de acero.

La International H arvester Co. está

gastando $1.000.000 en nuevos edificios 
y  equipo, para aumentar la  producción 
en su fábrica  en E ast Moline, 111., al 
doble de la capacidad que ha tenido 
hasta ahora. . . .  La Eaton M fg . Co. ha 
empezado la construcción de impor­
tantes adiciones a la fábrica  de su sub­
sidiaria, la  W ilcox-R ich  Corp. en Sagi- 
naw, Mich., y  a la  fábrica  de su otra 
subsidiaria, la Eaton Spring, en De­
troit. . . .  Se ha empezado el trabajo en 
la adición de un taller de $25.000 a la 
fábrica  en D etroit de la  Zenith Carbu- 
retor Co. . . . Una nueva sucursal de 
montaje, para servir a la costa del 
Pacífico y  ciertos mercados extranjeros, 
se está construyendo en Los Angeles 
por la Studebaker. . . . E sta nueva 
sucursal quedará terminada en no­
viembre.

E l program a de expansión fabril más 
grande de la historia fu é  completado 
por la A C  Spark P lug Co., con la

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



instalación de nuevo equipo de maqui­
naria y herram entaje en su gran 
fábrica en F lint, Mich, . . . Las ventas 
de la A C  en agosto de este año fueron 
las más grandes que se registran para 
un mes desde 1929. . . . Delco-Remy 
Corp. ha comprado 2a antigua fábrica 
de la LaP rance Republic en Bloomfield 
Hills, N . J., y  proyecta comenzar en 
ella la fabricación  de acumuladores en 
noviembre del presente año. . . .  La 
Chrysler Corp. ha com prado la antigua 
fábrica de la W ills-S t. Claire en M arys- 
ville, M ich. La utilizará para aliniar 
las actividades productivas de sus 
varias fábricas en Detroit.

Como generalmente se anticipaba en 
la industria, el hecho de que la exposi­
ción de automóviles de Nueva Y ork de 
este año se celebrará en noviembre, es 
decir, dos meses antes que las de otros 
años, la producción en agosto decayó 
considerablem ente'en comparación con 
ia de julio. E l total calculado por la 
Automobile M anufacturera Association, 
relativo a la producción de sus miem­
bros únicamente, sin incluir la Ford, es 
de 178.166 vehículos automóviles du­
rante el mes de agosto, en comparación 
con 255.889 en ju lio y  166.889 en agosto 
del año pasado. L a producción de todas 
las fábricas, que son miembros de la 
Automobile M anufaeturers Association, 
durante los prim eros ocho meses de 
1935, es de 1.969.816 en comparación 
con el de 1.641,949 del mismo período 
de 1934.

Varios fabricantes están ya cons­
truyendo sus nuevos modelos de 1936. 
pero sus program as de producción no 
se han definido todavía. . . .  L a W hite 
Motor Co., que anunció su nuevo surtido 
de camiones a principios de septiembre, 
ha aumentado al doble su program a 
inicial de producción y  la cantidad de 
dinero que está pagando en sueldos y 
jornales es la más grande desde 1929.

La W illys-Overland abrió de nuevo 
su gran fundición, el 3 de septiembre, 
dando ocupación a 1.000 operarios, en 
preparación a ia reapertura de su línea 
de montaje, el 14 de octubre, cuando 
ios prim eros automóviles de los 10,000 
por construirse, empezarán a term i­
narse. . . .  La muerte de John N. 
Willys, a fines de agosto, no retardará 
la reorganización de esta compañía. . . . 
La producción en agosto de la Seaman 
Body Corp., subsidiaria de la Nash, 
dedicada a carrocerías, ha sido 50 por 
ciento m ayor que la de 1934.

Las c ifras relativas a las ventas al 
por menor de automóviles nuevos en 
julio, en los Estados Unidos, causaron 
verdadera sorpresa a la industria, 
cuando revelaron que aumento exU'aor- 
dinario sobre las de junio. El total 
para ju lio  fué de 285.195, es decir un 
aumento de 24,7 por ciento sobre las de 
julio del año pasado, y un aumento de 
1,7 por ciento sobre la« de jun io del

A  Ift d er«c h a : L s  Buick  
está g a sta n d o  SL4.ÓOO.OOO 
en  m odern izar y  a g ra n ­
dar su s fá b rica s. M o s­
tra m o s aquí la  in sta la ­
ción  do n uevos m artin e­
tes , que fo r ja rá n  90 

cigüeñales p or hora

A b a jo :  L a  Ford in v er­
t irá  m á s  de $30.000.0011 
en la^ m odernización  de 
sus fá b rica s  p a ra  term i­
n ar sn  p ro g ra m a  an tes  
del próxim o añ o . M ostra­
m os aquí Ja soldadura de 
los p aneles de la  carro ­
cería  en u na de »u.< 

fabricas

A l  fo n d o : E] departa­
m ento de estam pado de 
carrocerías d e la  fábrica  
B ríg g s  en  D etroit se  pre­
para p ara  los cam bios en  

los m odelos de 1936
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presente año. . . . Las ventas de auto­
móviles nuevos en los Estados Unidos, 
durante los siete prim eros meses del 
presente año, han llegado a un total de 
1.747.135, o sea un aumento de 42,8 por 
ciento sobre las de 1934 del mismo 
período.

Las ventas en agosto de la General 
M otors a comerciantes en los Estados 
Unidos y  el Canadá, incluyendo los 
embarques de exportación, llegaron a 
un total de 124.680, en com paración con 
167.790 en ju lio y  109.278 en agosto de 
1934. Sus ventas en los ocho primeros 
meses del presente año han llegado a un 
total de 1.181.030 en com paración con 
el de 993.878 del mismo período del año 
pasado. . . .  La Chevrolet entregó a 
compradores al por menor en los 
Estados Unidos 99.108 automóviles y 
camiones en agosto, siendo este total 
mensual 24.979 mayor que el de ju lio 
y  51 por ciento más grande que el de 
agosto de 1934.

Delegación

Una delegación de 51 comerciantes 
británicos de automóviles salió para 
Inglaterra el 30 de agosto después de 
una extensa gira  por varias ciudades en 
los Estados Unidos y  el Canadá. . . . 
La delegación, encabezada por F . E. 
Cox, ha estado viajando en representa­
ción de la división de Yorkshire del 
Institute o f  M otor Traders. . . .  La 
General M otors Corp., que ayudó en la 
form ación del N ational Bank o f  De­
troit, durante la crisis bancaria na­
cional en 1933, tiene ahora una ganan­
cia nominal de $13.500.000 en su inver­
sión en acciones de dicho banco. . . . 
Varios representantes del Hudson y 
Terraplane inspeccionaron, por lo me­
nos, 54.000 automóviles durante agosto, 
en conexión con la cam paña de seguri­
dad iniciada por la Hudson M otor Car 
Co. P or esta inspección se v ió  que casi 
la mitad de este total de automóvil 
necesitaba alguna reparación para la 
mayor seguridad de su m archa. Las 
reparaciones necesarias, en el orden de 
su im portancia, fueron  los frenos, la 
dirección, las luces, la alineación de las 
ruedas y  la afinación del motor. . . . 
La Raybestos-M anhattan, Inc., anuncia

E l “ B lu e  Bird'* d e  S ir  M a lco lm  C aropbell en  la  p ista  sa lin a  de B onn eville . 
U tfth . donde en se p tie m b re , ú ltim o eetablecíó el fen om e n al record d e  301 .33

m illa» por hora

una entrada neta de $752.360 para el 
primer semestre de 1935, en com para­
ción con la de $719.831 del prim er se­
mestre del año pasada. . . .  La primera 
aplicación com ercial en grande escala 
de un nuevo procedimiento para pro­
teger piezas metálicas contra el moho, 
fu é  realizada p or  la Chevrolet, mediante 
la instalación de un equipo especial pava 
el tratam iento con crom o de guarda­
barros, estribos y  otras piezas de metal. 
E l procedim iento es diferente de los 
métodos corrientes, pues las piezas por 
protegerse contra el enmoheeimiento 
pasan, llevadas por un transportador, 
por una serie de' compartimentos de 
rocío. E l tratam iento, en lugar de fo r ­
mar una corteza o revestimiento quebra­
dizo sobre la superficie, se combina con 
el metal, alterándolo químicamente y 
form ando sobre el una capa protectora.

20  Por C ie n to  M ayores

Los embarques de forros de freno  y 
revestim ientos de embrague durante los 
tres prim eros meses del presente año 
fueron 20 por ciento m ayores que los del 
correspondiente período de 1934, según 
anuncia la Brake Lining M anufacturers 
Assn. . . . Los embarques en ju lio  de 
piezas accesorios y  equipos diversos, por 
los fabricantes que son miembros de la 
M otor & Equipment M anufacturéis

U n  m odelo de T w in  Coaeh 37>R p rovisto  
diéBel, que se  h alla  en  servicio

de m otor H ercu les D U X B  de tipo  
en la  ciudad de B oston

Assn., fueron un tanto menores que los 
de ju n io , pero notablemente superiores 
a los de ju lio  del año pasado. . . La 
General M otors ha arrendado la antigua 
fábrica de la De Vaux-H all en Oakland, 
California, para utilizarla de depósito, 
por la suma anual de $42.000.

Ta lle r An e xo

La K ingston Products Corp. Koko- 
mo. Ind., acaba de terminar un taller 
anexo a su antigua fábrica, que viene a 
agregar 35.000 pies cuadrados de super 
ficie de piso. Esta conocido fábrica está 
anunciando un nuevo program a de ven­
tas y  anuncios relativo a sus bujías de 
encendido K ingston, que dentro de poco 
se pondrá en manos de sus distribui­
dores y  representantes. En este pro­
gram a se indican métodos especiales de 
prom oción para gara jes y estaciones de 
seiNricío y  un plan educativo para los 
dueños de automóviles.

Simmons M fg. Co., Cleveland, Ohio, 
ha publicado un cátalogo de piezas para 
el Ford, Chevrolet y  Plymouth, el más 
com pleto de su clase, agún afirma el 
fabricante. Contiene más de 300 artícu­
los nuevos para el Chevrolet, 150 para 
el Ford y 250 para el Plymouth. Muy 
bien dispuesto para su fácil consulta. 
Im preso en inglés solamente.

La undécima convención anual de la 
National Battery M anufacturers Asso- 
ciation se celebrará este año en el Sher- 
man Hotel de Chicago, el 3 y  4 de oc­
tubre. A  esta convención han sido in­
vitados todos los miembros de la indus­
tria de acumuladores.

La Universal Battery Co., de Chica­
go, ha adquirido todos los intereses y 
patentes de la H erbert E . Buckleii 
Corp! de Elkhart, Ind. E l surtido Buck- 
len de plantas de fuerza y  alumbrado 
movidas por aire se continuará fabri­
cando por la Universal. El equipo de 
la Bucklen irá a Chicago y las plantas 
se ofrecerán  bajo la  m arca “ Universal” .
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La Thompson Products, Inc., de Cle­
veland, Ohio, ha comenzado a publicar 
un boletín mensual llamado “ Tips.”  El 
primero número salió en ju lio  y  fu é  re­
partido entre 8.000 comerciantes en el 
país y  500 en el extranjero, que se de­
dican a la venta de los productos de 
esta gran fábrica.

Los guardabarros de repuesto Fosto- 
ria y  Y ork  se han unido bajo la  marca 
comercial de Fostoria, entrando este 
arreglo en vigencia el prim ero de agos­
to. C. D. P ifer , presidente de la Fosto­

ria  Pressed Steel Co., manifiesta que 
las ventas y  la distribución en general 
de los productos combinados quedarán 
a cargo de la oficina principal de la 
Fostoria, en Y ork , Pa., ba jo  la direc­
ción de C. W . M cDaniel, gerente gene­
ral de ventas.

L a compra de la M ultibestos Co., 
fabricante de fo rros  de frenos, en Cam­
bridge, Mass., por parte de la  Ray- 
bestos-Manhattan, Inc., fu é  reciente­
mente anunciada por H. G. Farwell, 
gerente de exportación de ia División

Raybestos, con la declaración sigruiente;
“ L a  Raybestos -  M anhattan, Inc., 

anuncia la adquisición, por compra 
hecha de la Dewey-Alm y Chemical Co., 
de todas las facilidades fabriles, mar­
cas de fábrica  y  otros intereses de la 
Multibestos Co. E l negocio de expor­
tación de la  Multibestos continuará sin 
particular cambio, conservando su 
organización de distribuidores y  mar­
cas de fábrica , pero b a jo  el nombre de 
División Multibestos de la A llied A s­
bestos & Rubber Co. (E xp ort) Inc.”

Hombres de la Industria
R .  C. Thompson, gerente de Overseas 

Automotive Club y gerente de exporta­
ción de los acumuladores P rest-0 -L ite  y 
USL regresó a Nueva Y ork , en Octubre, 
completando dos y  medio meses de v ia je  
por aeroplano por la Am erica Latina. 
El fué por aeroplano a la costa este de 
Sud Am erica y  pasó varías semanas en 
el Brasil, Argentina y  Uurguay. El 
señor Thompson regresó por la costa 
oeste de Sud Am erica visitando Chile, 
Perú, Ecuador, Colombia, Panama, 
Jamaica y  Cuba. E l regresó al tiempo 
que salía esta edición de E l  A u tom ó­
v i l  AMíaiiCANO, y  como consequen- 
cia no podemos dar la impresión de su 
viaje. E stá m u y satisfecho con los 
resultados de su  viaje, y  habló particu­
larmente del buen espíritu de amistad 
que existe entre los comerciantes de 
automóviles en las secciones que el v isi­
tó. El editor de esta revista está muy 
agradecido por los saludos que el señor 
Thompson tra jo  a Nueva Y ork  de los 
viejos am igos de los diferentes países 
que el señor Thom pson visitó. E l señor 
Thompson hablará sobre su viaje en 
octubre en una reunión del Overseas 
Club.

Jules A . Morland, desde 1927 conec­
tado como ingeniero de ventas de la 
división de ferrocarril de la Timken 
Roller Bearing Co., ha sido transferido 
a la Argentina, donde actuará como 
representante técnico de la compañía. 
Sus oficinas estarán en Buenos A ires. 
Además de representar a la Timken 
Roller Bearing Co., el Sr. M orland será 
también el representantes de todas las 
compañías afiliadas a la Timken.

R. F. Leighton ha sido nombrado 
director de anuncio internacional de la 
Tide W ater Oil Co., con oficinas en la 
casa central de la com pañía, 17 Bat- 
tery Place, Nueva Y ork, N. Y . Ha

J U L I O  de C A R D E N A S

tenido vasta experiencia en el anuncio 
internacional. H asta hace poco estuvo 
empleado con la M arket Research Corp. 
W alter Sauer, hasta hace poco director 
de anuncio internacional de la  Tide 
W ater, ha sido ascendido al puesto de 
subgerente de anuncio, com o ayudante 
de F red B. Henderson, gerente de 
anuncio de la compañía.

Entre los recientes visitantes a la  fá ­
brica Studebaker fueron  Julio de Cár­
denas, presidente, y  Claudio Fernandez, 
secretario, de la M etropolitan A uto Co., 
distribuidora de los automóviles Stude­
baker y  P ierce-A rrow  en la Habana, 
Cuba. Estos distinguidos comerciantes 
cubanos se hallan de vacaciones viajan­
do por los Estados Unidos. Manifiesta 
el Sr. Cárdenas que !os negocios se han 
m ejorado mucho en Cuba durante el 
presente año; y que este beneficioso pro­
greso continuará sin interrupción en 
1936. E l Tratado Comercial Reciproco 
entre Cuba y los Estados Unidos ha 
sido, en gran  medida, responsable por 
este notable m ejoram iento de los nego­
cios locales e internacionales cubanos.

John Prior, gerente de exportación, 
44 W hitehall St., Nueva Y ork , N . Y., 
tiene ahora a su cargo la venta al ex­
tran jero de los productos de la Pata­
gón Oil Co. de Nueva Y ork, N . Y ., 
W oodworth Specialty Co. de Bingham -

ton, N . Y ., Toledo Tim er Co. de Toledo, 
Ohio, y  R ex Accessories Co. de Eacine, 
W is. La Paragon refina los conocidos 
aceites “ Paralene”  para m otores y  la 
W oodw orth fabrica  cadenas de neumá­
ticos. E l producto principal de la Tole­
do T im er Co. es un distribuidor para 
el Ford modelo T. E ntre los productos 
de la R ex  se incluyen manómetros de 
aceite, termóm etros de m otor y  esmeri- 
ladores de válvulas.

Una bomba de aceite autom ática, que 
funciona lo mismo que una de gasolina, 
entregando una cantidad medida de lu­
bricante directamente a la ca ja  del c i­
güeñal, es el prim er producto ofrecido 
por la M odern Equipm ent Corp., de 
Defiance, Ohio, empresa recientemente 
organizada. Esta com pañía, íntimamen­
te relacionada con la A ro  Equipment 
Corp. de Bryan, Obio, cuenta entre su 
personal administrativo, hombres pro­
minentes en la industria automotriz. Su 
presidente y  tesorero es J. C. Markey, 
presidente y tesorero también de la Aro. 
W . C. Alien, antes vicepresidente a 
cargo de las ventas de la Brunner M fg. 
Co-, es el vicepresidente de la nueva 
compañía, a cargo de la  distribución. 
M. H. Pendergast, antes ingeniero de 
la Brunner, es vicepresidente de la nue­
va empresa, a cargo  de la ingeniería y  
producción. E . G. Davies, secretario de 
la A ro, es también el secretario de la 
Modern Equipm ent Corp.

La bomba vendedora de aceite de la 
Modern se instala en la vereda o  en el 
interior del establecimiento, lo  mismo 
que una bomba de gasolina, M aneja 
cuatro clases de aceite. Un cuadrante, 
en punto bien visible, se ajusta para la 
entrega autom ática de uno a ocho cuar­
tos de galón de cualquiera de las cua­
tro clases de aceite, saliendo el lubri­
cante por una sola manguera, la cual 
se limpia automáticamente después de 
cada entrega.
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lítm ie r d a : W .  C . AJIen. v ic e p re s iíín te  a 
c a rg o  de la s  v e n ta s y  a  la  derecha, M . 
H . PendergasC, vicepresidente a  ca rg o  de 
la  in gen ería  y  producción de la  nueva  

com pañía  M odern  £ q u tp m e n t C orp.

La nueva compañía cuenta con una 
fábrica  completamente moderna en to­
do sentido, que ocupa más de 60.000 pies 
de piso. Además de la bomba vende­
dora de aceite, venderá más tarde otros 
productos especiales para estaciones de 
servicio y  talleres.

L a Exporters o f  Am erica, Inc., ha 
sido organizada por H. A . Síllcox, para 
la venta internacional de los productos 
para automóviles y  radiorreceptores 
que la firma de H. L. Kraus, Inc., repre­
sentaba hasta hace poco para la ex­
portación. La firma K raus se liquidó a 
continuación de la muerte de su dueño 
principal. La nueva organización, con 
el Sr. Sillcox a  la cabeza, ocupa las 
mismas oficinas de la antigua firma 
K raus en 330 W est 42nd St., Nueva

Y ork. A ctú a  como gerente de exporta­
ción de com o 30 fábricas de accesorios 
de automóviles y  de radio. E l mismo 
Sr. Sillcox ha tenido muchos 'años de 
experiencia práctica  en el negocio de 
exportación. E l tesorero de la nueva 
com pañía es E . Alschuler, presidente 
de la  E lectrical Research Laboratories, 
Inc. A l servicio de la  nueva compañía 
se halla también V . D. Collins, hasta 
hace poco empleado del departamento 
de exportación de la E .C .A . Víctor.

Comerciantes al por m ayor y  agentes 
dedicados al negocio de automóviles, de 
18 países, han comunicado al Overseas 
Autom otive Club de Nueva Y ork, su in­
tención de venir a la Exposición de las 
Industrias de Servicio de Automóvil, 
que se celebrará en A tlantic City, cerca 
de Nueva Y ork, la semana que empieza 
el 9 de diciembre de 1935. “ Nunca he 
visto antes que tantos com erciantes al 
por m ayor y  agentes hayan hecho sus 
arreglos de v ia je  con tanta anticipa­
ción”  dice A . F, Houghton, subsecreta­
rio y  tesorero del Club. “ E s evidente 
que la concurrencia del extran jero va 
a ser m ayor que nunca. E l Club, por su­
puesto, recibirá con júbilo a los visi­
tantes del extran jero y  anticipa con 
sumo Ínteres su presencia en el banque­
te anual que en honor de todos ellos 
daremos durante la exposición en A t­
lantic City el 11 de diciem bre.”

Entre los representantes del com er­
cio extran jero que nos han notificado 
de su v ia je a los Estados Unidos y  v i­

sita a la exposición, por cartas que 
hemos recibido hasta a mediados de sep­
tiembre, se hallan los siguientes;

A m e rik sn sk a  M o to r  Im p ., E sto co lm o . Suecia.
M au ricio  B ra n d t (rep resen tan te) B uenos A ires, 

A rgen tin A .
R aym on d  P .  C a d u ra  (rep resen tan te) B ruselas, 

B élgica .
H en ry  A .  C arpousky (rep resen tan te) Istan bu l. 

Tu rqu ía .
F ran cisco  C hevere y  E b 'as del V a lle  (im poria- 

dores) S an  Juan« P u e rto  K ico .
B en  A .  C ooper (rep resen tan te) S an tiago  de 

Chile.
F . C orte (rep resen tan te) B u en os A ír e s , Argén*  

tin a .
J . E .  E stra d a  (a g e n to ) M éxico . D .F ., M éxico.
F en w ick  F réres (im p orta dores) P a r ís , F ran cia .
B ru n o  de ia  (^arza (im p orta dor) Torreón. 

M éxico .
F ra n k  G am un di (a g e n te) S a n  J u a n , Puerto  

R ico.
V .  G arcia , L td a . (im p orta dores) L isb oa , P ortu ­

g a l.
W .  T . G rose (fa b r ica n te ) L o n d re s, In glaterra .
L u is  M a y o r  A lta m lr a  (im p o rta d o r) S a n  Sebas­

t iá n , E sp a ñ a .
M a jo r  C . G . F . In g ra m  (a g e n te ) L on d res. In g ­

laterra .
C arlos I .  M arcos (im p orta dor) T orreón , M éxico.
C h . J . B oisselot, P h . O rtlz , y  J . A .  L a u ren t de 

C om p agn ie  G enéralo  d’A cce ssoires , Paria. 
F ra n cia .

J . A .  M n rph y (a g e n te ) M a n ila , F ilip in a s.
T . S . R a ja m  (im p orta dor) M a d ra s, In d ia  In g ­

lesa.
B . R . R a n d  (a g e n te) R io  d e J an eiro , B rasil.
J a m e s R u bén  (im p orta dor) L a  H a y a . H olanda.
Geo. H . S a m p k  (a g e n te ) S y d n ey , A o a tr a lU .
A .  S aarioos y  C . v . H ooydon k  de N .  V .  H an dcl- 

m ij., R o tterd a m . H olan da.
J o h n  Schooneveldt (a g e n te) A m ste rd a m . H o­

lan da .
P . E . S crívcn e r (a g e n te) S ydn ey, A u stra lia .
A .  S ilv er  (im p o rta d o r) Joh an n esbu rg. A fr ica  

d e l Sur.
N ic o lá s  E .  S ta m ie r  (a g e n te ) H a b a n a , C uba.
W íU  L . S m ith  (im p o rta d o r) B u en os A ir e s . A r ­

gen tin a .
J . F* Sykes (fa b r ica n te ) S t . A m e s . L an a .. In g la ­

terra .
J . R . T olleru d (a g e n te) Joh an n esbu rg, A fr ica  

del Sur.
J . M . T o u sett d e  C ia  N a c io n a l de A ccu m u la - 

dores S / A ,  H a b a n a . C uba.
G odfrey W .  V o lk w y n  (a g e n te ) Johannesburg. 

A fr ic a  del Sur.
C* E . W e a tlie rb y  d e  W e a th e rb y ’a M o to r  P ty ., 

L td ., R im b erley . A fr ic a  del S u r .
Jean  C eru llí de A u to  S p ecia lites, P a r ís . F ran cia .

'*N o  h ay m á s  p u e s to s " es el an un cio  hecho p o r  el d irector d e exposición  A .  B . C oifm an . relativo  a la  E xp osición  d e las  
In d u strias d e  Servicio  d e  A u to m ó v il, a  con tin n ación  de la  a sig n a ció n  de todo el espacio  d e  exhibición  en tre  la s  322  firm as  
que lo  h an  con tratad o . L a  d istribu ción  del espacio se lle v ó  a  cabo en C hicago el 13 d e  ecptlem bre. E n  esta  v ísta  
mostramoiB p a rte  de los caso 200 represen tan tes de fá b rica  qu e asistieron  a  la  d istribu ción  de puestos, p or sorteo
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LOS NUEVOS CAMIONES WHITE 
PERFILADOS

Una nueva serie de camiones, in­
cluyendo un modelo que se dice ser el 
primero de estilo completamente perfi­
lado, ha sido anunciada por la  W hite 
Motor Co. El nuevo modelo perfilado 
ha estado en desarrollo durante varios 
años y  su estilo se debe a la pericia 
del conde A lexis de Sakhnoffsky, estilis­
ta industrial de fam a internacional, 
cuyas creaciones ha merecido el Grand 
Prix de P aris por seis años consecu­
tivos.

La predicción de que la m anufactura 
del nuevo modelo No. 704 aumentará al 
doble la producción de la com pañía du­

E I n aevo W h iU  perfilado. D o izquiorda  
a  d erec h a : F ra n k  E .  A lb o r n , in gen iero  
je fe  do la  W h ite  M otor C o . y  proxoctista  
doi n uevo m o d elo ; R obert F .  B la ek , p re ­
siden te de la  W h ite  y  e l conde S a k h n o ff- 
sb y , estilista  del nuevo m odelo. É l  n u e­
v o  W h ite  está provisto de am plifieador, 
tre n o s en la s  cuatro  ruedas y  v e n tila ­
ción  en el com p artim ien to  del conductor

rante los últimos cuatro meses del año, 
fué hecha por R. F . Black, presidente 
de la W hite. La producciófl del nuevo 
modelo llegará alrededor de 15.000 a 
20.000 el próximo año, según anticipa 
el Sr. Black.

La perfilación del nuevo camión 
comprende también la combinación de 
color y  moldura entre el casco del 
radiador, cubretablero y  parte trasera.

E l m otor W h ito  «le seis cilin dros, con  cilindrada de 270 p ulgadas cúbicaa, y 
asie n tos de cstelitn  atorn illados en laa v á lvu las, que se  ín stala  en  e l n uevo  

W h i(c  de estilo perfilado

Octubre, 1935

Las lám paras delanteras, los guarda­
barros y  la línea central sobresalen por 
el* efecto de perfilación que se les ha 
impartido. El m otivo ornamental del 
nuevo modelo se com pone de líneas 
paralelas, que se presentan en el radia­
dor, en sus lumbreras verticales, en Jas 
salpicaderas laterales y  en los estribos. 
Los tapacubos grandes, los instrumen­
tos de gran dimensión dispuestos en el 
tablero y los guardabarros gruesos y 
bien contrapesados dan énfasis a la 
construcción sólida del nuevo modelo.

E n el nuevo modelo No. 704 se em­
plea en m otor W hite de seis cilindros, 
con cilindrada de 270 pulgadas cúbicas, 
asiento de estelita atornillado en las 
válvulas y  otras características muy 
interesantes. E l compartimiento del 
conductor va provisto de ventilador. E l 
sistema de frenos hidráulicos en las 
cuatro ruedas comprende un amplicador 
al vacío.

La nueva serie comprende los modelos 
siguientes: el 703 de 1 a 1%  tonelada; 
el 704 de 1%  a 2 toneladas; el 704A de 
2 a 3 toneladas; el 709 de 2 ^  a 3 tone­
ladas y  el 709A de 3 a 4 toneladas. El 
704, cuyo chasis tiene un precio de lista 
de $1.240, entregado en la fábrica , ha 
sido proyectado para serv ido general de 
transporte comercial, panaderías, leche­
rías, compañías de helados, cervecerías, 
fábricas de licores, lavanderías floristas, 
carnicerías, almacenes de combustibles, 
mueblerías, fábricas de hielo y  otros 
negocios corrientes. E l chasis perfilado 
puede obtenerse con carrocerías o cajas 
de diferentes estilos corrientes, y  puede 
también adaptarse a remolques. Los 
nuevos camiones están ya listos para su 
venta.
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La Redistribución del Peso Es un Importante Progreso

en bloques de cilindros o en mangui­
tos de cilindro. Ciertas aleaciones de 
hierro, representadas principalmente 
por hierro fundido con pequeñas can­
tidades de crom o y  níquel, han tenido 
mucho uso estos últimos años, particu­
larmente en motores de vehículos co­
merciales, de los cuales se espera un 
gran kilom etraje antes de ser rehabili­
tados, Estas aleaciones de hierro son 
más duras que las ordinarias. E n años 
pasados, sus • ventajas como material 
para cilindros, se atribuían a su gran 
dureza. Bien conocido es el hecho, sin 
embargo, que los llamados acero inoxi­
dables contienen una buena parte de ní­
quel y  crom o, y  por esta razón, y  en 
vista de recientes descubrimientos, po­
demos racionalmente asumir que la ma­
yor  resistencia a la corrosión de las 
aleaciones de hierro empleadas en los 
cilindros se debe en gran parte a la 
presencia del cromo y  níquel y no ex­
clusivamente a su m ayor dureza física.

M an gu ito s  o Forros Am ovib les

Los manguitos o forros amovibles se 
han usado desde hace tiempo, especial­
mente en motores de tractores, con pa­
redes de cilindro expuestas a rápido 
desgaste a consecuencia de las subs­
tancias raspantas o abrasivas que van 
con el aire proveniente del carburador. 
E n estos últim os años, los m anguitos de 
cilindro se han instalado también en 
motores de vehículos comerciales, inclu­
yendo ómnibus y  camiones. E sta cons­
trucción permite el empleo de m ateria­
les de m ejor  calidad para la pared de 
los cilindros, sin que por esto se au­
mente mucho el costo. E l m anguito ase­
gura espesor uniform e a la pared del 
cilindro. Esto significa tem peratura y 
dilatación uniform es. P or otra parte, 
el manguito puede renovarse, sin nece­
sidad de rehabilitar o rebajar el cilin­
dro en que está instalado. E l empleo de 
estos m anguitos se ha lim itado a m oto­
res con válvulas en la culata principal­
mente, y  en la figura 5 mostramos una 
instalación típ ica moderna en el motor 
W hite horizontal de vehículo comercial.

Recientemente se ha introducido a la 
industria m anguitos de hierro fundido 
nitriñcado. L a nitrificación es un nuevo 
procedimiento aplicado al endurecimien­
to  superficial del hierro. H a sido apli­
cado al acero desde hace más de veinte 
años, pero el procedimiento de nitriñ- 
cación del hierro fundido data de hace 
pocos años.

Los mecánicos están generalmente al 
corriente del procedimiento ordinario 
para endurecer superficialmente las pie­
zas de acero. Las piezas de acero se 
tapan o cubren con hueso molido y  otra
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m ateria carhurizadora similar y luego 
se calientan hasta el ro jo , conserván­
dose a esta tem peratura durante algún 
tiempo. A  esta alta tem peratura, el car­
bono es absorvido por la superficie ex­
terior del acero dulce y  se combina quí­
micamente con el hierro, form ando car­
buros de hierro, los cuales, después de 
enfriadas las piezas, quedan bien endu­
recidos en la superficie exterior. Para 
la nitrificación de las piezas, éstas se 
colocan en una caja  a través de la cual 
pasa una corriente de gas de amoniaco, 
mientras las piezas están a una tempe­
ratura de 900 grados Fahrenheit. E l 
calor separa el amoniaco en hidrógeno 
y nitrógeno, y  el nitrógeno penetra en 
la superficie exterior del acero, fo r ­
mando aquí nitratos de hierro, los cua­
les producen una superficie exterior 
muy dura a continuación del en fria­
miento de las piezas. La nitrificación 
ofrece dos ventajas sobre el procedi­
miento ordinario de endurecimiento su­
perficial. Da, en prim er lugar, un ma­
yor grado de dureza y  por otra parte, 
no requiere que las piezas se sometan 
a una tem peratura Lan elevada. Por 
esta última razón, se reduce a un m í­
nimo la distorsión o deform ación de 
las piezas. E n realidad, casi no existe 
deform ación apreeiable. El nuevo pro­
cedimiento, sin embargo, toma más 
tiempo y  por esta razón es más cos­
toso.

Cu latas de C ilind ro s de A lum in io

En capítulo anterior nos hemos ya  re­
ferido a las m ayores compresiones y  a 
las culatas de aluminio. E l empleo de 
culatas de aluminio se debe principal­
mente al hecho de que perm iten aumen­
tar la relación de la compresión. La re­
lación de la compresión está limitada 
por la tendencia a detonación del mo­
tor y  sobre esto tiene gran  influencia 
la form ación de puntos candentes en la 
pared de la cám ara de explosión o com­
bustión. E l aluminio, gracias a su ma­
yor  conductibilidad de calor, en com pa­
ración con la del hierro, evita la fo r ­
mación de semejantes puntos candentes. 
Con el aluminio, el calor pasa más rá ­
pidamente por la pared al agua en la 
canalización y  por otra  parte la d ife­
rencia en tem peratura en diferentes 
partes de la pared se compensan entre 
si con m ayor facilidad.

A l principio se experim entó cierta di­
ficultad con las empaquetaduras de la 
culata de los cilindros, debido a la desi­
gual dilatación del hierro del bloque y 
del aluminio de la culata, particular­
mente en m otores con cilindros de gran 
diámetro. Se hacía muy d ifícil retener 
las empaquetaduras en su sitio. Esto

parece que se ha obviado mediante un 
m ejor método de retención de empaque­
tadura y  por lo que se ha visto, los au­
tomóviles con  m otores provistos de cu­
latas de aluminio no dan más molestias, 
en lo tocante a empaquetaduras, que 
los provistos de culatas de hierro fun­
dido. Entre otros métodos recomendados 
para evitar molestias con  empaquetadu­
ras se halla el empleo de numerosos per­
nos prisioneros o espárragos de buen 
tamaño, firme anclaje para los mismos 
y reducción del cuerpo del perno a un 
diám etro igual al del fondo de la rosca, 
para evitar la concentración de las ten­
siones en la unión entre e! cuerpo y la 
parte roscada, cuando se aprieta bien 
la tuerca.

Sobrecargadores

Tres m arcas de autom óviles america­
nos se ofrecen  ahora con sobrecargado- 
res. E l sobrecargador no es más que un 
soplador que sirve para introducir en 
los cilindros una m ayor carga de com­
bustible que la que éstos pueden admi­
tir b a jo  su propia aspiración en rela­
ción con la velocidad del motor. H ay dos 
tipos de sobrecargador para este fin; 
el centrífugo y  el tipo de desplazamien­
to positivo. En ¡o  concerniente a prin­
cipios de funcionam iento, ambos tipos 
son casi idénticos a la bomba de agua 
centrífuga del sistema de enfriamiento 
y  al tipo de bomba de aceite accionada 
por engranaje, respectivamente. La 
principal diferencia entre sus caracte­
rísticas de funcionam iento es que la  en­
trega del tipo centrífugo aumenta más 
rápidamente que la velocidad de su fun­
cionamiento. La entrega del tipo de des­
plazamiento positivo aumenta casi en 
relación directa con el aumento de ve­
locidad. Por esta razón, el sobrecarga- 
dor de tipo  centrífugo es muy efectivo 
particularm ente en las más altas velo­
cidades. Su efecto sobre la fuerza del 
m otor en velocidad b a ja  es insignifican­
te. E l tipo de desplazamiento positivo 
es igualmente efectivo en todo grado de 
velocidad. Todos los  automóviles ameii- 
canos emplean el tipo centrífugo.

La ventaja principal del sobreearga- 
dor instalado en motor de automóvil es 
que perm ite gran  aceleración en las al­
tas velocidades en que el m otor sin su 
ayuda requiere casi toda su fuerza pa­
ra m antener su velocidad máxima, sin 
que le quede energía para m ayor acele­
ración. La aceleración en alto grado o 
velocidad resulta práctica  para pasar 
automóviles en caminos angostos de 
gran tráfico, donde el movimiento no 
resulta práctico al efectuarse a veloci­
dad moderada o baja.

(C o n tin ú a  a  la  p á g in a  52 )
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DE CÓMO A F IN A R  UN M O TO R

Como el m otor ordinario de cuatro 
tiempos, que se emplea en automóviles, 
comprende un cierto número de movi­
mientos relativos de piezas, se hace 
necesario que todos estos movimientos 
ocurran a intervalos correctos.

Sabemos, por ejem plo, que las válvu­
las de admisión y  de escape han de 
abrirse y  cerrarse a debido tiempo en 
relación con  la rotación  del cigüeñal. 
El cigüeñal, el árbol de levas, las vá l­
vulas, los émbolos, el distribuidor, los
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contactos del ruptor y  otras piezas mó­
viles, interconectadas, como están, por 
la cadena de distribución, han de mo­
verse todas en una relación muy bien 
definida entre las unas y  las otras.

Cuando esta exacta relación entre las 
piezas móviles queda bien establecida, 
como sucede en un m otor nuevo, el 
motor funcionará correctam ente en toda 
su escala de velocidad. Se asume, en 
este caso, que la carburación, lubrica­
ción, enfriamiento y sistema eléctrico

están, por supuesto, bien coordinados y 
dispuestos.

Cuando se produce desgaste en la ca­
dena de distribución, engranajes de dis­
tribución, levantaválculas, e je  de dis­
tribuidor, cojinetes u otra pieza móvil 
cualquiera, la relación entre las piezas 
de movimiento se altera de un modo 
muy sensible. Algunas de las funciones 
o movimientos del motor resultan así 
muy lentos o m uy adelantados. El 
m otor pierde asi sus propiedades de
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fá c il aceleración, suave funcionam iento 
y  completo rendimiento de fuerza, que 
tenía cuando nuevo. Su trabajo  re­
sulta irregular y  más costoso por el 
m ayor consumo de combustible y  aceite.

P ara la buen afilación de un motor se 
requiere poco o mucho trabajo de parte 
del mecánico, dependiendo del análisis 
que del ín otor se haga antes de afinarlo. 
E l análisis indicará las reparaciones o 
los ajustes que se requieren para 
restaurar el m otor a su rendimiento 
original. L a  afinación de un m otor con­
siste en restablecer los varios ajustes a 
los norm ales de fábrica  o bien, en re­
emplazar las piezas desgastadas, que 
perturban el funcionam iento expedito 
del motor.

A  pesar de que hay varios métodos 
de afinación de m otor, todos se encami­
nan a un mismo resultado final. Por 
ejem plo, alg^unos mecánicos prefieren 
hacer un análisis del gas de escape 
antes de ensayar la  compresión, mien­
tras otros invierten el procedimiento. 
De igual manera, algunos mecánicos 
hacen primeramente un ensayo general 
del encendido, incluyendo prueba de 
compresión, para obtener una idea 
general del estado del motor.

La experiencia enseña, sin embargo, 
que el m ejor método es hacer la afina­
ción siguiendo un program a definido, 
empezando con cierta pieza y pasando, 
en lógica consecusión, a las siguientes, 
hasta term inar todo el trabajo. Se ha 
visto que es buena práctica ensayar las 
varias piezas y  hacer los ajustes necesa­
rios, incluyendo la instalación de piezas 
nuevas, ateniéndose al orden siguiente;

1. AcitraellAdor ^
2 . M o to r  do «rra n *

<tue o  S ta rtix
3 . B u jía s  do eneen* 

dído
4 . ComproBÍón
9 . Encendido com - 

D loto
6 . D b tr ib a id o r  de 

encendido
7 . B obin a d e encen­

dido
B. Condensador
9 . C ab le  de encendi­

do

10. V a c ío
11. D istribución  de 

v álvu las
12 . Carbaración
13. B om b a de com bu­

stib le  o  aspirador
14. Generador
25. F iltr o  de aceite
1^. E n fria m ie n to
27. A lu m brado
15. L im p ia d o r de p a ­

rabrisa
19. B ocin a

Ensayo del A cum u lador

A ntes de ensayar cualquiera pieza 
eléctrica, debe verificarse bien el estado 
del acumulador, pues todos los ensayos 
del sistema eléctrico que se hagan 
después serán inútiles si el acumulador 
no está en buen estado o carece de 
suficiente fuerza. Siem pre han de 
quitarse las tablas del piso, para en­
sayar el acumulador, de modo que los 
cables de éste queden visibles. E sto es 
m uy importante.

Ensáyese el peso específico y  el nivel 
de agua del acumulador. El peso espe­
cífico debe ser de no menos de 1.250. 
E l ensayo del peso específico no es con­
clusivo, pues de haberse agregado agua 
recientemente, se reducirá la  lectura o 
acusación, a pesar de que el volta je del 
elemento estará correcto. ' P or otra

F is .  1 —  C onexiones del acum u lador  
p ara  e l en sayo  de v o lta je  ab ierto . A - ~  

V o ltím e tro . B — A cu m u lador

parte, el peso específico puede ser nor­
mal y  al mismo tiempo hallarse el 
acumulador en mal estado.

Exam ínense los cables y  los bornes 
del acum ulador para ver s i están en­
mohecidos. De hallarse enmohecidos, 
quítense, limpíense bien  y cúbranse con 
grasa antes de reinstalarlos. Cuando 
están m uy enmohecidos, lo m ejor es 
instalar piezas nuevas. E l mecánico, en 
este caso, debe advertir al dueño que 
le conviene instalar cables nuevos, para 
evitar después dificultad en el arranque 
del m otor, volta je muy elevados, alum­
brado debilitado y  encendido irregular. 
Con cables en mal estado, los ensayos 
siguientes resultan inexactos, debido a 
la pérdida de volta je que resulta de las 
conexiones y  conductores defectuosos.

E l acumulador debe someterse a un 
ensayo general de volta je y  debe tam­
bién tom arse el volta je  de cada elemen­
to  separado. Los tres voltím etros deben 
acusar dos voltios o más. De ser menos 
de 2 voltios la acusación de cada ele­
mento del acumulador, esto quiere de­
cir que el acumulador está descargado 
o que uno o más de sus elementos están 
defectuosos. En la figura 1 mostramos 
las conexiones para el ensayo de volta je 
general.

A  continuación el acumulador se so­
mete a un ensayo de volta je mediante 
arranque o movimiento de cigüeñal. Las 
conexiones son iguales a las anotadas 
en la figura 1. Con el interruptor del 
encendido abierto, se acciona el botón 
del m otor de arranque o del Startix  y 
se observa la acusación del voltímetro. 
L a bajada de volta je en cada indicador 
de volta je debe set uniform e y  cada in­
dicador debe acusar no menos de 1.5 
voltio. Si uno o dos elementos acusan 
1.3 voltio o menos, y  el elemento restan­
te señala 1.5 o más, quiere decir que el 
acum ulador está descargado o que los 
elementos de ba ja  acusación están en 
mal estado.

Antes de continuar el trabajo  de en­
sayo, el acum ulador defectuoso debe 
reem plazarse con otro en buenas condi­
ciones, es decir, completamente carga­

do. Ha de averiguarse si el nuevo acu­
mulador tiene suficiente capacidad para 
todos los requisitos del automóvil, in­
cluyendo el equipo eléctrico norm al y 
accesorios adicionales, como radiorre­
ceptor, calefactor y  otros. Si el voltaje 
de cada elemento es de 1.5 o más, se­
gún ensayo de voltím etro, pero el mo­
tor de arranque deja al mismo tiempo 
de dar activa rotación al m otor de gaso­
lina, se recomienda entonces hacer un 
ensayo de capacidad de descarga del 
acumulador.

A lgunos ensayadores de acumulado­
res están provisto de un reóstato y  una 
escala, como se ven en la figura 2. En 
este caso, los indicadores de volta je se 
conectan al acum ulador como se indica 
en la figura 1. E n los bornes del acumu­
lador se conectan gruesos cables, como 
se ve en la figura 2. Los datos sobre 
acum ulador muestran la capacidad de 
arranque del acumulador, ba jo  ensayo, 
en am perios en 20 segundos. Después de 
determinar este am peraje p or  hora, la 
tabla siguiente m uestra las cargas de 
amperios por aplicarse al acumulador 
por 20 segundos y  las resultantes acu­
saciones de voltaje, si el acumulador es 
de suficiente capacidad, de acuerdo con

Piit. 2 ^ M a n a r a  da conectar e l acum u la­
d or ai v o lt ’ m etro  y  a m p erím etro  para  
h ace r el en sayo de capacidad de deacartra 
de 30 segun dos. A — V o ltím e tro . B  —  
A cu m u lad or. C ^ A m p e r im e t r o . D— R eó- 

stato

la recom endada por el fabricante del
a u t o m ó v i l ;

C apacidad en C arga  en V o lta je  en
.'impcrinliomB am perios 2 0  segundos’

8» M —  50 2.02
88 X — 100 1.83

108 M — 100 1.95
100 X — 200 1.82
120 M — 100 1.97
120 X — 200 l.SS
140 M — 100 1.99
140 X — 200 1.88
100 M — 150 1.95
ICO X — 300 1.81
180 M — 150 1.97
180 X — 300 1.84
200 M — 200 1.94

*  C o n  paso do corriente.

P or  ejem plo, si los datos sobre el acu­
m ular muestran que el acumulador de­
be tener 117 am perios de capacidad de 
arranque, la carga que ha de aplicarse
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entonces es de 120 am perios (la  más 
próxima a 117). La resultante acusa­
ción de volta je debe ser de 1.97 voltio 
por elemento. La resultante acusación 
de volta je con una carga de 200 am­
perios por 20 segundos debe ser de 1.86 
voltio por elemento.

La perilla del reóstato se acciona de 
modo que aplique la carga mínima, tal 
como se designa por la letra M en la 
tabla de arriba. Las acusaciones en los 
voltímetros de cada elemento se anotan 
con rapidez. Luego, la perilla de g o ­
bierno se g ira  para aplicar la carga 
máxima, designada por la letra X . Nue­
vamente se observan las acusaciones de 
voltímetro de los tres elementos. La car­
ga debe aplicarse por 20 segundos y 
los voltím etros deben observarse para 
ver si acusan bajada de voltaje. Si el 
voltaje de cualquier elemente ba ja  de 
los valores indicados en la  table de arri­
ba, quiere decir que el acumulador está 
descargado, defectuoso o es de capaci­
dad in ferior a la especificada por el 
fabricante del automóvil. E n este caso, 
el acumulador cam biarse por otro que 
esté bien cargado y  tenga la correcta 
capacidad.

Si el volta je del acumulador indicado 
por los voltím etros se aproxim a bastan­
te a las c ifra s arriba anotadas, pero, a 
pesar de esto, el m otor de arranque deja 
de funcionar bien, debe entonces exa­
minarse el interruptor y  el m otor de 
arranque.

M o to r  de A rranque

Para que el m otor de arranque fun­
cione correctamente, debe haber un acu­
mulador de capacidad adecuada, co­
nexiones lim pias y  apretadas en el bor­
ne del m otor de arranque, acumulador y 
conexión a tierra. E l motor de arran­
que debe estar en buen estado mecánico 
y eléctrico y  firmemente sujeto. Por 
otra parte, para obtener un arranque 
satisfactorio, el m otor de gasolina debe 
funcionar bien, sin atascam iento al­
guno.

Para ensayar el consumo de corriente 
de un motor de arranque, apliqúese al 
acumulador una carga, con un reóstato, 
hasta que el volta je de los tres elemen­
tos ba je hasta el mismo valor que el 
indicado cuando el m otor de arranque 
está accionando el m otor de gasolina. 
Obsérvese la acusación del amperíme­
tro. E l am perím etro m ostrará la 
cantidad exacta de corriente que el 
)uotor de arranque está consumien­
do para hacer el trabajo. Si la 
corriente es m ayor que la cantidad 
máxima especificada en la tabla, esto 
es entonces indicación de que el motor 
de gasolina tiene algún atascamiento o 
que el m otor de arranque no está en 
buen estado. De hallarse la irregu lari­
dad en el m otor de arranque, tendrá 
que rectificarse y  repararse este motor 
en seguida. Un ensayo con manivela de
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P ig . 3 —  D iagram a del a lam brad o  del 
“ S ta r t ís '' con  indicación  de loa p an tos  
SQjetos a  «n aayo. (1 ) B ob in a . (2 )  D is­
trib u id or. <3) In terru ptor del encendido. 
(4 )  D isyu n tor a a t o m á t ic c ^ n o  se  toqu e oÍ 
cierre. (6 )  In terru ptor a u to m á tic o . (6)  
E n cen dido. (7 )  G enerador, (8 )  G e n e ra ­
dor. (9 )  A m p erím e tro . (1 0 )  S ta rtix . (11 )  
A ju ste  del arran qn e. (12 ) B otó n  au x ilia r . 
(I3 >  C on exión  a  t ierra . (1 4 ) A cu m u lad or. 
(IS )  B a stid o r  del au tom óvil. (1 4 ) M otor  

de arranque

arranque indicará si hay atascamiento 
en el m otor de gasolina.

E n caso de que el m otor de arranque 
deje de funcionar bien y  que el ampe­
rím etro acuse un consumo de corriente 
menor que el normal, el defecto se debe­
rá  entonces a conexiones defectuosas, 
acumulador debilitado o descargado, 
irregularidad en el interruptor del 
arranque o falta en el mismo m otor de 
arranque.

“Sta rtix”

“ Startix”  es la m arca com ercial de un 
interruptor autom ático de arranque, 
que funciona cuando se cierra el inte­
rruptor ordinario del encendido. Se 
rnantiene activo por la corriente prove­
niente del generador. Es, por lo tanto, 
de suma importancia, que el generador 
esté funcionando correctam ente en todo 
automóvil provisto de “ Startix” .

H ay un botón de presión auxiliar, 
que permite desconectar el interruptor 
de arranque después de que el motor 
se ha puesto a funcionar, en caso de 
que el generador deje de desarrollar 
suficiente volta je para abrir el interrup­
tor.

Después de asegurarse de que el ge­
nerador y  el sistema de encendido están 
en buen estado, de que el disyuntor au­
tom ático está funcionando bien y  de 
que todas las conexiones están limpias 
y apretadas, se hacen los ensayos si­
guientes ;

Un conductor de ensayo del voltíme­
tro se conecta al bastidor dei automó­
vil y  otro conductor del voltím etro se

conecta a la  ca ja  metálica del Startix^ 
L a acusación debe ser cero, con el mo­
tor parado o funcionando. La acusa­
ción de volta je es indicación de mala 
conexión a tierra.

M ientras el m otor está funcionando, 
el volta je del borne de encendido (A )  
figura 3, a la conexión a tierra, debe 
ser entre 6 y 7 voltios. Este ensayo se . 
hace conectando un conductor del vol­
tímetro al borne A  y  el otro conductor 
del voltím etro, al bastidor del automó­
vil.

M ientras el m otor está funcionando a 
velocidad baja, el volta je  del borne del 
generador (B ) figura 3, a la conexión 
a tierra, debe ser 2 o más voltios. Debe 
ser de 6.5 a 7.5 voltios mientras el m o­
tor está funcionando a velocidad alta y 
el generador está cargando el acumula­
dor. Para hacer este ensayo, un conduc­
tor del voltím etro se conecta al borne B 
y  el otro conductor, al bastidor del au­
tomóvil.

E l volta je entre el borne del acumu­
lador (C ) figura 3 y  el borne del Star­
tix  (D ) figura 3, debe ser de 6 a 7 
voltios, m ientras el m otor de arranque 
no está funcionando. El vo lta je  no debe 
ser de más de 1 voltio mientras el 
Startix está funcionando. De obtenerse 
estos voltajes, pero sin que el Startix 
no pueda funcionar, quiere decir que 
todo este aparato debe reemplazarse 
con uno nuevo.

A  veces es m ejor  hacer el ensayo del 
Startix  después- del ensayo del genera­
dor, pues este último debe estar funcio­
nando correctamente, en todo momento, 
en los automóviles provistos de Startix.

Bujías de Encendido

Las bujías de encendido, que han fu n ­
cionado más de 10.000 o 12.000 millas, 
deben reemplazarse, para obtener un 
buen funcionam iento de motor. A l ins­
talar un nuevo juego de bujías, es im ­
portante asegurarse de que las nuevas 
bujías sean idénticas en características 
y  tipo, a las recomendadas por el fa b r i­
cante del automóvil.

En la figura 4 mostram os diagram á- 
ticamente la disposición de un aparato 
pava ensayar bujías de encendido. En 
este equipo ensayador se incluyen un 
intervalo ajustable con un tubo Geissler 
en serie. A l ensayar una bu jía, el inter­
valo ajustable o salto de chispa se fija 
de acuerdo con las características co­
rrespondientes a la distancia entre los 
electrodos de una bu jía  empleada en 
m otor de compresión norm al. Cuando la 
distancia o intervalo entre los electro­
dos de la bu jía  ba jo  ensayo es excesivo 
o cuando los mismos electrodos están 
quemados, causando gran resistencia, 
la chispa saltará en el intervalo ajus- 
table del ensayador, en lugar de saltar 
entre los electrodos de la bu jía  bajo 
ensayo. En caso de hallarse sucia la 
bu jía ba jo ensayo, no habrá llamada
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en el tubo Geissler. E l remedio está 
en ajustar bien la distancia o inter­
valo entre los electrodos de la bujía. 
Cuando esta distancia queda bien pre­
cisada y  los mismos electrodos no están 
quemados, la  chispa saltará entre los 
dos electrodos de la bu jía , en lugar de 
saltar en el intervalo ajustable del en­
sayador. Una llam ara doble en el tubo 
Geissler es indicación de tapa de dis­
tribuidor defectuosa o de cable de en­
cendido en mal estado. Cuando se em­
plean supresores de radio, las bujías 
deben ensayarse independientemente de 
ellos. Para esto, el conductor de ensayo 
se conecta directamente al borne de la 
bu jía , debajo del supresor. Cuando la 
bu jía  con supresor está en buen estado, 
la llamarada en el tubo Geissler es muy 
débil y  uniform e para todas las bujías.

Com presión

A l hacerse un ensayo de compresión 
de los cilindros de un motor, la aten­
ción no se concentra en lo alto o en lo 
ba jo  que pueda ser la compresión, sino 
en la manera en que la  agu ja  indica­
dora del manómetro llega al punto más 
alto. Las piezas comprendidas en un 
ensayo de compresión son las válvulas, 
émbolos, anillos de émbolos, cilindros, 
empaquetaduras de culatas, guías y  re­
sortes de válvulas. P ara obtener un 
ensayo digno de confianza, el equipo de­
be estar proyectado especialmente para 
hacer el trabajo, incluyendo cierta com­
pensación para calcular bien los resul­
tados. Si se emplea una m anguera, tén­
gase presente que el aire o gas caliente 
del cilindro pasará por la m anguera al 
manómetro. Este gas tiene una tempe­
ratura comprendida generalmente en­
tre 200 y  400 grados Fahrenheit. Las 
conexiones, por su parte, tienen orificios 
relativamente pequeños y  al forzar  ia 
compresión por estos orificios se pierde 
bastante de su fuerza. A l emplearse 
una válvula de retención de resorte, las 
acusaciones resultarán inexactas dentro 
de 5 a 20 libras, pues se requiere esta 
presión para abrir la válvula contra su 
tensión de resorte. Lo m ejor es siempre 
preferir una válvula de tipo de grave­
dad.

Cuando se emplea un manómetro de 
compresión con manguera, se ha visto 
que se requiere un prom edio de 12 a 15 
revoluciones de cigüeñal para que el ci­
lindro bajo ensayo desarrolle su com­
presión máxim a. A l hacer el ensayo es 
bueno, por lo tanto, contar el número 
de revoluciones del m otor de arranque 
que se necesita para que el cilindro No. 
1 llegue a su más alto grado de com ­
presión, observando al mismo tiempo, el 
movimiento de la agu ja  indicadora del 
manómetro.

Si durante el tiempo en que se está 
resarrollando la presión, la agu ja indi­
cadora deja de subir, permaneciendo es­
tacionaria, m ientras el m otor de arran-

Fig*. 4— E n sa y o  de b u jía  d e  encendido con  
un en sayador de in terv alo  a ju sta b le  y 
tubo Geiealer. (L ) T u bo G eissler. (2 )  
B u jía  d e encendido. (3 )  C onéctese la 
g ra p a  a  la  b u jía . (4 )  C onéctese la  gra p a  

a  la  conexión  a  tierra

que continúa dando movimiento al mo­
tor de gasolina, esto es indicación de 
que la válvula ha quedado abierta. Por 
ejem plo, la agu ja  del manómetro puede 
subir a 40 en la prim era vuelta y  con­
tinuar en 40 en la segunda vuelta, pero 
subir más en las vueltas siguientes. 
Esto quiere decir que hay una válvula 
atascada. Generalmente, el atascam ien­
to de la válvula se delata en las pri­
meras vueltas, debido a que la presión 
dentro de la cám ara de explosión, que 
tiende a cerrar la válvula, es ba ja . A 
medida que aumenta la presión, hay na­
turalmente, mayor fuerza para retener 
sentada la válvula. H a de tom arse bue­
na nota de aquellos cilindros con vál­
vulas atascadas, para determinar des­
pués, mediante un manómetro de vacío, 
que válvulas son las que se atascan.

El estado del m otor se determina 
también observando el desarrollo de la 
compresión en sus cilindros. E ste desa­
rrollo debe ser uniform e para todos. 
Cuando un cilindro muestra un desarro­
llo de 0-40-60-75 y  otro cilindro indica 
un desarrollo de compresión de 0-30-50- 
60-65, esto es señal de que en este úl­
timo hay escape por los anillos del ém­
bolo, válvulas quemadas o combadas o 
desajuste en el ju ego de los levantavál­
vulas.

E l ensayo de compresión debe hacer­
se con el m otor funcionando a tem pe­
ratura normal. El ensayo se hace tam ­
bién con todas las bu jías de encendido 
separadas del motor y  con abasteci­
miento de gas completamente abierto. 
Una variación de 3 a 6 libras de com­
presión entre los varios cilindros es per­
misible. Una diferencia de 10 libras me­
nos que la promedia, es indicación de 
que ei cilindro tiene ba ja  compresión.

Para distinguir un escape por anillo 
o aro de émbolo de otro por las válvu­
las, el adaptador se quita del cilindro 
y sobre la cabeza del émbolo se vierte 
una cucharada de aceite denso. Se re­
pite ahora el ensayo. E l aceite tapa 
temporariamente el escape por los ani­
llos. De obtenerse entonces una acusa­
ción de compresión más alta, esto ea ge­
neralmente indicación de que el escape 
está por los anillos, a pesar de que a 
veces la  presencia de aceite aumenta 
también tem porariam ente la compre­
sión. S i la  acusación permanece sin 
cambio, quiere decir que los anillos es­
tán bien ajustados y  que el escape está 
en las válvulas.

Debemos mencionar, en este punto, 
que antes de em pezarse la afinación, el 
m otor debe funcionar por un rato y  du­
rante este tiempo, observarse su escape 
y  respiradero de aceite. El humo que 
sale por estos puntos es una buena in­
dicación del estado de los anillos de ém­
bolos. Cuando los anillos han servido 
de 20.000 a 26.000 millas, conviene qui­
tarlos y  reemplazarlos con nuevos. El 
m ecánico a cargo de ia afinación hará 
bien en preguntar al dueño del auto­
m óvil que kilom etraje está obteniendo 
de cada litro o galón de aceite lubri­
cante. Lo mínimo debe ser alrededor de 
500 millas por galón. De ser este con­
suma m ayor a 50 millas por hora, esto 
es buena indicación de que han de cam­
biarse los anillos de los émbolos.

Encend ido en General

P ara obtener una idea general del 
estado del motor, se recomienda some­
terlo a un ensayo de encendido y de va­
cio. Se conecta un am perim etro en serie 
con los contactos del ruptor del distri­
buidor, un voltím etro en la  bobina de 
encendido, un intervalo de chispa ajus­
table en serie con la bobina de encen­
dido y  un manómetro de vacío en el 
múltiple de admisión. Después de hacei 
todas estas conexiones, com o se ven en 
la figura 5, y  con el m otor funcionando, 
el m ecánico ve de una mirada el estado 
general del m otor. Si el manómetro de 
vacío muestra una gran  fuerza, sin 
fluctuación, quiere decir que la compre­
sión es alta y  uniform e. Si la lectura es 
ba ja  y  fluctuante, quiere decir que la 
compresión es ba ja  e irregular. E l ma­
nómetro de vacío actúa como un taqui- 
metro muy sensitivo, indicando la más 
leve variación  en velocidad de motor. 
P or esta razón, antes de culpar a los 
contactos del ruptor, p or  la acusación 
errática del am perímetro, es de parti­
cular im portancia que el mecánico sepa 
primeram ente que el m otor está funcio­
nando con uniform idad. Cuando varía 
la velocidad del motor, la acusación del 
am perím etro en el circu ito de los con­
tactos del ruptor varía  también simul­
táneamente. Esta variación se atribuye 
a menudo a acción defectuosa del rup­
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tor. Por esta razón, al emplearse un 
manómetro de vacio, el mecánico tiene 
una verificación del estado de todo el 
motor. Con los conductores de ensayo en 
debida posición y  los contactos del rup­
tor cerrados, el voltím etro debe acusar 
alrededor de 6 voltios. Cuando la acusa­
ción es menor de 6 voltios, es señal de 
que hay alguna conexión aflojada o co­
rroída entre la bobina y  el acumulador. 
La acusación del am perím etro debe ser 
de 4 amperios o-m ás. De ser menor, 
véase si hay conexiones sueltas, cone­
xión a - f !« 'r a  defectuosa o irregularidad 
en el circuito del distribuidor. Un en­
cendido 'irregular indica que la bobina 
o el condensador está en mal estado, 
o que el ruptor funciona mal o que hay 
mala conexión entre la ca ja  del distri­
buidor y  e l bloque de cilindros. No se

llegar a la conclusión de que el encen­
dido está en buen estado, es bueno re­
pasar con cuidado el distribuidor, el 
condensador, la bobina y  el distribuidor 
del encendido. '

Distribu idor

Del correcto funcionam iento del dis­
tribuidor depende, en gran medida, el 
correcto funcionam iento del motor. El 
distribuidor debe estar m ecánica y  eléc­
tricamente correcto, para que el motor 
pueda desarrollar su rendimiento má­
ximo. Una excéntrica o leva desgas­
tada, un cojinete desgastado o un eje 
descentrado, afecta muy sensiblemente 
el funcionamiento del distribuidor y  del 
motor completo. Actualm ente hay equi­
po especial para ensayar el distribui­
dor independiente del m otor. E l equipo

E n sa y o  gen eral del encendido, in clu yen do en sayo de vació . <1) V o ltio s . 
(d> M an óm etro de vacio  conectado a l  m ú ltip le  de adm isión . ( í>  A m p e rio s . (4 )  
AJ en sayador de in terv alo  d e  chispa y  tu bo G eissler. (6 )  D escon éctese de la  bo­

b in a . (0 )  C ondn cfor corto . (7 )  A I in terru p tor del encendido en  «I tablero

culpe a la bobina, sin embargo, hasta 
que no se le haya examinado con cuida­
do. Con m otor funcionando, el am perí­
metro debe acusar alrededor de 1%  a 
2 amperios y  la agu ja  indicadora per­
manecer sin fluctuación. De ser menos 
de o más de 2 amperios, esto es in­
dicación de malos contactos o de irregu­
laridad en el circuito del encendido. 
Cuando la agu ja  indicadora del amperí­
metro fluctúa pero no se observa varia ­
ción en la  agu ja  indicadora del manó­
metro de vacío, quiere decir que hay 
irregularidad en el sistema.

El ensayo general del encendido, que 
acabamos de explicar, no es, por su­
puesto, completo, sino uno rápido y 
práctico para averiguar fácilm ente el 
estado general del sistema del encendi­
do. Con esta inform ación, el mecánico 
queda preparado para atacar el proble­
ma con conocimiento de causa. Antes de
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ensayador determina el ángulo correc­
to de la excéntrico o leva, del cual de­
pende el tiempo en que los contactos del 
ruptor quedan unidos, la inclinación o 
deflexión del eje , el desgaste del c o ji­
nete, la acción del regulador, la v ibra­
ción de los contactos y  otras condiciones 
provocativas de irregular funciona­
miento de distribuidor.

Las excéntricas o levas del distribui­
dor tienen un contorno especial, que 
permite que los contactos del ruptor 
permanezcan unidos o cerrados durante 
un cierto tiempo o número de grados, 
para dar a la bobina de encendido un 
tiempo determinado para cargarse.

Esto es lo que se llam a ángulo de 
leva o excéntrica. Esto, sin embargo, 
es sólo una de las varias funciones que 
desempeña la excéntrica y  que el me­
cánico ha de conocer a fondo para po­
der hacer una buena afinación.

La excéntrica o leva del distribuidor 
está generalmente dispuesta de modo 
que los contactos del ruptor se abren 
o separan a una velocidad dada en re­
lación con la carrera de la leva. Esta 
separación es, en la mayor parte de 
los casos, de 0,002" por grado de ca­
rrera de leva o excéntrica. E sta dispo­
sición im parte correcta acción al con­
densador. P or esta razón, cuando se 
especifica cierto ángulo de leva para un 
distribuidor y  los contactos del ruptor 
se . ajustan a este correcto ángulo de 
leva, estos contactos se separan o abren 
a correcta velocidad para dar al con­
densador el impulso necesario para ase­
gurar correcta acción de bobina.

Cuando el ángulo de leva es menor 
que el especificado, la acción de los con­
tactos es demasiado lenta y  de esto re­
sulta la quemazón de los contactos. 
Cuando el ángulo de leva es m ayor que 
el especificado, la acción de los contac­
tos es demasiado rápido, es decir, se 
separa y  juntan  con un efecto de rá­
pido m artiüeo. Esto provoca finalmente 
una acción errática en la bobina. Por 
otra parte, cuando el ángulo de leva es 
demasiado grande, lo  que prolonga la 
unión entre los contactos, la bobina no 
tiene la oportunidad de efectuar su des­
carga y  por ella puede estar pasando 
una corriente de alto volta je en el mo­
mento en que se juntan  o cierran los 
contactos. D e esto resulta naturalmente 
la  quemazón o picadura de los contac­
tos. D urante el funcionam iento normal 
o correcto, e l condensador y  la bobina 
se descargan antes de la  unión o cerra­
dura de los contactos. Cuando los con­
tactos vibran durante la unión, la bo­
bina extrae corriente y  se establece aquí 
un campo magnético. Cuando los con­
tactos vibran durante la separación, la 
bobina se descarga en el condensador 
y  éste queda entonces cargado. Como 
los contactos no permanecen abiertos o 
separados, sino que se unen inmediata­
mente de nuevo, esto perm ite que el 
condensador se descargue por los con­
tactos, añadiéndose que esta descarga 
es varias veces más fuerte que la co­
rriente norm al que pasa por la bobina. 
P or esta razón, esta fuerza tan aumen­
tada suele a veces hasta fundir los con­
tactos del ruptor.

Afinar un m otor, el mecánico no debe 
olvidar los cojinetes o bujes del dis­
tribuidor. Los cojinetes sueltos, no sólo 
alteran la regulación del distribuidor 
sino que producen también otro defecto: 
cuando la leva hace contacto con el 
bloque de rozamiento, la leva es empu­
jada lateralm ente y  no puede separar 
los contactos a la velocidad normal es­
pecificada. Como los contactos no se se­
paran entonces con la rapidez normal 
necesaria, se form a entre ellos un arco 
voltaico. Esto produce a su turno la 
quemazón o picadura de los contactos,

(C ontinú a « n  la  p á g in a  S2)
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PACKARD 
REFINA SUS MODELOS

E l exterior de la s  ca ­
rrocerías preeentan  
sólo eam bios en d e- 
talleSi p ero  las g u a r-  
nicionee del Interior  
son n ueyaa. L o s  co­
lores de la  tapicería  
se  h a n  cam biado y  
los cojines y  resortes  
d e ios asientos son  
n otablem en te m ejores  

que an tes

Modificaciones en Detalles en el " 1 2 0 "  M ejoran su Funcionamiento, 

Economía y  Com od idad  de M a rch a— Cam bios M enore s en la Serie 14

Aunque el nuevo Packard “ 120”  es 
fundamentalmente igual al “ 120”  de 
1935, posee sin embargo, numerosos re­
finamientos, que tienden a m ejorar no­
tablemente su funcionamiento, econo­
mía y  comodidad de marcha. Exterior- 
mente, el aspecto se d iferencia sólo en 
detalles, pero el acabado interior de la 
carrocería es enteramente nuevo.

E n los modelos Packard más grandes 
de la serie 14, incluyendo el de ocho 
cilindros, el de ocho cilindros “ super”  y 
el de doce cilindros, se observan cambios 
en aspecto exterior, que se conform an 
con la tendencia moderna en estilo. Los 
cambios mecánicos en estos modelos más 
grandes se refieren principalm ente al 
equipo eléctrico, al desembrague y  al 
enfriador de aceite en el de doce cilin­
dros.

Exam inando en detalle los cambios en 
el “ 120”  B, vemos que la carrera de 
émbolo de su m otor ha sido aumentada 
en % "  a 4 % "  (108 m m .) lo  que ha au­
mentado la cilindrada de 257 a 282 pul­
gadas cúbicas (4,6 litros ). La fuerza 
máxima se ha aumentado de 110 a 120 
caballos a 3.800 r.p.m. y  el esfuerzo de 
rotación máximo es ahora de 225 pies- 
libras a 2.000 r.p.m. Con la carrera más 
larga, el peso del cigüeñal se ha aumen­
tado en 5 libras a un total de 95 libras, 
mientras se han acortado en 3 /1 6 " las 
bielas, reforzándose su extremo grande 
para dar m ejor soporte al cojinete. Las 
cadenas de distribución son más an­
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chas, siendo ahora de I W  de anchura.
Con la m ayor fu erza  del motor, la 

desmultiplicación norm al del e je  trase­
ro se ha reducido de la anterior de 4,36 
a la actual de 4,09. Con esta nueva des- 
multiplicación y  las bielas más cortas, 
se ha disminuido correspondientemente 
la carga  sobre los cojinetes. L a acele­
ración y  la economía en combustible y 
aceite son m ejores que las del modelo 
del año pasado.

Se ha instalado un' núcleo de radia­
dor más eficaz, que en com paración con 
el del modelo anterior, es 20 por ciento 
más efectivo en las velocidades bajas. 
P ara evitar la contrapresión se ha co­
locado un tabique encim a y  detrás de 
la bomba de combustible para activar 
la circulación  de aire. Como parte de 
esta construcción, que mostramos en 
uno de los grabados, se ha perforado un 
agu jero en el recipiente lateral debajo 
de la bomba. Se ha m ejorado también 
el silenciador, para reducir el ruido del 
escape.

El embrague, en general, no ofrece 
cambio radical alguno. L a principal in­
novación aquí es el empleo de nuevos re­
vestimientos de rozam iento y  modifica­
ción en los resortes para am ortiguar 
m ejor el choque de la conexión. E n el 
cambio de marcha se ha agregado un 
resorte para  activar m ejor el movimien­
to  de la  palanca del cambio hacia la de­
recha. E l soporte del diferencial y  la 
ca ja  del diferencial se han reforzado

y los cojinetes de las ruedas son ahora 
de gran capacidad. La palanca de en­
frenam iento queda en punto más acces- 
sible, debajo de cubretahlero. Un com­
pensador reemplaza al e je  transversal 
de antes. Una notable reducción en 
zumbido de neumático se ha obtenido 
aumentado en 0,02" el espesor del acero 
de las ruedas.

La suspensión delantera independien­
te no ha sufrido cambio de particular 
im portancia, con la excepción de que 
el grado de vibración de los resortes ha 
sido reducida de 90 a 75 libras. Tam­
bién se han hecho m ás blandos los so­
portes de caucho del extremo superior 
del sostén vertical de rueda y del ex­
tremo trasero de la varilla de radio. 
Las hojas o láminas de los muelles tra ­
seros tienen extremos ahusados para re­
ducir el rozamiento y  dar deflexión más 
uniform e. Los am ortiguadores han sido 
recalibrados y  sus válvulas tienen aho­
ra  orificios dobles y  cierres más angos­
tos para reducir el ruido.

Para dar m ayor suavidad a la mar­
cha, el gobierno de la mariposa del gas 
ha sido reform ado de modo que el pri­
mer 20 por ciento de v ia je de pedal de 
acelerador da 8 por ciento de abertura 
de mariposa. Antes se obtenía 18 por 
ciento de abertura de m ariposa con el 
prim er 20 por ciento de v ia je de pedal 
de acelerador.

Los parachoques son nuevos y  llevan 
gruesos resguardos. Los soportes de
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los parachoques han sido reforzados y 
el parachoque trasero es 2 % '' más hajo 
que antes.

La puerta delantera, con su línea de­
lantera bien inclinada, se sujeta ahora 
en su sección delantera, gracias a un 
nuevo tipo de bisagra oculta, como se 
ve en uno de los grabados en este artí­
culo. E l nuevo estilo ha perm itido ba­
ja r  más la profundidad de la concavi­
dad del neumático en el guardabarro, 
lo que m ejora el aspecto general. La 
ferretería exterior es más gruesa y  la 
cerradura va ahora en el mango de la 
puerta delantera de la derecha.

En el interior de las carrocerías se 
usa ahora una tapicería nueva de co­
lores muy agradables, de pliegue más 
angosto. Los cojines y  los resortes de 
los asientos son m ejores. Los regulado­
res de puertas y ventanas están coloca­
dos en puntos más convenientes y  las 
molduras tienen un acabado de nogal. 
Los com partim ientos delanteros tienen 
1 pulgada más de espacio para las pier­
nas y  el gobierno del asiento queda en

líq a ie rd a — Tftbiaue colocado en cim a y  detras de U  bom ba de com bu stib le para  
a c tiv a r  la  circu lación  del a ir e  y  ev itar la  c on trap rm ión  en  la  lín e a . D e r e c h a -  
L a  b isa a ra  su perior es  del n uevo tip o  “ oculto” ,  q u e  p erm ite  su je ta r  I s  puerta  
p o r  su  p arte  d elan tera , a  p e sa r  de la  e r a n  in clin ación  d e  esta  sección . Cuando  

Js p uerta  está  cerrada» n o  se  Te la  b isagra

Resortes y  soportes de caucho m ás b la n ­
dos se em plean  en la  suspensión  d elan ­

te r a  independiente

punto de más fácil acceso. Los com par­
timientos traseros de todos los sedanes 
tienen 1 % " más de anchura y  la al­
tura interior ha sido aumentada en % "  
en todos los sedanes, los cuales llevan 
también descansapiés que form an par­
te integrante del respaldo del asiento 
delantero.

E n los modelos de la serie 14, e] caso 
del radiador tiene ahora m ayor incli­
nación y  es más angosto al fondo que 
arriba. Los guardabarros delanteros 
son más curvos que antes. Los modelos 
de 1936 llevan equipo de encendido Del- 
co-Rem y con selectores de octano. El 
ventilador ha sido reform ado para au­
mentar su capacidad de enfriamiento. 
Los cojinetes del desembrague son del 
tipo ‘cerrado, con  lubricación permanen­
te, pero, por vía de precaución, estos 
cojinetes reciben adicional lubricante 
del sistema central del chasis. E l en­

fr iador de aceite del modelo de doce ci­
lindros es ahora igual al empleado en 
el modelo de ocho cilindros. Se emplea 
ahora un filtro de aceite de corriente 
completa, de m arca AC.

V a rio s  cam bios m enores contribu yen  a  m e jo ra r  oí aspecto do la  aección d elan -1*  . —  ••r— M  atta,^^va>a« U V  l «  f»CVv>UCl Q(
té ra . L os paiachoQ ues son  n uevos y  lle van  resgu ardos m á s  grnesoa
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A c tivo  N e goc io  en Rehabilitación 

de C ub ie rtas

La reconstrucción de cubiertas de 
neumático, mediante la rehabilitación 
de la  superficie de rodadura antidesli­
zante, ha progresado tanto en los E sta­
dos Unidos, durante estos últimos dos 
años, que se calcula que sube a un total 
de 5.000.000 de cubiertas la actividad en 
esta nueva ram ificación del negocio. 
E ste calculo ha sido hecho por E . G. 
Holt, je fe  suplente de la división de 
cuero y  caucho del Departamento de 
Comercio del Gobierno de los Estados 
Unidos.

E l procedim iento de rehabilitacióh 
consiste en la vulcanización de nueva 
superficie de rodadura sobre la cubierta 
desgastada o alisada por el uso. Como 
una tercera parte del caucho empleado 
en una cubierta de neum ático entra en 
la superficie de rodadura.

Se cree que California fu é  el prim er 
estado en que las cubiertas con super­
ficie de rodadura rehabilitada se intro- 
dujieron en apreeiable cantidad durante 
estos últimos años. Se calcula que du­
rante 1929 se rehabilitaron en este esta­
do como 250.000 cubiertas de neumáti­
cos y se anticipa que el total llegará a 
más de un millón en 1935. Durante es­
tos últimos dos años, la rehabilitación 
de cubiertas se ha propagado por los 
otros estados del país.

La rehabilitación de cubiertas ha te­
nido directa influencia en descentralizar 
la m anufactura de neumáticos. Se dice 
que este nuevo negocio es responsable 
por 10 por ciento por lo menos de la 
presente descentralización.
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•  Ud. está más seguro, cuando trabaja con  la Chrysler, de que además de representar 
los automóviles más m odernos y de venta más rápida, tiene U d. constantemente a 

su disposición  una enorm e reserva de experiencia para la pronta solución de cualquier 
problem a que surja en el n egocio .

Tan grande y tan variada ha sido la experiencia de la Chrysler que aquellos problemas 
que para U d. son  muy difíciles, se resuelven casi p or  rutina. D e este m odo, muchos proble­
mas en la venta de automóviles en el extranjero, nunca se presentan.

Esto, principalmente, es el resultado de la previsión y entereza de la Chrysler . . . 
difundida en tod o  este n egocio , desde el diseño y fabricación de los automóviles hasta en 
los m étodos de efectuar su venta.

Se trata de esa previsión que es expresada en los automóviles que se diseñan y fabrican 
especialmente para llenar los requisitos y peculiaridades del m ercado loca l; de esa habilidad 
que recon oce  plenamente las variaciones de los m étodos de propaganda y ventas en 109 
países del m undo, donde la Chrysler desarrolla sus negocios.

En otras palabras, en lugar de hacer que las condiciones y requisitos de estos mercados 
exteriores se adapten a las normas establecidas p or  nosotros, la Chrysler construye auto­
m óviles y prepara m étodos de propaganda y venta para llenar las exigencias prevalecientes 
en los países y localidades donde nuestros 7000  concesionarios y distribuidores hacen 
negocios.

Que esta consideración y esfuerzo adicional es digna de mérito, lo  indica el hecho de 
que comerciantes en todo  el mundo han invertido más de ciento cincuenta m illones de 
dólares en la representación de la Chrysler. M uchos de éstos en este año están haciendo 
e l desarrollo más grande en su n egocio  desde que se asociaron con  la Chrysler. Ello, natu­
ralmente, significa una fe ciega en la superioridad de nuestros productos y en el continuo 
desarrollo de sus prop ios intereses.

Si U d. piensa dedicarse a un n egocio  que brinda un presente productivo y un futuro 
brillante, le  sugerimos un estudio de la representación de la Chrysler. Puede decirse, que 
es el cim iento sobre el cual grandes fortunas se han construido. Comuniqúese con  cual­
quiera de nuestros distribuidores o  escriba directamente a la fábrica.

CHRYSLER-PLYMOUTH SEIS • CHRYSLER AIRSTREAM SEIS • CHRYSLER AIRSTREAM OCHO 
CHRYSLER AIRFLOW  OCHO * M OTORES M AR IN O S CHRYSLER  • CAM IO N ES FARGO 
DODGE SE IS  • CAM IONES DODGE • DESO TO  A IRSTREAM  SE IS  • DESO TO  AIRFLOW

CHRYSLER
E X P O R T  D I V I S I O N
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*— Am plificador a l rá e lo  
• '— A  elección  
t — L argo total 
t— Bedán de B pea, 
t t — Bedán de T p it .
I I — Am plificador de freno al ráelo  
t t _ 8 e  ap lica  al Btd. T.AO a IB an • 

Onitom 
•— A n te» In N .A .C .C .
B - P — D e doB p laca i 
4 - L l t e — A n tO 'L Ite  
3 A B — Born A  B ec»
B r - L — Brow n-Llpe 
C A L — Lera r  paleaca 
C  A  L era  j  rodillo 
C U — Climax 
C o l — Coluiikbla 
d — D oal
D « R — DalcO'Reiny
D - L — D etroit L nbrlcaior
D e l — D etroit Gear
D etrt^— ü n lrerael Produ cts Co.
D - H — A cción  m ecfintca directa 
B x - D S — F r. Bxt. en árbol tren- 
E x - P r r — F r. ext. en 4 roed la  
B x - R r r — F r. ext ra  roa. Ir 
P — Flotante Ble 
P P — Flotante 
G o m — Gemmei 
H y d — H yd rin llco  
l » - P r » — F r . Int. en 4 roedia  
I n - F A R — Interlorea en la rueda 

delanteraa j  traaeria 
l a - R r r - — Interlorea en lea raed*.

traaeraa 
L o t .— La rin e  Qenr Co.
L j c o — L y Corning
R — U eta l
H e c —•Uechanic»
f i f i M ú ñ e l e
M - D — DIflco BBóltlpIe
IV— D e agujaa
N a t — National
N - B — C ojinete de egujaa
N - B — N orth  Eant
IV -P — Nerr P rocela  G ear Co.
O * D ^ 0 w e n  Dyneto
O r e n — Propio
O p l — Opcional
P r e — Preal-O-I.lte
R  A  M — Caucho y metal
P a n a p — Bomba
R o«*— Rockforfl
R C A L — R od illo , lera  y  palanca
R A M — Caucho y  m etal
R a a — Rnaeell
S a p — S a g In iw
S a l — Sallabury
S - P — D e u n a  placa
B t r o m — Stromlierg
T k e — Tberm old
T l m ^ —T im k en
C - H — D nlrereel y  U eck an lci 
T a c — V a cio  o  aapiraclón 
W - 0 — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
R t A R — Ib r o ll lo  i ln  fia y 

rod illo  dentado 
W A 8 — T orn illo  aln fin y  lector  
W A W '— T ornillo  i ln  fin y 

rueda 
W a r — W arner Corp.
W l l — W iiu rd
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1 Auburn. . . . .................... 653 120 3.04 17x5.50 A 3287 L?c r 5Stáx4?í 81x120.7 22.61 209 9 3 44
16x8.00

Aubnm . . . . . .851 127 4.59 16x6 50 8607 T..,r. 3í4ii4í« 81x120 ; 30 01 280 4 59
3 127 4.69 16x6.50 3007 Lyc......... 8 3Híx4K 8I1 I2O 30 OI 280 4 59

4 Buíek............. ......... '*36-40" l is 3.00 3.50/16 3534 1604 O w n.. . . 8 3>iszy¡ 78x98 30.63 233 3 81
.1 Bujck............ ......... **36-60” 122 3.10 7.00/15 4004 1816 Ow a.. . , > 3ht^i‘,íí 87x109 37.81 320 6.24

Bukk............ ......... *‘ 36-80" 131 3.33 7.00/16 4379 1985 Dwu.. . , f 3’ í«x4ká 87x109 37.51 320 5.24
V Bulck............ ■*36-90" 138 3.50 7.50/16 4858 2199 O w n.. . . 8 Jlüxdíí, 87x109 37.81 320 5.24

8 Cadillac..*'Serías tO-20-36” 130 3.45 7.00/17 O w n.. . 8 SMxd'eit 86x125 36 4 353 6 78
9 C a d ü ltc ... . ."Seriea 40" 146 3.71 7.60/17 Own . . . 17 3JÍX4 79x102 46.9 368 6,0,5

111 Cadillac.. . . . .  "Sariea 60" 164 3.93 7.50/17 Own 16 3x4 76x102 57 6 452 7 40
11 Charrolet. . ............"E C " 107 2.72 5.25/17 O w n.. . . 6 31fa4 84x102 26.3 206.8 3 39
12 Cherrelat, . . . “ E A" 113 2.87 3.50/17 O w n.. . . fi 3Hix4 84x102 26.3 208.8 3 39
13 Chryalcr.. . ................ **C6" 118 3.00 6.26x18 3096 1404 Own.. . . 8 3H U H 85x114 27.34 241.6 3 9A
14 121 3.07 6.50x16 3295 1494 Own.. . . 8 3K x4t| 83x105 33 .80 273.8 4 49
ló Cbryalar.. . . ‘ *C1 Airflew” 122M 3.12 7.00x13 3970 1800 Own.. . . 8 3i<x4U 83x124 33.80 323.6 6
IH Uiryaler.. . . "a A ir f lo w ” 128 3.23 7.50x16 4060 1842 Own____ 8 3>Ji4j| 83x124 33.80 323.6 5 30
17 Ch^aler. , , .*‘C3 Airflo»" 137 3.46 7.50x13 O w n.. . . 8 SH tíH 83x124 33 80 323 5 6 30
18 CoBiúoifaam .................... VA 132-142 3 .3 6 -3 .81 19/7.00 4600 2086.6 . O w n.. . . 8 3/9x5 99x127 48.05 471,0 7.72

Id De Bote......... ................ *'SF" l ie 2.95 6.25x13 3070 1392 O w n.. . , 6 3H x4H 83x114 27.34 241.6 3 96
2U De S o lo ,. **SG Airfiow” 118M 2.95 6.50x16 3515 1594 O w n.. . . 6 3Hx4>l 86x114 27,34 241.6 3 96
21 Dodge........... ..............**DU" 116 2.95 6.00x16 2970 1347 Own.. . . 6 3K x4H 83x111 26.36 217.8 a 57
•íl Dueeanber». , , . * ‘SJ Si . 8” 142M 3.62 7.60/17 4530 2063.8 Own____ a 3Hx45i 96x121 46.00 420.0 A as
23 Duesanberg. .. . '• S J S l .  8 " 163H 3.91 7.50/17 4325 2097.7 Own.. . , 8 3ÍÍX4H 96x121 45.06 420.0 A 88
24 Dutaanberg. . . . . ■ ‘ J S u S " U 2>í 3.62 7.50/17 4550 2063.8 Own____ 8 3 k i4 ? í 95x121 46.00 420.0 A 88
23 Duesenberg. **JSL 8 " 163H 3.91 7.80/17 4625 2097.7 O w n.. . . 8 3 H a ií 96x121 46.00 420.0 ó .88

26 Fe/d............... 112 2.84 6.00x16 2826 1167.9 O w n ... . 8 78x95 30.00 221.0 3.62

27 Grakam ........... 6 -“ 74” 111 2.81 17i8,25 2655 1104.7 Own . . 6 3x4 76x101 21.6 169.6 2 73
■¿HGraham........ >eluxe € **74" 111 2.81 13x6.00 2630 1206 Own____ 3 3x4 76x101 21.6 169.6 2 78
29 Graham........ Speclal 6 **73" lia 2.95 16x6.00 3263 1469.2 Own . . 8 3M x4H 82x114 26.36 224.0 3 a:
3U Graham. . . . ............8 “ 72” 123 3.12 16x6.60 3630 1588.5 Own . . 8 3Hx4 79x102 31.26 246.4 4 02
31

37

Graham. .Soperch’d 6 **75” 123

116

3.12  

2 96

16x7.00

16x6 00

3640 1638 Own . . . 8

Ij

iHx4

ItA

83x102

7A1I57

33.80  

71 en

266.4

71Q A

4.34

3 i7
.33 Hudson “ Sm c .  & D« Luxé*’ 117 2.97 16x6.25 O tm .. . . 8 3x4H 76x114 28.80 254.0 4.17
34 Hudsan......... . .  . “ Cualem" 124 3.16 16x6.60 8 3x4H 76x114 28.80 254 0 4 17

38 HupmabUe.. .............."5 1 8 " 118 3.00 16x6.00 3020 1369.9 O w n.. . . 6 3M 14I4' 89x108 29.42 245.3 4 07
36 HupmoliiU, . ......... **521-0” 121 3.07 16x6.60 3335 1603.5 Own . . 8 33<,niH 81x121 32.61 303.2 4 97
3V Kupnobitur. . . . . ‘ *527’ 127H 3.23 16x7.00 3805 1725.9 Own____ 8 3Hix4^ 81x121 32.61 303.2 4.97

38 Í*U íaT«lt« (N a sM ,'‘J610’ * 113 2.87 3.00x16 2950 1338 1 Own .. 6 3 H ^ m 83x111 26.36 217.76 3 67
39 L i S t l U . . . . ,..**3 5 -5 0 -8 " 120 3.048 7.00/16 Own 8 3x4H 76x111 28.8 248 4 OA
46 Línevin.,. . . " V 1 M 4 5 " . . 145 3.68 7.60x17 6840tt 2628 O w n.. . 12 3>9x4H 83x114 46.8 414.0 7 34
41 Lincoln.... . “ VI2-135" 136 3.46 7.60x17 5690 2390.4 O w n.. . . 12 3H x iH 76x114 46.6 414.0 6.26

42 •N»»h......... 117 2.97 6.00/16 2970 1338 Own.. , . A 3H iiH 86x111 27.34 234.3 3 8A
4.3 •N*»b.......... “ Adrancad 6” 120 3.04 3.25/16 3630 Own . . 3 3Hx4N 86x111 27.34 234.8 3 82
44 •Noih.......... "A d r a n c e d r 125 3.18 6.60x16 3750 Own . . 8 3H x 4K 79x108 31.26 260.8 4 27
4ii *N o»h ,. ,  “ Ambasudor 8 " 125 3.18 5.50x16 3750 O w n., . . 8 3Mx4>í 79x108 31.26 260.8 4.27

46 Oldsiaoliilo. ......... “ F-35" 115 2.91 5.25/16 Own . A 84x105 26.3 213.3 3 6A
47 OIdsraobUo. ......... **U35” 121 3.07 7.00/16 O w n.. . 8 3x4)4 76x108 28.8 240.3 3.94

48 Pockaril.. . .............."1 2 0 " 120 3.04 16x7.00 3510 1658.2 Own.. . . 8 3>4x3Jí 82x98 33.8 257.1 4 21
43 Pachard 8 . . . “ 1200" 127H 3.23 17x7.00 4780 2151.1 üwn 8 3 ^ 5 81x127 32.60 320.0 6 74
56 PackardS. ........... "1 2 0 1 " I34H 3.41 17x7.00 4816 2163.7 Own . . 8 3 ¿ x 5 81x127 32.60 320.0 6 24
31 tPackard 8 ........... **1202" 13 9k 3.64 17x7.00 4956 2229.7 OWQ . . 8 3ftx5 81x127 32.60 320.0 6 74
82 Paektrd Super 8 . . .  '1203 132Ji 3.36 17x7.00 5030 2263.5 Own . . a 314x5 89x127 39.20 334.8 A 30
83 Packard S upor 8 . , . "  1204’ ' 13SJÍ 3.53 17x7.00 5150 2317,5 Own . . 8 3Hx6 89x127 39.20 384.8 6 30
.M tPackard Sunar 8 . / ‘ 120S*’ l i iH 3.66 17x7.00 5300 2386 Own . . . 8 3)4x5 89x127 39.20 384.8 6 30
33 Packard 12. ..........."1 2 0 7 " m '2 3.53 17x7.50 6700 2565 Own.. . 12 3 ^ 4 ) 4 87x108 66-72 473.0 7 75
S6 tPackard 12 ........  "1 20 8" H4SÍ 3.63 17x7.60 5790 2605.6 Own . . 12 3A x4)4 87x108 56.72 473.0 7 76
til 'iorco^Arraw ...............**845" ¡39 A  144 3.46 A  3.6 7.00x17 4965 Own.. . . 8 89x127 39.20 386.0 A .59
.38 Piarc^Afrow ............ "1 2 4 5 " 139 A 144 3.46 A  3.6 7.50x17 6235 Own___ T9 3Hx4 89x102 58.80 462.0 7 67
33 Piorca'Arrow ............ “ 1255" 147 3.7 7.50x17 5439tt Own . . 12 SHx4 89x102 58.60 462.0 7 5;
ttU PlfDOUÜl, . . ..............**PJ" 113 2.87 6.00x16 *28611 1297 Own____ A 79x111 23.44 201.3 3 3
61 Ponlíae........ ......... "7 0 1 -A " 112 2.84 6.00x16 3305 Own., . . 6 86x96 27.4 208.0 8 41
fi‘> . "6 0 5 " 117 2.97 6 50 16 3455 8 llZ t l l-e 81x89 32 0 223 4 3 66

63 R oo....**6-A Flrint Cloud” 115 2.92 6.25/16 3220 Own____ 6 3Hüi3í 86x108 27.34 228.0 3 73
64 )o o ................. .*’ 75 Royale" 118 2.99 a.50/16 3636 Dwd . , . A 3)416 86x127 27 34 268 0 4 40

6.8 Sludcbaker.. "D ictalm  S il” 114 2.89 6.00/16 3100 Own____ A SH iiH 83x105 25.4 205.0 a 36
66 Studebaker.. . .  .Com’r **8" 120 3.04 6.50/16 3640 Dwn.. . . 8 3¡fix4)á 78x108 30.00 250.0 4 09
6V Studebaker., . . .  Ptea. **8" 124 3.15 7.00/16 3700 Dwn. , . . 8 3Híx4!4 78x108 30.00 260.0 4 09
63 Sluti.............. . . . .  **SV]6” 1344AI4S 3.41A3.68 7.00x18 4885 2215-7 Own____ 8 3H x4H 86x114 36.46 322.0 .5 23
69 S illa .. . . . ."DV32** I34HA145 3 .4IA 3.es 7.00x18 4885 2216.7 O w n.. . 8 3HU'A 86x114 36.46 32 2.0 5.28

70 Terraplaiie.Aoteplane........ 112 2.84 16x6.00 Own . . . 6 3x6 76x127 21.6 212.0 3.36

71 iWUIya .............. "77" 100 2.54 17x5.00 2168 971.1 Owfl___ 4 3H x4H 70x111 16.63 134.2 2.20
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si-atM 6.2 Strom. . . I H  . Pump.. . A-Lite. A-Lite.. USL 6-60 S-P. Lecg. W.G.. N.B. Mea. Col. H F 4.44 In-Fn. Hyd. In-Rw.. C ol.. Ro m . CAR.. 1

1 IIS-3900 
liSHOOO

6.2
6 .5

Strom .,. 
Strom

I d . . .
Id

Pump..
Pump

A -U te,. 
A -Iit« ..

A-Lite,.
A-Iite.

USL
USL,

6-105
6-105

S-P..
S-P,.

Lone
Long,

De:..
D et,.

N.B,
N D .

Mee.
Mee.,

Col.
Col..

ÜF
H F

i 'l„  
4.3 A 
3.23

In-Fw.
In-Pw..

Hyd.
Hyd.

In-Rw.. 
In-Rw..

Col..
Col..

Rose.
Rose.

C A R ...
CA R ...

a
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1 93-3200 
1120-3200 
1120-3200 
1120-3200

5.55-1
5.45-1
5.45-1
6.46-1

Strom
Strom
Strom
Strom

m
1%
176
17*

AC Pump. 
AC Pump. 
AC Fump. 
AC Pump.

D -R .. .
D -R .. .
D - R . . .
D - R . . .

D - E . . .
D - B . . .
D - R . . .
D - R . . . .

Delee
Delco
Dclco
Delco

6-100
6-120
6-120
6-120

S-P..
S-P..
S-P ..
S-P ..

Own.
Own,
Own.
Own.

Own.
Own.
Own.
Own.

M
M
M
M

Owu,
Own.
Own.
Own.

Own,
Own.
Own.
Own,

H F
U F
k F
H F

4.44
3.9
4.22
4.56

In-Fw.. 
lo-Pw.. 
[n-Fw,. 
In-Fw.,

Hyd.
Hyd.
Hyd.
Hyd.

In-Rw..
In-Rw..
In-Rw..
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ISFW
¡BF'W
ISFW
ISFW

Sag..
Sag..
Sag..
Sag..
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4
5
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130^600 
ISO-5600 
183-3300 
74-3200 
80-3200 

1 87-3400 
1)01-3400 
1113-3400 
1123-3400 
II23-.3400 
II40-2SOO

8 25-1 D-L . 2 AC Pump. 
AC Pump. 
AC Pump. 
AC Pump. 
AC Pump.
Pump.........
Pump.........
Pump.........
Puoip.........
Pump.........
Vac...........

D -R ., D-R 6-130 M -D .
M-D

Own
Own

M
M

O w a..
OwQ..
Own.
Own.,
Own
Spicer.
Spicer,
Spieer.
^ e e r .
Spicer.
M ea..

Own
Owu.

W  F 4.60  
4.80  
4.64
4.11
4.11
4.12
3.61  
4.10
4.30
4.30  
4.25

Ln-Fw. . 
Ln-Fw.. 
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  
la-Fw. 
in-Fw... 
In -Fw ,.. 
[n -F w .,. 
In -Fw .,, 
In-Fw... 
In-Fw...

D-MH
D-M {§
D-MJi
D -M ..
D -M ..
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H y d ..
H y d ..
Hyd*,
Hyd*,
D -M ..

In-Rw.. 
la-R w .. 
In-Rw,. 
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In-FAR. 
E i-D S ..  
E i-D S ..  
E x-D S.. 
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E i - !M ..  
la -F w ...

ISFW  
ISFW. 
ISFW. 
Owa . 
ISFW. 
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ISFW . 
O w n,. 
Own.. 
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Tim ...
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W A R ...
W A R ...
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W A R ..
W A R ...
W A R .. .
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8.00-1 D -L .......... D - R . . . D -R . Delco. 6-190 M -D M H F
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5.45-1
6 ,6 -1
6 .4 0
6.77
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6 .0
6 .0
5 .0 0
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B
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Strom.. . . .
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D -R ..  
A-Lite...
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C o l,,,
C o l...

H F 3.89
4 .1 0
4.12

Opt
Opt.........
Opt.........
c ^ t ........

In -Fw ... 
In -Fw ... 
In -Fw ... 
In -Fw .,. 
In-Fw... 
In -Iw ... 
In-I'w., .

H y d ..
H y d ..
H y d ..
H y d ..
H yd ..
H yd ..
H yd ..

E x-D S.. 
E x-D S..  
E x-D S .. 
E x -D S ,. 
E x -D S .. 
Ex-D S... 
Ex-D S...

ISFW. 
Own.. 
Ow n.. 
C o l...
C o l...
C o l...
C o l...

Gem..
Gem..
Gem..
Roes..
Roa)..
Roes..
[tosa..

W A R ...
W A R ...
W A S .., .
C A L ... .
C A L ... .
C A L ... .
C A L .., .

19
SI
21
22
23
24 
26

1 98-3400 
1 88-3800 
l32Ch4000 
1320 4200 
l]«3-4200 
|i83 4200

6 .0
5.60
5.20
5.20
5.20
5.20

B4B
Strom........
Strom 
Strom 
Strom 
Strom.........

Pump.........
Pump.........
Pump.........
Pump.........
Pump___
P u m p....

A -lite ...
A -lile ...
D - H . . . .
D - R . . . .
D - l t . . . .
D - U - . . .

A-Lite... 
A-Lite... 
D - R , . . .  
D - R , , . .  
D - I t . . . .  
D - I t . . . .

W U ...
W il .. .
Elide.
Ezide.
Etide.
Exido.

6-119
6-90
6-160
6-160
6-160
6-160

S -P ...
S -P ...
2 -P .. .
2 -P .. .
2 -P ...
2 -P ...

BAB.. 
B A B .. 
O w n.. 
O w n.. 
O w n.. 
O w n..

H F
H F
H F
H F
H P
H F

90 3S0D 6.33 Strom. . . . Id Pump......... Owii.. . . Own____ Own.. 6-96 S -P ... Own Own. M Sfñcer Own . H F 4 . 1 1 " In -F w ... D -M .. In-Fw ... O w n.. G em ..

V

W A S ... . 26

70^3300
iO'3300
85-3400
93-3400

140-4000

TOO
7.00
6.50
6.70
6.70

Strom 
Strom.. . . .  
Strom.. . .  
Strom.. .  
Strom

l l í
IH
0 4
Id
Uá

AC Pump., 
AC Pump.. 
AO Pump,, 
AC Pump.. 
AC Pump..

D -R ..
D - R . . . .
D - R . . . ,
D -R ,.
D -R ..

D - R . . . . 
D -R .. . .  
D - R . . . .  
D - K . . . .  
D - R . . . .

Wil. . 
W il...  
W il. . 
W U ... 
W U ...

6-86
6-86
6-86
6-100
6-100

3 -P ...
3 -P ...
3 -P ...
3-P ..
3-P ..

U l , . . .
H . . . .
x)ng.,

Long..
Long..

W -G -.
W -G ..
VV-G..
W -G ..
W -G ..

N i .
N .B .
N i .
N.B.
N.B.

Spicer.
Spicer.
Spieer.
Spicer.
Spicer.

Sjrfeer,
^ e e r .
SiHcer.
Spicer.
Spicer.

H P
H F
H F
H F
H F

4.56
4.55
4.27
4.27
4.27

In-Fw.. 
la-Fw .. 
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  
In-Pw..

H y d .. 
Hyd . 
H yd.. 
H yd., 
H y d ..

In R w ... 
In-Rw... 
E x-D S.. 
E x -D S .. 
E x-D S-,

Spicer.
Spicer,
Spicer.
Spicer.
Spioer.

Ross.. 
B ees.. 
Roes.. 
Ross., 
R oss.,

C A L ...  
CAL . . .  
E C A L .. 
H C A L .. 
R C A L .,

27
28
29
30
31

93-.3600
IIS-SÍOO
)13-3SOO

6.25
6.00
6.00

Cárter. . . .  
Cárter. . . .  
Cárter____

IK
W
l !í

AC Pump,. 
AC Pump.. 
AC Pump,,

A-Lite... 
A-Lite... 
A-Lite...

A-Lite...
A-Lite...
A-Lite...

K a t .. . 
Exide. 
Exide.

6-105
6-125
6-125

3 -P .. .  
S -P ...  
S-P . .

Own.. 
O w n.. 
O w n..

Ow n..
Ow n., 
Ow n..

N
N
N

SiNCcr,
Spicer.
Spicer.

Ow u.. 
Ow n.. 
O w n ..

H F
H F

4.11
4.11
4.11

[n-Fw ... 
[n-Fw ... 
In-Fw...

D -M ..
D -M .,
D -M ..

In-Fw -,, 
In -Fw .,. 
In -F w ...

Own,. 
Ow n.. 
Own..

Gem.. 
Gem.. 
G em ..

W A S .,, .
W A S ... .
W A R .. .

32
33
34

IOI-3SOO
120-3500
120-3500

5.75
5.80
5.80

Strom
Cárter____
Strom

I H
Id
IM d

Pump.........
Pump
Pump

A-Lite...
A -Iite ...
A -U te...

-A-Lite... 
A -Iite ,-. 
A -Iite ...

W U ...
W U ...
W ü .. .

6-110
6-121
6-121

S -P ...
S-P..
S-P ..

BAB..
f/ong..
I-eng..

W -G .-
W 4 3 ..
W-G..

N.B.
N i .
N i .

Mcer.
D e ¿ t ,
Defcrl.

Spicer.
Spicer.
S[deer

H F
H F
H F

4.45  
4.27
4.46

In-Fw.. 
In-Fw.. .  
In -F w ...

H y d .. 
H y d .. 
D -M H

In-Fw .,. 
In-Rw.. 
la-Fw..

Spicer. 
Own.. 
Ow n..

Rcea.. 
Gem .. 
G em ..

C A L ... .  
W A R ...  
W A R ...

36
36
37

33-3200 5.61 Msrvel. . . .

1

AC Pump.. A-lite. . .-t-Iite... USL. 6-115 “t-P. Own N Meo H F
H F
FF
FF

4 44 In-Fw H y d ..
H y d ..
D-M I5
D -M H

In-Rw
In-Rw...
In-Kw...
In-Fw...

Owa..
ISFW.
T im ...
T im ...

Gen).. 
Sag. . 
Own-. 
O w n ..

W A R ..
W A R ...
W A R .. .
W A R .. .

38
39
40
41

103-3000 
1150-3400 
ISO 3400

6.25-1
6 .68-2
6 .68-1

Strom.. . .
Strom.........

Strom

AC Pump..
Pump.........
Pump.........

D -R ..  . 
A -I ile ... 
A -L ite ..

D -R ..  
A-Lite, , 
A -lite ...

Delco.
Exide.
Exide.

6-110
6-135
6-147

S-P. . 
S-P, . 
S-P.

BAB..
Eong..
Long..

Owu 
Dwn.. 
O w n ..

M
M
M

Bpicer.
kicer
spieer

Dwn.
'H m ...
Ttm ...

4.55
4.69
4.58

In-Fw.
In-Fw..

In-Fw ...

90-3400
#>•3200

102-3200
102-3200

5 .6 !
5.26
6.26  
5 .2 5

Strom 
Strom 
Strom 

Strom.........

AC Pump., 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump,.

A -Lile... 
A -Lile... 
4-Lile ... 
A-Lite..-

A -Lile...
.A-Lile...
A-Lile...
A -iite ...

U SL ,.
USL
liS L ..
U SL ..

6-115
6-115
6-133
6-133

S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...

B Á B.!
B A B ..
B A B ..

Dwn..
ÜWll.
O w n.. 
Dwn..

M
RAM
RAM
RAM

T ím ... 
M ee,. 
M ee.. 
M eo..

)w n .. 
Dwn,. 
Dwn., 
Dwn..

H F
H F
H F
H F

4 .1  
4.44
4 .1
4 .1

In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
in-Fw...

H y d .. 
H y d .. 
H y d ,, 
H y d ..

In-Fw... 
(n -F w ... 
Ín-Pw,. - 
In-Fw., .

Own.. 
O w a.. 
Ow n.. 
Ow n..

Gcm .. 
G e m ., 
G em .. 
Gem ..

W A R ...
W A R ...
W A R ..,
W A R .. .

42
43
44
45

M-3400
100-3800

6-1
6 .2 -1

Strom.. .  
Strom.. .

0 4
Id

AC Pump.. 
AC Pump.,

D - R . . .  
D -R .,

D - R . . . .
D - H ,. , ,

>eloo,
Lelco.

6-100
6-114

S-P
S-P.

BAB..
BAB..

Dwn.. 
O w n ..

M
M

>pieer.
S|Hcer.

Dwn.. 
Dwn.

H F
H F

4.44
4.44

!n-Fw.. .  
n -F w ...

H y d ..
H y d ..

In-Rw...
In-Rw...

ISFW .
ISFW .

S a g ... 
S a g ...

W A R .. .
W A R ,.

46
17

110-3800
130-3200
130-3300
130-3300
150-3200
130-3200
160-3200
175-3200
175-3200 
140-3400
176-5400 
175-3400 
80-3800 
61-3600 
64-5800

6.50  • «
• •
• •

• •
• •
• •

5 .5
6.00
6.00
6.07
6 ,2 -1
6 .2 -1

Strom 
Strom.. .  
)trom .. .  
>trom. - ,  

Strom..  -. 
Strom.. . .
Strom.........
S tro m .... 
Strom ,.. .
Strom.........
Strom
Strom

k rte r, . . .  
k r té r .. . .

k
l A
15)'.
1%
w .
Oú
IHi

f

Pump.........
P u m p . . 
P u m p . . .
Pump........
Pump.........
Pump--.- 
Pum p....
Pump.........
Pump.........
Pump
*ump
Pump
Pump
AC Pump,. 
AC Pump..

A-Lite...
Dj-n. -
D y n ...
D y n ..
D y n .. .
ü y n . . .
5 y n .. .
ly n . . .

D y n . . .
0 - D . . . .
0 - D - . . .
0 - D , . . .
4-Iite...

D - R , . , .
D -R . . .

A-Lite... 
D - R . . . .  
D - R .- . .  
D - R . . , ,  
D - E . . . .  
D - R . . . .  
D - R . . . .  
A-Lite... 
A-Lite... 
D - R . . .  
D - R . . . .  
D - R . . .  
A -lile ... 
D - R .. . .  
D - R . . . .

Delco. • •
• •

• •

• •
• •
• •

W il...
W U ...
W ü ...
W U ...
Ideo.

Delco.

6 -IH
6-144
6-144
6-144
C-144
6-144
6-144
6-144
6-144
5-140
5-160
5-160
6-86  
6-94 
6-107

S -P ...
S -P ...
5-P.
S-P-.
S -P ...
3-P -.
3 -P ...
3 -P ...
3-P ..
S-P
S-P
S-P
3 -P ...
5-P.
3-P.

Long..
■jong.,
i-oog.,
Tong..
i-ong..
jong..
i«Dg..
jong" 
i)ng* 
jong.. 
jeng.. 
Long.. 
BAB.. 
)w n .. 
Ow n..

Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn. 
Dwn.. 
Dwn 
Own . 
W -G .. 
W -G ... 
W -G... 
O w n.. 
Dwn.. 

Own.

M
M
M
M
M
M
M
M
M

N.B.
N.B.
N.B.

M
M
M

Detrt. 
Spicer. 
jpioer. 
>pÍcor. 
jpicer. 
spicer. 
spicer. 
ípicer. 
Dpicer 
Detrt. 
Detrt. 
Detrt. 
Detrt. 
)w n .. 

OWL .

Dwn.. 
Dwn 
Dwn 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn. 
Dwn. 
Dwn,. 
Dwn.. 
Ow n.. 
Own. 
Dwn.. 
Dwn., 
Dwn

H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F
H F

¥H F
H F

H F

• •
• t
• •
• •
• •

• •
• «
• •

4.23  
4.21  
4 21 
4.12  
4.44  
4.55

In-Fw... 
In-Fw. 
In-Fw. . 
d-Fw.  . 
n-P w ... 
n -F w ... 
In-Fw... 
n-Fw .. .  
In -Fw ... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
n -P w ... 
In-Fw,.. 
n -F w ...

H y d ..
D -M U
D-M M
D -M «
D -M «
d - m ||
d -m I
d -m I 
d -m }| 
D-M *. 
D-M *. 
D-M *. 
H y d ., 
3 y d .. 
H y d ..

[n-Rw... 
la-Fw.. 
Iq -F w. . .  
b-F w .. .  
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  
In-Fw.. .  

In-Fw, 
In-Pw ... 
la-Fw... 

E x-D S .. 
In-FAR, 
In-FAR.

ISFW . 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Own . 
O w n.. 
Dwn.. 
Dwn.. 
Dwn.. 

Ow n.. 
O w n .. 
Dwn.. 
Dwn.. 

ISFW. 
ISFW.

Gem.. 
Gem .. 
G cm .. 
G em ,, 
G em .. 
Gem.. 
Gem.. 
Gem.. 
Jem.. 
tosa., 
toes.. 
Roes.. 
Gem.. 
S ag ... 
S ag ...

W A R .. .  
W AR. 
W A R .. 
W A R ...  
W A R ...  
W A R .. - 
W A R ,..  
W A R ...  
W A R .. .  
C A L ... .  
C A L ... .  
C A L .. . 
W A S .... 
W A R ...  
W A R ...

48
46
60
51
62
53
54
55 
66
57
58 
69 
60 
61 
62

90-5400
95-3400

7
6 .4

Darter____
Strom

o í
IH

Pump
^ m p

D - R , , , ,
D - R , , . .

D - R . . . .
D - R . . : .

W U ...
W U ...

8-102
6-102

S -P ...
3 -P .. .

3AB... 
Long.

W -G... 
Dwn..

N.B.
N.B.

Ipleer.
Spioer.

Spioer,
Dwn.. ¥ f

4,27
4 .3

In-Fw ... 
a-Fw.. -

H y d .. 
d y d ..

E x -D S .. 
Ex-D S...

Dwn.. 
Dwn..

loss.. 
toas.,

C A L ... .
C A L ... .

63
64

66-3500
110-3600
110-3600
116-3600
138-3900

6.3-1
6 .5 -1
6 .5 -1  
6.50  
6 .0 0

Strom
ittm ........

Strom
. , . /  

Strom ||

IH
Id

iH i
IH d

Puffij»
Ajmp.........
P u m p.,..,
á̂O.............

Pump

l-U te . .  
D - R . . . .  
D - B . . . .  
D - B . . . .  
D - R . . . .

A -LIte-, 
D - R . . . ,  
D - R . . . ,  
D - R . . . .  
D -R .. . .

W il...
Wil....
W il...
*T0..

Pre...

3H-I02
3H-102
>H-136
6-170
6-170

3 -P ...
5 -P ...
3 -F ...
3 -P ...
3-P ..

B A B .
Long..
Long..
dong..
-fOCg..

W -G .
W -Q .
W -G ,
dnn..
duD..

N i .
N i ,
N i .

M
M

)ie e ., 
iríec.. 
Vlao.. 
M eo.. 
M ee..

Spioer 
Dwn.. 
Dwn.. 
Pim...
r im ,,.

¥H F
H F
H F

4.55  
4 45
4.73

Opt.........
Opt.........

la-Fw.. .  
la -F w ... 
n-Fw... 

In-Pw... 
u -F w ...

H y d ..
H yd ..
H y d ..
H yd-,
H yd ..

n-R w ...
n-Rw,, ,  
n-Rw...  

Ex-DS... 
E x-D S..

O w n.. 
Own.. 
Dwn..
lAm...

Tim ...

losa., 
toas.. 
losa., 
le m ,, 
Gem..

C A L .. . .  
C A L ., . .  
C A L ....  
W A R ...  
W A R ,..

65
66
67
68 
69

68-3800 6.00 Círter...,(| I K Pump......... A -Iite ... A -I ile ... -ía l... 6-105 3 -P ... Iw n .. Dwn . N Spieer Own.. H F 4-11 n-Fw... D-M .. a-Fw., . Dwn.. W A S ,.., 70

40-3200 5.13 n ilolM S.. IH Pump A -U t e .. A-L1te.. ISL 6-66 3 -P ... Rm .- Dwn.. M Detrt. Dwn.. H F 4.30 n-Pw... D-M . In-Fw ... Dwn -a y ,. . WAS. .Y  I71

Ocfüfcre, 1935 39Ayuntamiento de Madrid



l i s t »  d e  la  f á b r ic a  e s tá n  d e  a c u e r d o  c o n  U  p r á c t i c »  o n  lo s  E s t a d o s  U n id o s .  N o  
co m p r e n d e n  e l p r e c i o  d e  m u c h o s  a r t í c u lo s  d e  e q u ip o  n i  e l  d e  o u o s  a c c e s o r io s  q u e  n o  s e a n  a q u e l lo s  q u e  

o r d in a r ia m e n t e  n e c e s it a n  lo a  c o m p r a d o r e s  e n  e l p a ís  y  e l  e x t r a n je r o .  ’ ’ *

F A S . C A B B O O C S IA  P R E C IO  

l ü B U R N

Í-B
1-P
S-®2-p
2-p
5 -p
6 -p
B-p

a-4.p
iA-a2-4-p

S-D
8 -pS.p

B.D8-n
B-p
2-P
2-P
2 -p6-D
B-p
6-p

2-4-D
2 -4 -p
2-4-D

B-p
B-p
B-B

“ S I z — 6 S 3 ”

B ro u a b a m  $14 8
B ro u e h a m . C u stom  SB2 
B r o u e b a m , B a loa  9S2 
C o e p e  888
C ou p e , C ustom  9 4 ?  
C on p e . S i l o n  990
S e d a n  7 96
S e d a a , C u stom  9 02  
S e d a n . S a ló n  8 82
C a b r lo le t  9 48
C a b r lo le t , C n stom  1 .0 5 2  
C a b r io lee . S a len  1 ,1 0 0  
F b a e to u  S edan  998  
F b a e to n  S e d . O e s . 1 .1 0 2  
P b a e lo n  S ed . S a l. 1 ,1 8 2

‘ 'BtKht— SBl'* 
BroQRbaiQ 
B roQ R ham , C os. 
B r o a é h a m , S s lo n  
C oop e  
C oupe
O on o e . Salón  
S edan
S e d a n , O nstom  
S e d a n . S a lón  
C a b r lo le t  
C a b r lo le t , C ustom  
C a b r io le e , S a lón  
P b a e to ii Sedan  
P baetoD  S ed . Cus 
P h a e to n  S ed . S a l,

$99 8
l.OSbi.ies
1 ,0 8 6
1 .1 7 8
1,221
1 ,0 9 b
1 .1 8 8
1 .2 6 8
1 .2 2 8
1 .8 1 8
1.8B1
1 .27B
i.a a s
1 .4 4 8

“ S n p e z c h a ^ ^ ^ ^  E ü a r h t —

5-B  B ro n a b a m  Í1 .4 4 B  
8 -B S edan  1 .8 4 8

2 -4 -n  C a b r lo le t  1 ,6 7 5
8 -B P b a e to n  S edan  1 .7 2 6
2 -p  C ou p e  1 .B 4Í
2-B  S B sed eter 2 ^4.^

B C I C K

3 6 - 4 0  “ S p e c l a l ”
< 1 1 8  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
2 -p  B u s in e ss  C ou p e  $ 7 6 3
4 -p  S p o r t  C oupe

íO p e ra  S e a t )  8 20
B-p v ic t o r ia  C oupe •

(2 -d o o r , t ru n k ) 833 
B-p 4 -d o o r  Sedan

(tru D k ) 8 86
4 -p  O oD ». C ou p e  ( R -S )  8 05  

  C h a ss ls  SSS

3 6 - 6 0  * * C e n t n r y ’ i 
< 1 2 3  I n . — 3 . 1 0  m .  W .  B . )
4 -p  S p o r t  C oupe

(O p era  S e a t ) $ 1 .0 3 3
B-p 2 -d o o r  V ic to r ia

C ou p e  (t r u n k ) 1 .0 5 5  
B-p 4 -d o o r  S edan

(t r u n k ) 1,000
4 -p  C o n v e r t ib le  CouDe

„  ( R -S )  1 ,1 3 5
■ • • - C b aa sis 735

“ R o a d m a s t e r ”  
< 1 8 1  I n .— 3 .3 3  m .  W .  B . )
6-p  4 -d o o r  S edan

(t r u n k )  $ 1 ,2 5 5
« -P  O o n v . P h aeton

( t r a n k )  1 ,6 6 5
• - - - O haeais 8 45

" U l m l t e d ”
< 1 3 8  I n .— 3 .0 0  m .  W .  B . )
8 -p  4 -d o o r  S edan
a -  , . , . ‘ '^ “ 9 .' '’  $ 1 ,6864 -d o o r  Sedan
o -  a  1 -8 4 5
o -P  S ed a n -L lm ou a in e

( t r u n k )  1 ,9 4 5
- - . .  C h a esle  1 .0 2 5

O A D I L U A C - L A  S A L U D  
“ S 5 - B 0 - B ”  S e r l e s  BO 

< 1 2 0  I n .— 3 . 0 4 8  m .  W . B . )
2 -p  C o u p e  $ 1 .2 2 5
8 -p  2 -D o o r  T o u r ln j

S e d a n  1 ,2 5 5
B-p 4 -D o o r  T o a r ln g

S edan  1 .2 9 5
8 -4 -p  C o n v e r t ib le  (3oiipe 1 ,8 2 5

Cbasala  95O

P A S . C A R H O C E R IA  P R E C IO  

C A D I L L A C
“ 8 S 6 - D ”  S e r l e s  1 0  

< 1 2 8  I n , — 3 .2 S  m .  W .  B . )  
2 -4 -p  C o u p e  ( B -S )  $ 2 ,8 4 5
2 -4 -p  C o n v e r t ib le  C onpe

(B -B )  2 ,4 4 6
6 -p  C o n v . S e d a n  2 .7 0 5
5 -p  T o trp  C onpe 2 .4 9 8
B-p S edan  2 ,4 4 8
6 -p  T o w n  S edan  2 ,4 9 6

C b aes ia  1 ,8T b

“ 3 B S - D ”  S e r l e s  2 0  
( 1 3 6  I n . — S .4 S  m .  W .  B . )
2 -4 -p  C onpe ( B - 8 )  $ 2 ,8 4 5
B-4-p C on v . C onpe

( R -S )  2 ,6 4 6
B-p C on v . S e d a n  2 .9 6 3
6 -p  S edan  2 ,6 4 6
6 -p  T o w n  S edan  2 ,6 8 5
T-p S ed en  2 .7 9 6
T-P I m p e r ia l S edan  2 ,9 4 6

Ctaaaela 1 ,9 7 8

••8 B B -D ”  S e r l e s  3 0  
F l e e t w o o d  B o d l e s  

( 1 4 6  I n . — 3 . 7 1  n .  W .  B . )
6 -p  S edan  $ 8 ,2 9 6
6 -p  T o w n  S edan  8 ,8 4 6
7 -p  S e d a n  8 ,4 4 8
7 -p  L lm o n s ln e  8 ,6 4 6
6 -p  Im p e r ia l

C a b r lo le t  3 .6 8 5
7 -p  Im p e r ia l

C a b r lo le t  8 ,8 4 6
C baasla  2 ,8 0 0

“ 3 7 0 - D ”  S e r l e s  4 0  
< 1 4 6  I n .— 3 . 7 1  m .  W .  B . )

6 -p  S edan  $ 8 .8 9 6
6 -p  T o w n  S edan  4 ,0 4 6
7 -p  S edan  4 ,1 4 6
7 -p  L lm on a ln e  4 ,3 4 5
5 -p  Im p e ria l

C a b r io le !  4 ,3 9 5
7 -p  Im p e r ia l

C a b r lo le t  4 ,6 4 6
C baeele  8 ,0 0 0

“ 4 B 2 - D ”  S e r l e s  6 0  
( 1 B 4  In .  3 . 9 2  m .  \V. B . l

6 -p  S edan  $ 6 ,7 6 0
5 -p  T o w n  S e d a n  6 ,8 0 0
7 -p  S e d a a  6 ,9 0 0
T -p  L lm o n a ln e  7 ,1 0 0
6 -p  Im p e r ia l

C a b r lo le t  7 ,1 5 0
7 -p  Im p e r ia l

C a b r lo le t  7 .3 0 0
C h a a e le  5 .6 5 0

Neta— CarrocerlBs F lw tw ood de fíente 
en V  en cbasfe ' '8 5 6 -D "  y  ''3 7 0 -D '’ 
d e  146* de dletancle enere loe elee y 
también en cbaeli ''4 5 2 -D ’ * de 154*.

P A 8 .  O A R B O O B E IA  P B B O IO  P A S . C A R R O O B R IA  P R E C IO

2 -p

C H B T R O L B T
S t a n d a r d  “ B C ”

< 1 0 7  In .  3 . 7 2  m .  W .  B . )
C basala  $885

B-p P b a e to n  486
2 -4 -p  S p o r t  R oa d a ter

( B -S )  46-5
6 -p  C o a cb  2 ‘ d o o r  486
2 -p  B u a lu ees  C on p e  476
6 -p  S edan  4 -d o o r  560

S e d a n  D e llv e r y  616

M a s t e r  “ D e L n x e ”  
( 1 1 3  I n .— 2 . 8 7  m .  W .  B . )

&.p C o a cb  2 -D o o r
6  W b ee la  $ 58 0

S -p  C o a cb  2 -D o o r
6  W b e e la  697

5 -n  S e d a n  4 -D o o r
B W b e e la  6 4 0

5 -0  S e d a n  4 -D o o r
6  W b e e la  667

5 -0  2 -D o o r  T o w n  S e ­
d a n  w lt b  T ru n k  
6  W b e e la  6 1 8

5 -p  2 -D o o r  T o w n  S e ­
d a n  w it b  T rn n k  
6  W b ee la  632

6 -p  4 -D o o r  C lo e e  C on -
p le d  S ed a n  w ltb  
T rn n k . 6  W b e e la  675  

6 -p  4 -D o o r  C loae  Con-
p led  S ed a n  w ltb  
T ru n k , 6  W b e e la  692  

2 -n  O oop e , P lv e  W ln -
d o w . 5  W b e e la  660

C o n p e , F lv e  W la -  
d o w . 8  W b e e la  677  

2 -4 -p  S p o r t  C o n p e  w itb
_  E .S .  5  W b e e la  600  

2 -4 -p  S p o r t  C ou p e  w llh
B - 8 .  6  W b e e la  6 17  
C basala  8 85

Nota— Suspenslén Indsnendlente pa r. 
todos los modelos anteriores, oD dooel 
a $10 extra. . .  ~  ,

^"• P ,*írJ5Í M a s t e r  D e L n s e  
( 1 2 4 $ 4  I n — S . i e  m .

W .  B . )
7 -p  S ^ a n  $876
7 -p  T rn n k  S e d a n  9 10
T -p  L im o u a ls e  8 26
7 -p  T rn n k  D m o u s in e  9 60
6 -p  C a b r lo le t  925

T a x i 925
Neta— Suspeoslln  Independiente nor­
mal en los modelos Im oerla] sin 
precio ad lclon i].

C H R Y S L B R
“ A l r s t r e a n x  S i x ”  

< 1 1 8  I n . — 2 . 9 7  m .  W .  B .>

6 -p  S e d a n  4 -D o o i  $83 0
6 -p  T o n r in g  Sedan

4 -D o o r  8 60
6 -p  T o n r in g  B rou gh a m

2 -D o o r  S20
2 -4 -p  O on pe, B -S  8 10

2 -P  C onpe, B u s . 745

“ A i r s t r e a m  B i c b t ”  
( 1 2 1  I n — - 3 . 0 7  m .  W .  B . )

B-p 4 -D o o c  S e d a n  $ 98 5
6 -p  4 -D o o r  T o n r ln i

S edan  1 ,0 1 6
6 -p  2 -D o o r  T o o r ln g

B ro n g b a m  990
2 -4 -p  O oap e  ( R - S )  9 55

“ A i r s t r e a m  E I g h t ”  
( 1 3 3  t n . — 3 . S S  m .  W ,  B . )
7 -p  S e d a n  $ 1 ,2 2 6
B-p T r a v e l le r  S edan  l ,2 2 B

“ A l r f l o t v  B I g h t ”
< 1 2 3  I n  8 . 1 2  m .  W .  B . )
6 -p  S e d a n  4 -D o o r  $ 1 .2 4 6
6 -p  O onpe 1 .2 4 6

S -6 -p  (Y m pe. B o a . 1 .2 4 6

“ A l r l i o w  I m t i e r l a l  E l g h t ”  
< 1 2 8  I n — 3 . 2 S  n i .  W .  B . )  

S e d a n  4 -D o o r  $ 1 ,4 7 5

( 1 2 S  I n  3 .2 B  m .  W .  B . )
T -s S edan  $ 99 6
6-p (ta ra ra n  S edan

O U B S B N B B R G
( 1 4 2 $ i  I n  3 . 0 2  m .

W .  B . )
. . . .  Cbaaala  $ 8 ,5 0 0

. . .  S n p e rcb a rg e d  1 0 ,0 0 0

( 1 B 3 H  I n . — 3 .9 1  an . 
W .  B . )

. . . .  Cbaaala  $ 8 .5 0 0
. . . .  S n p e rcb a rg e d  1 0 ,0 0 0

F O R D
“ U o d .  4 S — 8  C F l . ”  

< 1 1 2  I n  2 . 8 4  m .  W .  B  )
  6 -W In d o w  (3onpe $ 49 6

T n d o r  S edan  610
F o r d o r  S e d a n  576
D e L u ie  6 -W ln d o w  

C oupe 600
D e L u x e  T u d o r

S e d a n  8 76
D e L u x e  F o rd o r

S edan  686
F o rd o r  T o u r lu g

S edan  665
C a b r lo le t  625
T n d o r  T o n r in g

S edau  695
D e L n z e  3 -W ln d o w  

C on p e  670
D e L u x e  P b a e to n  680  
D e L n x e  R o a d a te r  660  
C on v . S e d a n  7 60

8 -p  -----------
6 .p  .C onp e 1 .4 7 6

C r i í l f l N G H A M  
Surtido com plete d e  carroceriss, con 
precios de Ilsts comprendidos entre 
$7.800 y  $18.800.

D B  S O T O
“ S t r e a m I I n e d  S i x ”  

< 1 1 6  I n . — 2 . 1 6  m .  W .  B . )  
8 -p  4 -D o o r  S e d a n  $79 8
6 -p  4 -D o o r  T o n r in g

S e d a n  826
B-p 2 -D o o r  S e d a a  746
B-p 2 -D o o r  T o n rin g

S e d a n  T7B
2 -4 -p  (3oupe, E -S  7 80

2 -p  C onpe, B o a . 8 95

“ A l r f l o w  S i x ”  
( I I S H  I n .— 2 . 9 3  m .  

W .  B . )
6 -p  S ed a n  4 -D o o r
8 -p  S ed a n  T o w n
6 -p  C onpe

8 -6 -p  C on p e , Bna.

$ 1 ,0 1 6
1 .0 1 6
1 .0 1 6
1 .0 1 6

D O D G B
“ 8 l j

( l i e  I n . — 2 . 1 6  m .  W .  B . )
B-p S edan  4 -D o o r  $78 8
6 -p  T o n r in g  Sedan

4 -D o o r  7 60
2 -p  S ed a n  2 -D o o r  690
2 -p  T o a r ln g  Sedan

2 -D o o r  716
2 -4 -p  C on p e  ( B - 8 )  7 10

2 -p  C oup e, B o a . 6 4 6

G R A H A H
“ S i x — 7 4 ”

( 1 1 1  I n . — 2 . S 2  m .  W .  B . )
6 -p  2  D o o r  "Tonr.

S e d a n  $69 6
8 -p  4  D o o r  T ou r.

S edan  685
6 -p  2 -D o o r  D e l. T on r.

S ed . 6 46
6-D 4 -D o o r  D e l. T o u r .

S ed . $ 68 5

“ S p e c l a l  S t x — 7 3 ”  
( 1 1 6  I n .— 2 . 9 4  m .  W .  B . )
2 -p  B na ineae  O o o p e  $ 7 9 6

2 -4 -p  C on p e  8 4 6
5 -p  T o n r in g  S e d a n  8 45

2 -4 -p  O on v , C o n p e  9 16

“ B l e h t — 7 2 ”
( 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  m .  T V . B . )
2 -p  B u e io e a s  C o u p e  $92 6

2 -4 -p  CkiupB 976
6 -p  T o n r in g  S ed a n  9 76

2 -4 -p  C o n v . CJonpe 1 ,0 4 5

“ S n p e r c h a r g e d  B l E h t ___
7 3 ”

( 1 2 3  In ,  3 . 1 2  m .  T V . B . )
2 -p  B na laeaa  C ou p e  $ 1 ,0 95

2 -4 -p  C ou p e  1 ,1 4 8
6 -p  T o n r in g  S ed a n  1 ,1 4 6

2 -4 -p  C o n v . O o o p e  1 ,2 1 5

S a p e r c h a r g e d  S p e e l a l  8
“ 6 9 ”

( 1 2 3  I n ,— 3 . 1 2  m .  W .  B . )
8 -p  B oa . C on p e  $ 1 ,0 45

8 -5 -p  C ou p e  l.O O f
6 -p  S edan  1,09.'
6 .p  S edan  w lt b  t r n a k  1 ,1 S (

8-6-D  C on v . O onpe 1 ,1 6 5

S t a n d a r d  S — “ 6 7 ”  
< 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  m .  T V . B . )

8 -p  B ue. O onpe $961
8 -6 -p  {k m p e  1 ,0 ] (

6 -p  S ed a n  1 ,0 )1
6 -p  S edan  w lt b  tru n k  1 ,0 6 (

C n a t o m  8 — “ 6 9 ”
( 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  m .  T V . B . )
8 -p  B oa . O on p e  $1 ,24.'

8 -fi-p  O o o p e  1.291
6 -p  S edan  1 ,2 9 (
6 -p  S edan  w lt b  tru n k  I ,8 8 (

8 -B -p  O on v . O cu p e  1 ,297

P A S . O A& BO O E BIA PRECIO 

H U D S O N
" S i x ”

$710
770
740

( 1 1 6  I n . — 2 . 9 5  m .  T

B-p C oa cb
B-p. S edan
4 -p Coupe
2-P C onpe
4 -p C o n v . O onpe
6 -p T r g , B ron gb a m
8 -p S u b n rb a n  S edan

742.6

“ B l g h t — B p e c l a l ”  
1 1 1 7  i n  2 . 9 9  m .  TV , B.|

$180 
840 
810 
780
880

6 -p  (Coacb
6 -p  S ed a a
4 -p  O cupe
2 -p  O o o p e
4-D C on v . Goirpa
6 -p
B-p

T r g .  B ro n g b a m  612.80 
S u b n rb a n  S edan  672 .H

“ D e  L n x e ”

I87{
MI

8411

B-p C o a cb
5 -p  Sedan
4 -p  C oupe
2 -p  C onpe
4-D  CoD v. CouDe
6 -p  T r g .  B ro u g h a m  90T,eo
6 .p  S u b n rb an  S edan  967,50

“ B l g h t — C n a t o m ”  
( 1 2 4  I n . — 3 . 1 4  m .  T V , B .)

E-p C lu b  S e d a n  $1,020
5 -P  B ro n g b a m  l.O i i
B-p T rg .B ro n g b a m  1,127.80
8 -p  S u b u rb a n S e d a n  1,067.60

“ B l g h t — S p e c t a l ”  
( 1 2 4  I n .  3 . 1 4  m .  W .  B . )

6 -p  C ln b  S etlan  $88 0
6 -P  S u b u rb an  S e d a n  912.60
6 -p  B ro n g b a m  960
5 -p  T o u r in g

B ro n g b a m  962.00

“ B l g h t — D e L n x e ”  
( 1 2 4  i n . — 3 . 1 4  m .  T V .  B .)

$8716 -p
6 -p

C lu b  Sedan 
S u b n rb an

S e d a n  ' 1.007.50
6 -p  B ro n g b a m  1 ,0 2 6
6 -P  T o u rtu g

B ro u g h a m  1,067.00

H U P M O B I L B

“ B 1 8 ”
( 1 1 8  l n .~ — 3 . 0 0  m .  W .  B .)

6 -p
B-D

S e d a n  $785
D e L n x e  S ed a n  681

“ 5 2 1 - 0 ”
( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  T V . B .)

$1,189
1.185
1.186

6 -p
8 -p
8-p

S edan
C on p e  ( B .  S . )  
V ic to r ia

“ 0 2 7 ”
< 1 2 7 H  I n  3 . 2 8  m .

T V . B . )

6 -p  S e d a a  $1.899
B-p Ooupe (B .8 >  1-S96
B-p V ic t o r ia  1,395

t . A F A Y B T T E
( 1 1 3  I n  2 . 8 7  m .  W . B . )

6 -p S edan  ( 0  W ln -
d o w )

8 -p B u s in e ss  O onpe
B-p C o u p e  (R iim h le )
6 -p T o n r in g  V ic to r ia

(T r n n k )
5 -p V ic to r ia
6 -p T o u r in g  S edan  (6

W In d o w , T ru n k )
Cbaaala

$676
596
850

665
625

700
529

A B E E V lA C n O N E S ; •— C on a s ie n to  a u x i l ia r .  W . B .— E n tr a  e je a . B -S — A a le n to  a u x i l ia r  tra s e r o . |— L a r g o  to t a ! ,  t — I n c lu y e  p a ra ch o q u e s .
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X ^ e s a r r o lle m á s  v e n t a s . . .

CON LA SATISFACCIÓN QUE EL

y  E E D O L a s e g u r a

N o hay manera más segura de desarrollar un negocio lucrativo que la 
satisfacción de la clientela —  la clase de servicio satisfactorio asegurado por 
el Veedol. En 55 países, desde hace más de 15 años, las ventas del Veedol 
han venido creciendo continuamente. La única razón lógica de este cons­
tante progreso ha sido siempre: lubricación segura y económica.

La Tide Water cuenta con los más finos petróleos crudos de Bradford, 
en los yacimientos de Pensilvania. Estos se refinan mediante los métodos 
más adelantados de la industria, y el resultado es el Veedol. Es decir, la 
base de este aceite es el crudo de Pensilvania de ia mejor calidad. Esto 
es, precisamente, lo  que exigen los modernos motores de gran velocidad. 
Las altas temperaturas del motor demandan una película de protección  de 
resistencia al calor —  la que el Veedol ha hecho famosa.

Saque provecho máximo de estas modernas necesidades de lubricación. 
D é a su clientela el Veedol y desarrolle así sus negocios y ganancias, en 
virtud del servicio satisfactorio que este famoso lubricante rinde en todo 
clima del mundo.

Nuestro concesionario o  distribuidor más cercano le indicará cóm o desa­
rrollar un buen negocio con el Veedol. Comuniqúese con él o  bien directa­
mente con la Tide Water Oil Company, 17 Battery Place, Nueva York, 
N . Y ., E. U. A .

ACEITE DE M O TO R
D E L  M A S  F I N O  P E N S I L V A N I A ,  R E S I S T E N T E  A L  C A L O R  

Octubre, 1935

DISTRIBUIDORES 
DE LA TIDE WATER
B oliv ia , L a  Paz  
C . F . G u odlach

C b ile , M agallanes  
Sociedad A n ó n im a  Ganadera  

y  Com ercial

C h ile , Santiago  
Santiago Perez, C .

C o lo m b ia , Bartanquilla  
Breuet M o U e t &  C o . ,  Sucs.

C o lo m b ia , Bogocá  
M . C . &  A lb erto  Isaza

C olom b ia , Cali
C ía , N a c io n a l d e  A u to s , S . A .

C olom b ia , M edellín  
Félix  de B edout E  H ijo s

C osta  R ica , San José
Costa R ica A u to  Sales C o r p ., S . A .

C u ba, H aban a  
A sp u iu  &  Com pany

E cuador, G u ayaquil 
Eruique M a u im e

G u atem ala , G uatem ala  
John  W .  H a ll

H on du ras. T egu cigalp a  
Scholes &  Lozano

Lim a, Perú
T h e  V u lca n  Iron  W o r k s  C o . ,  Lid.

M é x ico , M é rid a , Y u catán  
A utom ocriz d e l Sureste S . A .

M é x ico , M é x ico  D ,  F .
A u to  T ra n sp o n es  San R afael

M é x ico , M onterrey  
C ia . M onterrey d e  A ucom obiles, 

S . A .

Puerto R ic o , San Juan  
W e s t  In dia  M ach in ety  &

Supply C o .

Salvador, San Salvador  
B o ig h i, B . D a g lio  &  C o .

V en ezuela , Carácas 
Juan S . M e n d oza  &  C ia .

V en ezuela , M aracaibo  
C uracao T ra d iu g  C o . ,  S . A .
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( h d i m i ó v U e á L d e ^ í U a p ^

Precios de  lis ia  a l d e la lle  con e n lr ^ a  en la fá b ríc a -
N O T A : L o s  precios de lista  de U  fá b r ic a  están  de acuerdo con la  práctica  en  los E sta d o s U n id o s. N o  
com prenden si precio de m ach o s artícu los de equipo ni e l de otros accesorios que no sean  aquellos qus 

ord ln arlam eu te n ecesitan  lo s  com pradores en e l p a ís  y  e l ex tran jero .

P A S. C A B B O C B B IA  PBBO IO

L I N C O L N  V 1 2 -1 3 6
( 1 8 0  I n  8 .4 S  m .  W .  B . )

18 6*  Cbassle 2 ,1 0 0  
6*p Bedan 2 tVlodon 4 ,8 0 0
6'P Seden 3 W iudow  4 ,8 0 0
3-p Conne 4 ,2 0 0
i -p  Brann Convertible

Victoria 6 ,5 00
2*p LeBaron Convertible

RoedsCer, Rumble 
Beat 4 ,6 0 0

»-P LeBaron Convertible
Sedan.PbeetoD 6 .0 0 0  

2 ‘P LeBaron Conpe— -
Logffsxe compart' 
ment rear decli 4 ,0 0 0

“ T i a - 1 4 6 ”
L A B  l n . - 8 . e s  m .  W .  B . )

1 4 6 ' Chassls 3 2 ,9 0 0  
T-p Toorlng 4 ,2 0 0
7-p  Sedan 4 ,6 0 0
7-p  Lim odelne 4 .7 0 0
i 'P  Brnnn Cabriolet— Kon-

Coliapsible 6 ,6 0 0
6-p  BranQ Cebrlolet— Beml-

O o ll^ t lb le  6 ,7 0 0
7-p  Bronn Brongbam 6 .7 0 0
6-p  LeBaron (Jonvertlble

Bedan (w ltb  par-
tltlon) 6 ,6 00

7 .p  Judblne Sedan*
Llm onslne 6 .7 0 0  

*  p Jndklns Berline—
2 W Indow  6 ,6 0 0  

0-p Jndktne Berline—
3  Wlndoiv 6 ,6 00

7-p  W lilonghby Limón-
sine E.TOO

4-p W lllongbby Sport
Seden 6 .8 0 0

N A S H

“ 4 0 0 ”
< 1 1 T  I n . — 2 .9 7  m .  W .  B . )  

a -p
3-p
6-p  
8-p

6-p  
6-p

Bedan (6  W indoir) *76 5  
Bnelness Conpe 675
Conpe íB nm ble) 726
Tourlng Victoria

(T ru n *) 746
VIctorlB 715
Tonrlng Sedan 
(6 -W tn ..T r .)  7 t 0
ChasslB— 117*
W beelbese 610

A d v a n c e d  S Ix  
4 1 2 0  I n . — 3 .0 4  m .  W . B . )

6-p 

0-p

Seden
(8  W Indow ) * 8 7 5

Victoria 825
CbasBls 873

A d v a n c e d  E l i s h t
< 1 2 5  In .  3 . 1 S  m .  W . B . )

0-P Sedan
(8  W ln d o » )  * 1 ,0 9 5  

0-p  Victoria 1 045
  Cbaesis 825

A m b a a a a d o r  E ig :h t  
(1 2 5  l a . — 3 .1 8  m .  W . B . )
6-p

8-p

Bedan
(8  W Indow ) * 1 ,2 2 0  

Victoria 1 ,1 7 0
Cbaseis gpo

O L D S M O B I L B

“ F - 8 5 ” — S Ix  
(1 1 5  I n .— 2 .8 1  D I. W .  B . )
  Cbassls *4 8 5
2-p  Bntiness Coupe 876

2 -4 -p  Convertible Coupe
(B . 8 .)  800

2 -4 -p  Sport Coupe
(B . a . )  725

n-P Coupe 725
4 -p  Club Coupe 736
0-p Seden— 4 Door 790
5-p Tonrlng Coupe,

W ltb  T m n k  756
5-p  Tonrlng Sedan, 4  Door,

W ltb  Trn ak 820

P A 8. C A R R O C E R ÍA  P R ECIO

“ L - 3 5 ” — h lltrh l 
( 1 2 1  I n .— 3 .0 7 3  m .  W .  B . l  
. . . .  Cbasela *61 6

Business Conpe 800
Convertible (íoupe

(R . s . )  eso
Sport Coupe

<R. S .)  896
Club Coupe 905
Coupe 870
Sedan— 4 Dnor 940
Touring Coupe,

W ltb  Tru n* 900
Touriug Sedan, 4  Door, 

W ltb  Trunk 970

2-p
2-4-p

2-4-p

4-p
6-p
6-p
6-p

8-p

P A C K A R D
“ 120”

< 1 2 0  I n . — 3 .0 4  n i .  W .  B . )
6-p  Sedan * 1 ,0 0 0
6-p  Tnurlng Sedan 1 ,0 96  
6-p Clnb Sedeo 1 .0 86
6-p Conpe Touring 1 ,0 26
3-P Business Conpe 080

2 -4 -p  Sport Coiipe 1 ,0 20
2-4 -p  Convertible Conpe 1,093

“ B J g h t — 1 2 0 0 ”  
( 1 2 7 %  I n . — 3 .2 3  m .

W .  B . )
5-p Sedan * 2 ,3 8 6

Ctaasals 1 .860

“ E l i t l i t — 1 2 0 1 ’
( 1 3 4 %  Id ____S .4 1 m .

W .  B . )

8;p Sedan *2 ,3 6 3
7-p Form a] Sedan 3 .2 8 6
5-p Club Sedan 2 .5 8 0
R-p Conpe 2 ,6 6 0

2-4-p Coupe 2 ,4 7 0
2-4-n Conv. Coupe 2 ,5 8 0

6-p Pbaeton 2 ,8 7 0
6-p Victoria 3 ,2 0 0

Cbassls 1.93Ó

“ B Ig rh t— 1 2 0 2 ’
< 1 3 8 %  I n . — 3 .5 4  m .

W .  B . )
7-p  Tonrlng * 8 ,1 7 0
3-p  Conv. Sedan 3 ,3 0 0
7-p Sedan 2 ,7 6 6
7-p  Comm. Sedan 2 ,0 3 0
T-p Bedan LIm . 2 ,8 9 0
7-p  Comm. Sedan Llm , 2 ,7 6 5

. . . .  C bassls 1 .9 90

“ S n p e r  E l K l i t — 1 2 0 3 ”
( 1 8 2 %  I n  3 .3 6  m .

W .  B . )
6-p Bedan *2 ,9 9 0

  C bassls 2 ,2 9 0

“ S n p e r  E l g h t — 1 2 0 4 ”
( 1 3 9 %  In . 3 .5 3  in .

W .  B . )
7-p  Form al Sedan * 3 ,8 0 0
3-p Club Sedan 3 .1 7 0
6-p  Coupe 3 ,0 8 0

2-4-n  Coune 2 ,8 8 0
2 -4 -p  Conv. Coupe 3 .0 7 0

6-p  Pbseton 3 ,3 9 0
6-p  Sport Phaeton 3 ,6 6 0
3-p rtc to rla  8 .8 0 0

  Cbaesis 2 ,3 8 0

“ S n p e r  B l K l i t — 1 2 0 5 ”
<1 4 4 %  I n  3 .6 6  m .

W .  B . )
7-P Touriug 1 8 ,8 9 0
5-p CocT. Soúan 4 ,0 1 0
7-p Sedau i.RUO
7-p CoBtn. Sedan 3 ,2 5 0
7-p Bedan Llm . 3 .0 8 0
7-p Comm. Sedan

Llm . 3 .4 5 5
Chasats 2 ,4 40

F A S . C A R R O C E R IA  PR ECIO

6-p  Pbaeton 4 ,1 9 0
6-p  Sport Bbaeton 4 ,4 9 0
6-p  Victoria 4 ,8 9 0

. . . .  C bassls 2 ,9 8 0

H AS. C A K U ü C E U lA  P R E C IO  H AS C A R R O C E R IA  HRBCIü

“ T w e l v e -
( 1 4 4 %  In .

W .  B . )

1 2 0 8 ”  
3 .6 6  n>.

7-p TouriDg $ 4 ,4 9 0
5-p Conv. Sedan 6 ,0 5 0
7-p Sedao 4 .2 8 5
7-p Sedan Llm . 4 .4 8 6

Chaaale 3 .1 7 0

P I B H C E - A R R O W
8 4 5  ( D e L n x e  E l B h t u )  

(1 3 9  I n .— 3 .6 1  m .  W .  B . )
5 .p  Sedan * 2 .8 9 6
3-p Clab Sedan 2 ,9 9 6
5-p  Club Brongbam 2 .7 9 6
4-p Coupe 2 ,8 9 6
4-p Conv. Goupe-

Roadater 2 ,9 9 6
  C bassls 2 .3 6 0

(1 4 4  I n .— 3 .6 6  m .  W .  B . )
*8,2007-P

7-p
Sedan 
Enol. Drlve

Llm onslne 3 ,3 60
5-n Sllver-Arrow  3 ,4 9 6
6*p Bruna bíetropciUtan

lo w n  Brongbam
4 .9 9 6

  C bassls 2 ,5 7 6

1246  ( S a l ó n  T s v e l v e e )
< 1 3 0  I n . — 3 .6 1  m .  W .  B . )

6-p  Sedan *3 .2 9 6
S-p Club Sedan 3 .3 9 6
5-p  Club Broughsm 3 .1 9 6
4-i> Coupe 3 ,2 9 6
4-p  Roadster 8 ,3 9 6

  Cbansle 2 .7 6 0

< 1 4 4  I n . — 3 .6 6  n i .  W .  B . )
*3 ,8 0 0

I’ O N T I A C
S t a n d a r d  S Ix  

S e r i e a  “ 7 0 1 - B ”
(1 1 2  I n .— 2 .8 4  m .  W .  B . )  
. . . .  Cbasela S426

2-p  Coupe 816
6-p  Sedau— 2 Door 666
5-p  Touring Sedan, 2 I>oor.

W ltb  Trnnk 895
6-p Sedan— 4 Door 716
5-p  Touriug Sedno, 4 Door.

W ltb  Trnnb 746

D e  L a x e  S Ix  
S e r i e a  “ 7 0 1 - A ”

Cbaeaia 1476
U-|i Coupe 676

2-4-p Sport Coupe
(R . S .) 726

4-p Speclal Coupe 736
2-4-p Cabrlolet IB . S .) 775

5-p Sedan— 2  Door 716
6-p Touring Sedan. 2 Door.

W ltb  Trunk 745
0-p B ed a n ^ ^  Door 765
5-p Touriug Sodao, 4 Door.

W ltb  Trunk 796

T-p
7-p

Sedan 
Encl. Drive

LlmoUBioe S ,760
SHTer A rrow  8i$96

5-iJ Bruna U etropolltao
Tpwo B rousbsm  0 .3 9 6  

CUaB9Í9 2 .9 76

1 2 6 R ( C n i i t o m  T w e l v e a )  
<1 4 7  I n . — 1 .7 4  EQ. W .  B . )

$4 .2 0 67-p
T-P

* * T w e lv e -
J u .

W .  B . )

- 1 2 0 7 ** 
- 3 .B .3 m .

fi-p Sedan 3 3 ,9 6 0
7-p Formal Sedan 4 .6 6 0
S-p Club Sedan 4,nfl0
B-p Conpe 3 .9 9 0

2-4-p Conpe 3 ,8 2 0
Z-4-n Conv. Conne 3 .6 6 0

Sedan 
EdcI. D rire

LimouBlae 4 .4 9 6
7-p  BruoD Encl. Drlve

Llm . 6 .0 0 0
6-p Braan Tow& Brougb- 

tm  (w icb smftU 
quarter Win­
dows 6 .5 00
fw lth  U rg e  qaar* 
ter W indows) 6 .6 0 0

5-p B ronc Town
Cabriole! 
tw itb coliapsible 

rear quartsr) 7 .0 00
5-D BruDQ TowQ Car

fw ltb  stationarr 
rear qaarter) 6 ,5 0 0

5-p  Bruoo B ncl. D rU e
Brougbaio 
< W ltb  L lm . froni 
compart m eot) 7 .0 0 0

- . .  . C bassls 3 .6 0 0

T L Y M O Ü T H

‘DeLnxe’*
( 1 1 3 I n .------2 . 8 7  m .  W . B . )

S-p 2-D oor Sedao *6 2 6
2-n Conne, Bus. 676
6-p 4-D oor Bedan 660
S-p 4-D oor Tonrlng

Sedan 686
5-p 2*Door Tonrlng

Sedan gsn
2-4-p Conpe R-S 630

< 1 2 8 I d ,— 3 . 2 5  m .  W B . )
7-P Sedan *89 5
5-p Voynger Sedan 806

R l i r h t — S e r l e s  
(1 1 7  I d .— 2 .9 7  m .  W .  R . )
  C bassls $626
2-p Coupe 730

2-4*p Sport Coupe
(B .  B .) 760

2-4 -p  CabrJolet ÍB . S .)  340
5-p  Sedao. 2 Door 775
4-p  Speclal Coupe 790
6*p TourioK Bedao. 2 Door.

W ltb  Tru ok 805
5-p  S ed as. 4  Door $80
a-D ToiiilDg Sedao. 4 Door.

W ltb  Trunk 660

R E O
6 - A  F l ^ l n g  C l o a d

6*p Sedan <2 door) $795
6-p  T ou rlog Sedan

(2  door & truQk) 828  
6-p  Sedan (2  door,

S e lí Sbifter) 846
6-p  Sedan ( 2  door.

truok, S -B b jíte r) 878  
6-p  Sedan (4  door) 846
6-p  Touring Sedan

(4  door. tru nk) 878
6-p  Sedan (4  door)

6 -S b )f t e r )  896
6-p  Toorlna Sedas

(4  door. trnnk, 
S -SbU ter) 928

**R o7 a l e  7 6 ”
< 1 1 8  t n . ^ 2 .8 9  t n .  W .  B .V

|.p
5-p

5-p

6-p 
6-p
5-p
5-p

Roadster 
Cuatofo Bt. R « n i  

Sedan 
DeLuxe S t, Begls 

Sedao 
Castom  Sedan  
DeLuae Sedao 
Laod Croiaer 
Del.iize Land 

Crulser

P r e a i d e n t  B l j i i i i
3-p  Coupe * i , 2, j
8 -p  D e L u ie  Coupe 1.37,
6 -p  Coupe i .jg ,
6 -p  DeLuxe Canpe l.t2t
6 -p  Convertible B 044.

„  *t«t l .H »
6-p  DeLnxe Convenible

B osdster 1.37,
6 -p  Ouetom Sedeo l.sso
6-p DeLuxe Seden 1.3 ,g
6-p  L sn d  Crnlier 1.4H0
6-p  D eLnxe Land

Crnlier i . . «
6-p  Cnstom B erlloe 1 4,to
B-p DeLnxe Berlloe l . « i

I T U T Z
“ 9 V - 1 6 ”  8  O y l l a i l e r  

S t a n d a r d  
< 1.3 4 %  i n . — 8 . 4 1  m ,  

W .  B . )

1.010 1 1

983 11  ‘ i

1.000 1
a . , '  r

i ' "

l.o ig  1  
1,030 1  
1.119 1

1.180 1

6-p  Conpe
B-p Sedan
2-p  Conpe
6 -p  Club Sedno

12.491
2,7Í{
2.780
2.880

Sedfiu
Coupe
Sedan, Sell- 

Sbllter  
Coupe, Selt- 

Sblfter

S T U D E B A K E R

*9 8 6
985

1.0 86

Z.08B

D l c t a t o r  S I x

8 .p Coupe 8695
3-p DeLuxe Coupe 725
5-p Coupe 746
6-p DeLuxe Coupe 776
6-p Convertible

Roadater 746
6-p DeLuxe OoavertJble

Roadater 776
6-p 8 t .  Regla Sedan 716
6-p CuBtoai St, Regla

Sedan 740
5-p DeLuxe S t. Regle

Sedan 765
5-p Sedan 746
5-p CuBtom Sedan 770
6-p DeLnxe Sedan 785
5-p Land Crulser 880
5-p D eLuxe Laúd

Crulser 890

C o r n m a n d e r  B t A h t
3-p Conpe IB2A
8-p DeLuxe Coupe 960
R-p Con pe nao
R-tJ DeLuxe Coupe t.O lO
6-p Convertible Bead-

ster 980

C n a t o r o  
( 1 4 5  I n  3 . 0 8  n t . W .  B .l

7-P  Sedan *a,6eO
T-p Llm onslne 8,784
6 -p  Convertible Sedan 8.810

. . . .  Cabrlolet Onnpe 8.784 
  C baiati 3.144

D T - 3 2  S e r ie a  
“ S t a n d a r d ”

( 1 3 4 %  f n  B .4 I  m .
W .  B . )

5-p  Conpe 13.194
6 -p  Sedan 3,(80
2-p  (Mupe 3.(80
B-p Club Sedan 3,664
2 -p Bpeedeter 3.660
5-p  Cabrlolet Conpe 8,880

“ C n a t o m "
< 1 4 5  i n .— 3 . 0 8  m .  W .  B .l

7-p  Sedan 14.280
7 -p  Llm onslne (,(II4
6-p  Convertible Beilnn (,.M 4

. . . .  Cabrlolet Conpe (.460
  Cbaeils 3.840

T E R R A P L A N E
“ S I x — S p c c t a l ”

( 1 1 2  I n .— 2 .8 4  n i .  W .  B .l
6-0 Coaeb S390
6 -0  Sedan 8.1»
4-n  Coupe 620
2-p  Coune S80
6-p  Touring Brougham 626
5 -0  Suburban Sedan 680

“ 9 Jx— D e L n x e ”
(1 1 2  i n  2 .8 4  i n .  W .  II.)

16(0
7011 
876

6-P Coacb
B-p Sedan
4-p  Coupe
2 -0  Conne
4-p  Conv, Conne 720
6-p Touring Brongbam OTO
6-p  Subnrban Bedan 739

W 1 L L Y 8 - O V E R L A N D -4
" 7 7 "

( g i s e  I n .— 3 . 0 0  m .  W .  B .l
2 -p  Standard Conpe 1339
4-p  .(tandard Sedan 410

ti

W l:
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lALEMITE

i.m

11.211
1.27»1.20»I.S2Ai4*
1.2U0Jbte
1.326
1.880
1.84B1.1 HO
l.ill
i .4;to
I U i

-1 - 2

12.481
2,7Í(
2.780
2,880

SROB6»n
625 
S«B626 
eso

726
BTS
786

T íp ic a  I n s t a l a c i ó n  A L E M IT E

A L E M I T E
U n  d e p a r t a m e n t o  d e  l u b r ic a ­

c ió n  m o d e r n i z a d o  c o n  A ie m ite  

s i g n i f i c a  p a r a  U d .:

M as clientes nuevos 

Clientes más satisfechos 

Ganancias más grandes 
y seguras

La lubricación especializada para 
ia debida protección de todas las 
superficies de contacto de los 
motores y chasis modernos exige 
el servicio especializado originado, 
desarrollado y perfeccionado por 
Alemice. H oy día, Aiemite es si­
nónimo de adecuada lubricación 
científica. Comprende el equipo 
>ara la aplicación del lubricante, 
as conexiones para llevar a cabo 

esta aplicación y los lubricantes 
altamente especializados responder 
a todo requisito de protección.
Para información detallada, sírvase 

escribir a la

A LEM ITE  C O RPO RA T IO N
(D ivis ió n  d e ¡a  S tew a rt-W a rn er C o r p .)

C H IC A G O , ILL. . . E. U . A .
D irecció n  telegrá fica : " A lm it ”

i í W i

lí»

pn^pfctiri 
^  w

e w p h a n e i  
á r  > W _ ü b n c .  S r  b u v k  
VAS {m aitidad y  v e r  a i  « iw e d . 
a é i i c  i T  A l  l i o ,  r *  t r a i  a c r x c t i -  

x-s DBS lea Qgaa 
Alawtta

4 *iB y w n= e fr e a  
u p e a  á t  p e n e t r a r  4,

w a A je u e in iu  
f  tmoSim, 

w p i a e d e  d «l  
ih e ie  

, O o B e r e l u e i r  
. - 6  U  efden, p e n

w fa .

M I  T E  
•p a l

r p e a e l a a  A l & r á T t T  
i a  f

■ v i . á i ' f i i .  lu c e  a l I r e fa i j»  
nMichp 4Vq napao-

^  M i i  giTn a e r i a l  ím 
B Í i L e (  f i 'b c i

fó  VRms nevur la
Eanrag fl lO e n u a

p.T  «im itu  büin ki&ra
.b' piv.üiu UÉütiUjttEi; E 
,:n -.K í'ShP tfU ''B-.-.- Eiaiiál 
xjÉ-isji.iiic.i 11 ijm  1 iilíî  da iP  
,1 .'i' ii Mn.ij.

Ayuntamiento de Madrid



C a m i t m e í .

^firecios d e  lis ia , e n f r ia  en la  fa b ric a
E l p r e d a  m ostrad o  es el p recio  d e lis ta  a l p or m en or, en  la  fá b r ic a , p or e l chaaia n o rm a l, sin  com p arti- 
Tníento d e  condnctor n i carrocería o  c a ja . L oe eqaipoe especiales o  a  elección  so n  a  precio ad icio n al. 
E t  equipo de n eu m áticos es  lo  m ín im o y  estas especificaciones n o  reflejan  la  esca la  de eem ejan tes equipos 

ofrecidos p o r  los fa b rica n te s de lo s  m odelos anotados.

INFORMACION GENERAL TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

MOTOR EJE
TRASERO

DIM ENSIONES  
DE LA CAJA

MARCA
Y

MODELO i s
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Autocar..................RH 2Vá-6Vá 3260 174 192 6893 B8.25'20 DB8-26'20 Own 314 314 5 .2 213 33.7 75-2400 2F 6.49 41.1 I9K 84Vál34VÍ
. .D 3550 174 192 7055 33.25.20 1B8J5/20 Owu 358 6-4x4V< S.S8 5 .2 24(1 38.4 84-26M 2K (>.4t 41 1 i63 «4H .3491

.................... DF 3875 159 177 7719 39.00/20 )B9.00,20 Onu 358 6-4x4jJ 358 5 .2 24(1 33 .4 84-2500 2J1 8.41. 41.1 141 MU, 34%
N 5V4-8 4650 178 913 «731 39.75/20 1B9.75/20 Own 404 6-4JÍX4VÍ 404 ,6 1 •2/1 43 4 94-2500 «K íi 1'/ 3n > (33 KC/U, 34%

.(Eng.uadaeaODD 3750 100 145 7629 B8.26/20 DBS.25/20 (!1wn 368 6-4x4Já 358 6 .2 240 88.4 84-2500 2i‘ 6.4Ü 41.1 158 84% 34%

iyé-2 895 138 164 3960 B6.0n/20 DB6.00,/20 Col 24B 6-3>íx4H 210 5 75 154 «4 3 71-3100 SF 5 65 36 « 102 65% 34
................................87 3 1240 144 176 430(1 36.50/20 iB e .s o a Col 28B 6-3Mx4»4 248 5 .3 179 27.3 78-3100 SK 6 .6 42 .7 114 71% 84

60X 2-2Vá 147(1 1.50 176 4546 37,00/20 )B7-00'20 Col 28B 6-3Hi4V9 •748 5 3 !'/(l « /  3 78-3100 SF 6 •« K!( / l‘2S '/ /% 84
96 2-2VÍ 1740 156 176 5075 37.00/20 )B74)0/20 Con29B 6-3!)éx4Ví 288 5 5 199 32 íi 78-2660 HF 5 33 33 5 133 «8% 84

. . .1 1 0 2V4-3 1900 156 188 5435 37.50/20 1B7A0 20 Co d 29B 6-3"íx4V í •J88 5 5 199 32 fl 78-2650 SF 5 s;( 33 5 133 38% IH
....................125X 2VÍ-3 7075 164 188 6500 37.60(20 1B7.50/20 Con 31B 6-3 ’ 4x4>á 318 6 .5 ‘714 36 (1 86-2600 SF 5 33 23 S 1.5(1 91% ■M

..............................130 3 -3  Vi 2245 164 706 (vmn B8.26('20 5B8.26/20 Con 29B 6-3 ‘>íx4H m 5 5 19(1 37 6 78-2650 SF 6 17 4(1 7 INí 91% ■H

...........................  145 3-3V4 23X5 176 206 6150 3825/20 188-25/20 Con 31B 3-31ÍX4VÍ 318 5 6 214 36 (I 86-2(>00 SF 6 17 4(1 7 1/4 1(W% 34
150X4 3-3VÍ 2680 176 206 6235 38.25/20 >B8.25'20 Con 32B 3-4V4x4Ví 361 5 5 25(1 40 .3 95-2500 SF 6 17 42 •/ 1/4 108% 34

.150X5 3-3Vl 7710 176 206 6300 B8.25/20 )B8.25,'20 Con 32B 6-4Vlx4Ví 381 5 5 •750 40.8 95-2500 SF 6 17 48 7 174 108% '14
.....................ICOX 3VÍ-4

4
3295 1,53 207 7350 39-00/20 )B9.00'20 Con32B 6-4V9x4V| 361 6 5 •750 40.8 95-2500 SF 6 14 43 5 183 k:í % '14%

......................... 170X 3640 1,53 707 7950 39.00'20 )B9.O0/2O Con 33B 6-4V9x4VÍ 381 4.76 276 40 3 106-2000 2F 5 61 4,3.2 188 83% 34%
.. . .1 7 S X I-7VÍ 4290 153 207 8325 39.00/20 )B9-00/20 • Con 34B 3-4H x4>í 4-J7 4 6 3(6 46 9 118-2600 >F S 61! 43 4 lax 3¡(% 14%

Chevrolet.. E 3.C om 1 Vá 355 112 112 4400 «105 B6.50/17 B 550/I7 Own 6-8.>íx4 207 6 .6 l.M 26.3 70-3200 5 '4 4 . TI 12.4 66VS 32H 45
...............QAUülity iVá 435 131 131 7600 3016 36.00/20 '32x6 Own }-3!áx4 20/ ,6.,6 1.60 26.3 70-3200 bH S.4;! 39 .2 8644 61H 86
...............QCUtility JVá 616 157 157 7600 3060 B6.00/20 P32i6 Own 6-3,‘ í i 4 20 / 6 .6 160 26.3 70-3200 5>6 6.43 39.2 112H 7/Ví 86

CIjdesdaie............80D 3 57A5 140 210 20000 7200 B8.25/20 DB8.2S/20 Buda Die. 6-3% x 5M 377 2 .« 34.0 83-2000 SF 5 75 46 .7 381 57 34
.........................  90D l 5355 140 210 24000 7400 39.00/20 )B9.O0/2O 3uda Die. j-4s5Víi 415 264 40.9 93-2000 SF i . 2 60.4 88 6'/ 84
..........................lOOD 6-7 7760 145 220 2SOOD 8400 B9ñ'5/20 DB9.75/20 H erD ie. 5-4Hx5Ví 4 /4 300 46 .9 100-1950 ¿V 6 .2 60.4 M3V2 62 84

Condop . . . .A C W IM -2 m .5 T36 185 nooo 3500 RS.00/20 B650/20 WailR«rirran 4-3?íi4>.< 210 155 22.5 46-2300 SF 5.66 36.2 90V< 6 4 K 34
.........................BCW 2-2V4 1820 1.36 185 126Q0 8900 36.00/20 )B6.00/20 WailHesplman 4 -3 !íx 4 ? í 210 1.66 22,6 45-2200 SF i.2(J 3 9 .t 9UÍH 64 % 34
.........................CCW 2VÍ-3 2096 136 185 14000 *410(1 36.50/20 )B6.50/20 WsuHeseluian 4-3Víx4V< 210 1.66 22.5 46-2200 SF 5.8:4 (7 ..3 9014 64% 14
........................ CDW 3-4 3200 160 196 17000 6525 37.60/20 1B7.60/20 WauHesolfflan 4-4>íx5!4 334 248 32.4 69-2000 SF 4.1 49.6 127 74% 34
.........................CEW 4-5 8750 160 196 20000 <100 B8.26/20 DB8.26/20 Wau Heselmso 4-4VÍ16VÍ 334 248 32 .4 69-2000 SF 6.1 49.6 127 T4Ví 84

D sy-Elder(4)........ 76 IVá 04,5 135 168 10(100 3M0 B6.00/20 DB6.00/20 H crJZ A 6-35ÍI4VÍ «28 4.4 142 27 3 59-2800 BP 5.66 36.2 1S8H 77H 34
.............................  86 2 1246 156 186 11200 4100 36A0/20 1B6.50/20 BcrJXB 263 4.4 164 31.6 68-2800 BF 4.(48 .(6.2 168 KWVí 33%
.............................111 2Vlí 1495 156 186 13400 4800 37JXI/20 )B7.00/20 EíerJXO J-3VÍX4VÍ 282 4.4 17H 33.7 73-2800 SF 6.83 3'/. 3 168 108% 83%
.............................131 3 2045 165 '204 16300 630(1 37A0/20 )B7.50/20 H erW X e J-4i4Vá 339 4 V 334 38 4 94-2800 SF 4 1 '/ 39 « 19/ 113% 14
........................ 161 3V^ 740S 1(55 204 19500 6600 39J»/20 1B9.00/20 BerW XCS i-4Váx4Vá 3K3 4 7 26.5 43.3 106-2800 SF 4.14 ‘29 5 197 113% 84

.............................201 4 294.5 155 204 25300 7200 39D0/20 1B9.00/20 H erW X C 3 5-4!íx4Vá 3X3 4 / 2Wi 48.3 106-2800 VVF /.7 6 37.7 19'/ 113% 84
............................. 241 5-7 4095 166 234 33600 9600 B ia50 /20 DBI0A(t/20 H erR X C 6-45ÍI5M 629 4 .4 360 ¿1 .3 114-2200 W l' /.6U 4 '/. 9 246 149 33

Diamonó T  211A 1VÍ-2VÍ 575 135 168 11000 3400 B 6J»/20 B6.00/20 Her JXA 6-3Kx4VÍ J2X 6 .0 14R 27.3 63-2800 SP Cpt Opt 93 61% 34
.............................220 675 135 1M 12000 3600 36.00,/20 16.00/20 Ber JXB B -3 ^ 4 V Í 263 6 4 164 31.6 68-2800 SF 0 ^ Upt 98 61% 84
........................... 227 ivl"^ 775 135 168 12000 3600 36J50/20 )B 6jn /20 Her JXA S-3HX4VÍ 228 6 .0 148 27.8 63-2800 SF Opt Upt 98 61% 84
...........................248 2-3 695 155 179 13000 4000 56.00/30 )BQ.O0/2O Her JXA 3-3Ki4V4 '/,Z8 .6 0 141 2 / 3 63-2800 SF :ipt upt 126 72 84
..........................311C 2-4 1125 155 179 15000 4600 36.60/20 )B6.50/2O Her JXB 6-35it4V4 263 5 4 164 31 5 68-2800 SF lipt Opt 126 72 84
........................... 312 2 -4 1126 1,55 179 15000 4600 36.60/20 1B6.60/20 Her JXC 5-3j|x4VÍ 2.82 >36 1/6 33 .7 73-2800 SF iJpt Opt 126 '/2 84
........................ 351C 2V6-4 1425 1.55 179 16000 6125 37.00/20 1B7.00/20 Her JXC S-3VÍX4VÍ 282 6.36 l / f l « . ' / 73-2800 SF Upt Opt 128 '/2 84

........................... 352 2VÍ-4 1.57.5 1.55 179 16000 5125 37.00/20 1B7.00/20 Het J X D 5-4x4VÍ 32(1 .6 3 ■M 33 4 84-2800 HF Dpt Opt 126 ■/2 34

..........................412B 3-4 7140 189 225 17600 6200 37.50/20 )B7.50/20 Her W X L C M x4>¿ H5H 5 .0 26C 38.4 104-2800 SF llpt Opt 168 102 84
......................  512B 4-6 7440 189 225 20000 (HOO 38.25/20 )BS.26/20 Her W XL C3 i-4V 4i4«í 4((4 h.(( 294 43.8 118-2800 SF (Ipt Opt 168 102 84

......................412DR 4-5 2440 189 225 20000 6800 B7A0/20 DB7A0/20 H erW XLCS B-4!íx4?4 404 6 .0 294 43.3 118-2800 ¿F Upt Upt 168 102 84

Dodse.....................KC ComO 374 111 111 1775 B5.26/I7 B5.25/17 K C  Own 8-3VÍI4M 201 5 8 138 «3 4 70-3000 SV4 a 7 9 5 5W « 5 * 4 4 *
........................ KCL Com’ l 404 119 119 isns B6.25/17 15.25/17 K C L  Own 6 -3 V ?4 H 201 5 X 131 23.4 70-3000 s u ;i.7 9.(! 60 83rt 44%
....................KH SiV IV4-2 50,5 137 137 9600 3825 36.00/20 ■32x6 Ow nKH 317 5-3V|x4Vi 201 6 .8 131 23.4 70-3000 8f 5 .4 34.7 93)4 61% 84
.................... KH32V IVí-2 536 149 149 9600 290C 36.00/20 ■32x6 OwnKH32V 5-3Kx4Ví •71(1 6 8 131 •73 4 70-3000 SF 5 .4 3 4 ./ « 3 % 34
.....................KH33V lV í-2 536 167 162 9600 2975 36.00/20 ■32x6 OwnKH33V 6-3VÍX4V4 «01 5 8 131 23.4 70-3000 HF 6 .4 34.7 118% 7 6 % 84
.........................K32V IV4-2 553 137 137 1I60C 312-5 B6.00/20 '32x6 Own K32V 6-3V4i4VS 217 5 6 I.K 26.3 70-3000 SF 5.12 32,1 98% 61% 84
.........................K33V 1 ^ 2 ,583 149 149 1160C 3225 B6.00/20 >32i6 OwnK33V 6-3VÍX4M 217 6 .6 l.K 26.3 70-3000 SF 6.12 32,8 IUb% «3%. 84
.........................K34V 1V4-2 ,583 162 162 11 5 « 33.50 B6.00/20 ■32i6 OwnK34V 6 -3 !< i4 H 21V 6 .6 i6( 26.8 70-3000 SF 6.12 82.8 118% ‘/6 % 84
.........................K45V 2-4 KM 141 141 1350C 3675 B7.00/20 1B7.00/20 OwnK48V 6-3?4x4H 247 A 4 r/( 27.3 85-3200 Sb' 6.6(! 42.9 91 f 66H 84
.........................K46V 2-4 978 1.58 1.58 13600 3775 B7.00/20 1B7.00/20 Own K46V 6 -3 H x4H 242 6.4 !'/( 27 .3 85-3200 SF 6.nc 42.9 182 i V 2 * 84
.........................K47V 2-4 9.59 170 176 I366C 3825 B7-00/20 )B7.00,'20 OwnK47V 6 -3 j í i4 H 242 6 .4 l'/( 27.8 85-3200 SF 5.66 42.9 144 4 84xS 34%
.........................K48V 2-4 953 191 191 1360( 390(1 B7.00/20 1B7.00/20 OwnK48V 6-8Váx4H 242 6 .4 l / l 27.8 85-3200 SF 5.6 t 42.9 166 1 106x9 34%
.................... -..K 60V 3-S 1693 152 155 20001 5425 BS.25/20 3B8.25/20 OwnK60V 6-354x5 309 4 V 2(3 31.5 96-3000 SF 7 .4 66.3 KAJ 9 6 6 Á 34%
.........................K61V 3-5 1714 170 170 2000C 6525 BS.26/20 1B8.25/20 OwnK61V 5-35íx5 3(61 4.V 2(3 31.6 90-3000 SF 7-4 66.3 148 8 4 A 84%
.........................K62V 3-5 1734 188 188 2000C .«75 B8.26/20 1B8.26/20 Own K82V 6-35ix5 309 4.V 2(3 31.6 96-3000 SF 7 .4 56.8 161 Ka-ft 84%
.........................K63V 3-5 1768 206 205 20000 6626 B83S/20 DB8.26/20 OwnK83V 6-35ÍX5 309 4.V 200 31 .6 96-3000 SF 7 .4 56-3 l'/U 1 1 9 * 84%

Fargo...............FC8.37 lV í-2 518 137 137 9600 982.5 B6.00/20 P32x6 Own FC3-87 6-3Víx45¿ «01 B.S 138 23.4 70-3000 SP 5 .4 34 .7 9 3 % 51% 34
......................FC3-49 lVÍ-2 .549 149 149 SSOC 2,900 B6.00/20 ?32i8 Own FC3-49 6-3Vlx4;< 201 6 .8 131 2Í.4 70-3000 SF 5 .4 34.7 106% 63% 34
......................FC3-62 1V4-2 549 162 162 9 S « 2976 B6.00/20 ’ 32i6 OwnFC3-49 6-3V|x4H 201 6 .3 131 28.4 70-3000 SF 6 .4 84.'/ 118% 76% 34
......................FC4-37 lV l-2 576 137 131 11601 3125 B6.00'20 ’ 32i6 Own FC4-37 6-3VÍX4H 21/ 5 6 1.69 25.8 70-3000 SK' 6.12 82.1 93% 61% 84
......................FC4A9 lV l-2 607 149 149 11600 8225 B6.00/20 ?32i6 Own F C 449 6 -3 !íx 4 H «17 5.6 1.5i: 26.8 70-300C SF 6.11 82.1 105% 63% 84
......................FC4-62 lV Í-2 607 162 162 11500 3360 BS.OO/20 P32x6 Own FC4-62 8-3M x45í 217 6 .6 160 26.3 70-3000 Si' 5.12 82 .8 118% '/6% 84

Federal......................16 lV í-2 645 136 168 11000 3500 B3.00/20 P32x6 Her JXA fr-35íi4íí 228 6 .2 149 27.3 64-2500 RP 5.96 36.2 101 56% 34
................................18 2-2VÍ 376 136 181 12000 3800 B6A0/20 3B 6 50/20 Hrr.rXTt 6-354x4V4 263 6.3 164 31.,6 68-2501 Si' 5.81 3 7 .i lUi 6 6 % 3 4
................................20 2-3 1025 136 181 13001 3900 B6.50/20 DB6.60/20 Her JXB 6-3V|x4Vá •2(2i 6.3 164 31.6 6 8 -2 5 « SF 6.81 87.3 161 iMJi 84
................................25 2V4-3VÍ 1275 136 195 14601 4600 B7.00/20 DB7.00/20 Her JXC 6-35ÍX4VÍ 282 5-1 17b 33 .'1 72-2601 SF 6.8 ! 37.1 101 56% 84
................................28 2Ví-3Vá 1415 13f 195 16601 480(1 B7.00/20 DB7.00/20 Her JXC 3-3Kx4V4 282 6.1 l'/í 3 8 .'1 72-25M SF s .i , 46.'1 101 bbíi 84
................................ 2S 3-4 1645 13f 195 166(K 470(1 B7.50/20 DB7.50/20 HerJXD 5-4x4VÍ 3'7C 6 ,6 204 38.4 81-250C SF 6..'i 46.'1 101 6 6 % 84
................................3C 3-4 2095 175 237 1760( Atoo 38.26/20 DB8.26/20 W bu 6MS l-354xJ?4 316 6 .6 2U( 3 3 .! 73-260( SF 6.41 46.1 116 82 84
................................40 4-5 24!6 175 231 2000( 6609 39.00/20 DB9JM/20 Wau 6M K i-4H i45| 3Kt » ,6 24( 4 0 .í 85-240( Si' 6 .S 6 6 .t 116 82 34
.........................40DR 4-5 2616 175 237 20000 6600 B9JXI/20 DB9JM/20 W su 6M E 6-4VÍI45Í 381 6.6 240 40 .3 85-2400 21' 7.27 69.2 116 82 34

Ford...........................61 IVí 500 131 131 3220 B61K)/20 P32tS Own S-3üt3H 221 5 3 138 30.0 80-3800 RF 6 .6 42.2 101 fj 574Í 38
................................61 I H 525 157 157 3297 B6J30/20 P32x6 Own 8-3hix3Ví «21 5 :• 131 30.1 80-3801 SF 6.6 42.; 12t [4 881< 88

rirnnrro-'i.l 360 11'’ 112 1966 B6.00/I6 36.00/16 Own 8-3!¿x35í •2«l 5 f 30 ( e0-3S0( SM 4 1 11.( H744 33t( 44

P W D ....................... E S W 7400 13? 142 11200 4700 B6.60/20 DB6.60/20 W su B K 6-35ÍX4VÍ 282 6 .4 135 33.8 84-3200 3 5.68 34.9 120 87*4 34
.............................. H4 lV i-2 3335 121 166 12801 63M P34x7 P34x7 Wis SU 4-4x5 •761 5 1(9 25.( 60-20(H BF (.81 88.( 112 81 36
.............................. Ha 2-2V4 53R5 1.33 180 14300 6900 P9.00/20 P9.00/20 W au M S 6-35<x454 315 4.5 2U( 3 3 .’7 72-25(X BF 8.92 47,7 115H 81% 86

BH.S 2VÍ-3 4135 131 176 18701 690( Pg.76/20 P9.75/20 W su M K 5-4K x45j 38. 4.1 24< 40.( 85-240( Bf 6 .9. 84.' 12! 86 86
..............................I 3 4200 12' 156 167« 646f 336x6 336x6 Own A 4-4>fx6M 391 4.( 2K 36. 56-135( BF 8 .9 36.1 )3t 93 86
.................  . . .C U -( 3 V ^ 4955 141 17! 21301 8171 BlO.60/20 BlO.60/20 Wau SRS 6-4V|x5Vl 41. 4.1 26£ 40.1 91-2301 b i' 7.3 '/3. 132 98 80
........................CU6A 3 V ^ 4585 141 171 2110( 800( BIO.50'20 BlO.60/20 W auSR S ^4V4x5V 41 4.1 26. 4(1.: 91-2301 b i ’ 6.'/ 56.7 181 98 36
.........................  881 4-6 5135 147 179 23600 840( B ll.26 /20 B ll.26 /20 W auSR L 6-454x5V 462 4.. 30 46.' 102-2401 b i ' 7 .3 r¿. 181 93 86
........................88UA 4-5 453,5 147 171 2330! 8101 B ll.26 /20 B ll.26 /20 W suBR L 6-45|x6V 462 4 . . 301 45.( 102-2401 BF ■1.3 n . 182 93 86
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C a m U m e á .

^ fttc ío s  d e  lis ia , e n f r ia  en la la b ríc a ^
E ] precio m ostrad o  es e l p recio  d «  lis ta  a l  por menory en la  fáibrica, p or e l c h a sis  n o rm a l, ein co m p a rti­
m ie n to  de conductor n i carrocería  o c a ja . L os equipos especíales o  a  elección  son a  precio  ad icio n al.
E l eqaipo de n ean iáticos es lo  m ín im o y  estas especificad  en es no reflejan  la  escala d e  sem eja n tes  eqaipos

ofrecid os p or los fa b rica n te s  d e  lo s  m odelos anotados.

MARCA
T

MODELO

INFORMACION GENERAL TAMAÑOS DE MOTOR EJE DIM ENSIONES MUELLES
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59£ 13 157 lOüoo 316- P30s5 PS2i6 Ot o  213 6 -3 ;¿i41 2 i: 6 t 151 26.3 84-3500 SP 5 6‘ 41 ( S6J4 5184 36 36x184 45x2K
7 T I4( 164 1150Ü 3400 P30í5 P32i6 Ot o  221 6-3>ñx45i 22 5.1 16 24.3 77-3200 SF 5.6" 3 7 .C 10614 60 36 36x184 45x2!5

1115 14! 184 ¡3000 4026 B6.50/20 DB6.60/20 Own 221 6 -3 !é i 4 ; i 22 6.1 16 24.3 77-3200 5F 5.83 3 8 .C 107 60 34 38x2 60xv‘ ,
1655 14! 184 15000 4480 P32x3 DP32x6 Own 257 6 -3 « x 4 H 25' 5 .1 19C 28.3 80-2500 SF 5.63 6 5 ., 107 60 34 38x284 50x3
1795 142 134 17000 4730 P32x6 DP32i6 OwD 257 6 - 3 t o « í 25" 5 .1 19C 28.3 80-2500 SP 6 50 40.9 107 60 34 38x284 50x3
2285 146 187 19000 6638 P32x8 DP32i6 Own 331 6 -s ; í x 6 331 4 7 230 33.7 94-2500 SP 6.50 40.2 107 60 34)4 40x3 50x3
2925 146 193 20000 6960 P34x7 DP34x7 Own 331 6 -3 líx 5 331 4.7 230 38.7 94-2600 sr 5.57 40.6 125 72 34)4 40x3 60x3

795 131 180 10000 3380 B6.00/20 B660/20 ConW lO 4 -3H s4 !4 206 4.7 121 24.0 50-2800 SP 5.66 36 3 SVA 518Í 34 36x284 45x2í ;
S95 131 ISO lOOOO 3580 B6D0/20 B6.50/20 Con 25A 6-33ÍX4 214 6.3 142 27.4 71-3200 SP 5 66 36.3 8114 34 36x284 45x2),
896 131 210 11200 3525 B6.00/20 DB6.D0/20 Con W iO 4-31 ix 4ji 200 4 .7 121 24 0 50-2800 SP 6 .2 39 .6 81?í 5184 34 3Sx284 45xj:¡
996 131 210 11200 3725 B6.00/20 DB6.00/20 Con 25A 6-3H x4 214 5 .3 142 27.3 71-3200 SP 8 .2 39 .6 8I3Í 5184 34 36x284 45x¿'¡

1096 131 210 13400 3950 B 660/20 DB660/20 Con W20 4-4}áx4V 227 4 .7 142 27.2 55-2400 SF 5 .8 37 .0 81 618Í 34 36i2 !¿ 45x2‘ í
1296 131 210 13400 4150 B 6 6 0 « l DB6.50/20 Con 20C 6-3H x4>í 248 6 .0 ISO 27.3 70-3000 SF 5.8 37 .0 81 51?í 34 36x284 45x2'í
1795 160 224 14000 4820 B7D0/20 DB7.00/20 Her JXC 6-3>íx4)4 282 5.35 176 33.7 73-2800 SF 5 8 37 .1 120 77 8í 34 42x2!í 56x3
1996 160 224 17000 6100 B7.60/20 D B 760/20 Htr JXD 6-4x4V* 320 6.3 204 38.4 84-2800 SP 6.1 39 .0 120 778Í 34 42x214 66x3
2696 160 224 20700 6960 B8.25/20 DBS-25/20 Her W XC3 6 -4 ' Íx4¡.* 383 5 .0 270 43 3 106-2800 SP 5 .5 35 .6 127 741Í 34 42x284 55x3
3996 160 224 20700 6100 B8.25/'20 DB8.25/20 Buda Die. 6-4x51* 416 204 38.4 93-2000 SP 5 .5 35 .6 127 74K 34 42x284 56x3
3696 190 ¡90 16000 6750 B7.50/30 DB7.S0/20 Con 20R 6 -4 ‘ í x 4?4 380 4 '7 238 40.8 88-2400 SF 4 .5 29 .1 ¡56 90 Í18Í 44x284 60x3
4346 190 210 18000 7700 B8.26.20 DB8.26'20 C o n 2 ia 6-454x4?/ 428 4 .6 268 45.9 100-2200 2F 4 .3 27.9 17614 11914 4184 44x284 60x3
3696 160 225 24000 7950 BO.00/20 DB9.00/20 Con21R 6-45Sx4S4 428 4 .6 268 46.9 100-2200 2P 5 .8 49 .0 98 67 34 42x284 52x3
5178 167 240 MOCO 9500 B9.00/20 DB9.00'20 Con 21R 5-4»«x434' 428 4.1 268 45.9 100-2200 2F 5.3 11.0 128‘4 7384 36 46x3 58x3'í
6496 157 240 30000 lOOOO BlO.50/20 DB10.50120 H u  Diesel M V .s S l l 474 350 45.9 124-2200 2P 5.75 21.2 I28JÍ 738s 36 46x3 58i3 'j
6696 210 236 22000 10100 B9.00y20 DB9.00/20 Con I6H 9 -45 íi5?í 611 '4 -Í 382 54.1 127-2300 2F 4 .0 25 .2 ¡ m i 14184 418é 44x8 60x4

986 136 156 10500 3750 B5.50/20 DB560/20 Wau 6BL 6-3J*i4JÍ 246 6.4 162 29.4 72-3000 SF 6.38 41.9 108’ í 6 9 'í 3114 34x284 48x3
1376 136 156 18000 4578 B7.00/20 DB7.00/20 Wau 6BK 6 -3 ? íx 4 'í 282 5 .4 188 33.8 85-3200 5F 4.90 38.9 108’ / 69M 3184 34x28l 48x3
1786 153 188 19000 4715 B7J0/20 DB7.50/20 Buda H298 6-3?íx45* 298 5 .3 200 33.7 81-2800 SP 4.00 38.9 12 8 '/ 8 9 'í 3IH 34x284 48x3
2350 166 195 22000 6250 B9.00/20 OB9.00/20 Bude E369 6 -4 ' « 4 i l 369 4 .8 234 39.6 99-2800 SF 6.63 50.2 13914 9184 3184 41x284 541í'3
3260 166 195 26000 7050 B9.75/20 DB9.75;'20 Buda E428 6^ ?íx451 423 4 .8 280 45.9 107-2600 2F 5.77 51.2 139! 4 9184 3184 4114x2H 48x3
3495 122 122 ¡8000 7370 B9D0/20 DB9.00120 Buda K369 6-4,'»x4?í 369 4 .8 234 39.6 99-2800 2F 6.59 58.8 m í 66 3484 4184x284 48x3
4610 128 128 23000 8166 B9-78/20 DB9.75/20 Suda K428 6-4?*x4?í 428 4 .8 280 45.9 107-2500 2F 5.93 122 941á 7084 3484 4184x281 48x3
6043 144 144 28200 6300 B 10.50/20 DBlO.SO/20 Buda E428 6-4 k x 4 3 í 428 4 .3 260 49.9 107-2600 2P 5.32 130 115 8684 35 4184x284 48i 3‘ 2

695 131 180 1200 3300 B6.00120 B6.00/20 Her JXB 6-3H x4’ 4 263 6.4 142 31.5 66-2800 SP 5.63 36.0 63V4 5184 34 40x2 50x2'1
895 131 ISO 1400 3900 B6.50/20 DB6.50/20 Her JXB 5-35*x4'<í 263 5 4 142 31.5 68-2800 SP 6 8 43 .5 83! 4 5154 34 40x2 50x2'j

1625 141 186 16000 4650 B7.50/20 DB7.50/20 Her JXC 6 -3 ? li4 i4 282 5 3 176 33.7 73-2800 2F 6.66 41.2 92 56 34 37i2‘ í 54x2'j
2020 170 212 18500 5300 P34i7 DP34x7 Her JXD 6-4x4’ í 320 5.3 204 38 .4 84-2800 2F C.66 41.0 108 6984 34 3684x214 54x3
2300 156 212 17000 6300 B8.25/20 DB8.26/20 E e rW X C 6-4x454 339 4 .7 210 36 .4 76-2400 SF 6.83 43.0 108 6984 34 3984x284 54x3
2476 166 212 18000 6360 B825/20 DB8.25/20 E e rW X C 6-4x454 339 4 .7 210 38 .4 76-2400 2F 7.06 44.6 108 6984 34 3684x284 54x3
2450 170 224 18000 6600 B8.25/20 DB8.25/20 H erY X C 6-454x4?á 428 4 .4 283 46 .9 94-2200 SF 6.14 38.7 142 83 3484 40x284 54x3
2675 170 224 19000 6700 B8.25/20 DB8.25/20 Her Y X C 6-45<i45í 423 4.4 283 46 .9 94-2200 2F 6.28 38.6 142 83 3484 40x284 54x2
3400 170 224 22000 7600 B900120 DB9.00/20 Her Y X C 6-4H x4>i 428 4 .4 283 45 .9 94-2200 2F 7.2 52 ,3 142 83 3484 40x28l 54x3
6860 160 21000 9000 B9d)0'20 DB9.00120 H erY X C 6-4H x4?í 428 4 5 283 45 9 94-2200 2F 7.06 109 115K 72 34 44x3 50x4
1875 168 186 20000 6125 P32x6 DP32x6 Her JXC 6-35/x45| 282 5 .3 186 33 .7 73-2800 SF 7.4 46 .8 140 83 34 27i2<í 52x4
1900 168 186 20000 5800 P32i8 DP32x6 Her JXC 6-35 íi4 !á 282 5.3 186 33 .7 73-2800 W P 7.4 45 .8 140 83 34 37 x 2 !/ 44x3
3460 188 212 24000 7600 B8.25Í20 DB8.25/20 Her W X C 6-4x454 339 4 .7 210 38.4 76-2400 WP 6.4 40.3 168 101 3484 3984x284 62x4
3500 188 224 28(M0 8850 P34i7 DP34x7 Her Y X C 6-454i45í 428 4 4 283 45.9 94-2200 SF 8.1 37 .8 163 101 3484 40x284 52x4
3900 188 224 28000 9500 P34i7 DP34x7 H erY X C 6-4Mx45á 428 4.4 283 46.9 94-2200 W F 3.2 38.1 168 101 3484 40x284 52x4

400 lis 125 4400 2220 B8.00/16 BO.00,'16 Dwn H D 6-3?4x454 213 6.7 161 26.3 79-3400 SP 4.18 12.8 55% 298Í 4384 3684xl8í 51x1’ ,
860 118 118 7100 3215 B 650/20 B6.50<20 Wau X A H 4-354x454 186 4 .6 124 21 42-2400 SF 6.17 39.5 3284 40x2 46x2'-i
575 133 157 8300 3089 B6.00/20 B6.00720 W a u X A H 4-354x454 186 4 .0 124 21 42-2400 SF 6.17 39.5 9484 6284 32)4 40x2 46x2'
696 133 157 10125 3210 P30i5 P32iS Dwn HD3 5-3)4x454 213 5 .7 151 26.3 79-3400 SP 6.17 39.5 9484 5 2 k 32)¿ 40x2 46x2'j
795 136 175 10400 8629 P30i5 P32x8 Dwn FAB3 6-314x4 223 5 .4 160 28.3 78-3400 SF 6.17 39 .5 94H 6281 3284 40x2 46x2';

1146 145 185 13000 4386 B 660/20 DB6.60/20 Ot o PAB3 6-314x4 223 5 .4 160 28.3 78-3400 SF 6 .5 48.9 10184 6184 34 40x2 54x3
1795 145 185 16100 6550 P32x6 DP32i6 OwnFBB 6-354x454 279 4 7 191 31.6 83-2900 SF 6 .5 47.8 102!¿ 698Í 3484 42x3 54x3
3300 130 200 24000 8250 F36x8 DP36x8 HS 161 454x554 312 4 .0 20! 32 .4 63-2200 2P 8.40 74 2 8884 558Í 34 4184x3 56x3'i
2460 140 210 21600 6606 P34x7 DP34x7 Own FBB3 6-354x454 298 6 .7 214 33.7 90-2800 SF 7 .2 53.9 97!4 5484 3484 42x3 63x3
2675 140 210 21600 6685 P34i7 DP34x7 Own FBBS 6-354x454 298 6 .7 214 33.7 90-2800 2F 8 .5 62.5 97K 5484 3484 42x3 53x3
6200 160 235 37000 11590 B9.7S/20 DB9.76.'20 Dwn FDB 6-454x554 625 4 .5 35S 46.6 123-2200 2P 6.38 57.3 106 72 34 48x3 56x3
6300 160 225 37000 11690 B9.75/20 OB9.76/20 OwnFDB 6-6x554 648 4.4 460 60.0 140-2100 2P 6.38 57.3 106 72 34 48x3 56x3

1905 177 207 13000 4900 B7.00/20 DB7.00/20 Wau 6BK 6-354x454 282 5.4 185 33.8 81-2800 SP 6.60 42.2 144 91 34 42x284 5784'2.4
2055 177 207 16000 5150 B7.00/20 DB7.00/20 Wau 6BK 6-354x454 282 5.4 185 33.8 81-2800 SP 6.80 44.2 144 91 34 42x284 5784i2'i
2305 177 207 17000 6476 B760/20 DB7.50/20 Wau 6BK 6-354x454 282 5.4 185 33.8 81-2800 SF 7.40 47.0 144 91 34 42x284 5784iR,
2916 177 207 22000 6525 B8.25/20 DB8.25/20 Wau 6M K 6454x454 381 6.1 240 41 0 83-2250 SF 7.80 54.6 144 91 34 42x284 60x3
3175 177 207 22000 7176 B9.00/30 DB9.00/20 Wau 6M K 6-454x454 381 6.1 240 41.0 83-2250 2F 8.40 68.8 144 91 34 42x284 60x3

2500 138 192 4300 B6.00/20 DB6.00/20 Dwn BL 6-354x5 243 5.6 153 25.4 72-3000 SP 5.20 27.6 120 7284 33)4 4084x284 52»1>7M
3000 138 192 6200 P32x6 DP32i6 Own BG 6-354x5 309 5 .4 202 31 5 90-3000 SF 5.44 ¿6 .8 120 7284 33A 42x284 54x3
3760 166 216 6700 B8.25'20 D B 825/20 Own BG 6-354x6 309 6.4 202 31 .5 90-3000 SP 6.12 29.7 182 8484 3384 44x284 54x3’ i
4000 16C 216 7000 B8.36/20 DB8.25/20 Dwn BG 6-354x5 309 5.4 202 31 .5 90-3000 2F 7.01 33.9 133 84H 3314 44x284 54x3¡j
4000 156 210 6900 P34x7 DP34x7 DwnAB 4-454x5 283 4.8 192 28.9 65-2100 CD 7.72 37.4 120 8484 3384 4284x3 48x3
4200 166 210 7300 P34s7 DF34x7 DwcAB 4-454x5 283 4 .8 ¡92 23.9 65-2100 2P 7.54 36.6 120 8484 3384 4284x3 5 8 'st'*'!
4700 157 211 7900 B9.00i20 DB9.00/20 Dwn CE 6-4x654 414 5.2 270 38.4 108-2e00 2F 5.05 49.4 150 10284 3384 44x284 54x3'j
6200 132 186 8500 Bn.on/20 DB9.00/20 Dwn CE 6-4x654 414 6.2 270 38.4 108-2e00 2F 7.01 49.4 180 130 3384 50x3
5760 171 225 9400 B9.75/22 DB9.76/22 Own CF 6454x654 466 5.2 310 48.4 117-2400 CD 6.67 56.2 160 120 3384 5384x3 54x3
5000 171 226 9300 B6.75/22 DB9.75/22 Own CF 6454x654 468 5 2 310 43.4 117-2400 2F 5.05 49.4 180 120 3384 53)4x3 56! U^’í
6100 132 186 9700 B9.76122 DB9.75/22 Own CF 6454x554 468 5 2 310 43 4 117-2400 2F 7.54 53.1 180 120 3384 6384x3 56!xx3!¡
5250 162 228 9500 BlO.60/24' DB1060/24“ OwnAC 4-6x6 471 4 .0 300 40.0 74-1600 2F 7.43 47.7 132 93 3784 48x384 66x4

1296 182 4040 B6.00 20 DB6.00/M Ford VS 8-354x354 221 5.3 138 30 80-3800 FS 6 .6 85.2 lOIA 68 28 3684x2 50x284
2490 143 Opt 4430 B6.50;20 DB6.50i20 Her JXB 6-354x454 263 5 .4 182 31.5 78-2800 BF 6M 82.4 90 GO 34 42x284 50.X284
2820 143 Opt 4666 B7.00(20 DB7.00)20 Her JXC 6-35ÍX454 282 6.3 106 83.7 84-2800 BF 6 « 69.9 90 GO 34 42x284 50x285
3250 143 Opt 6166 B7.50’ 2O DB7.50/20 Her J X D 6-4x454 320 5.3 224 38.4 96-2800 BF 8 « 85.6 90 60 34 12x284 50x3
4650 158 Opt 7000 B8.25,'20 DB8.25/20 Her W XC 3 8-454x454 383 .5 0 260 43.3 103-2800 BF 6 H 105. IOS 72 34 44x3 52x3
4878 158 Opt 7896 Bg.00'20 DB9.00/20 Her W X C 3 6454x454 333 6 .0 260 43.3 106-2800 BF 7>í 133. IOS 72 34 44x3 52x3
6600 161 Opt 8786 B9.00,'20 DB9.00'20 Her RXB 6454x554 500. 4 5 330 48.6 110-2200 2F 7.27 1.30. 108 72 34 48x3 52x385
2426 154 6663 B6.00/20 DB6.00/20 Ford V8 8-354x354 221 6 .3 138 30 89-3800 FS 6.6 85 .2 119 • 8084 3884 36k >3 48x284

2500 160 200 13000 6750 B8.26/20 DB8.25/20 Own 8 8-354x6 386 6 .0 274 39.2 125-2800 SP 5.28 32.0 1IC5Í 0284 34 38x284 56x3
1980 ISO 200 16000 6725 BS.25/20 DB8.25/20 Her W XB 6354x454 298 4.7 190 33.7 70-2600 BF 3.16 40.2 113H 5984 34 38x284 56x3
2380 150 200 17000 6726 B9.00/20 DB9.OO/20 H erW X C 2 6-454x454 361 4.7 230 40.3 77-2400 BF 3.83 42.2 14384 8084 34 38x284 56x3
3000 160 220 18000 6660 B9.00/20 DB9.00/20 Her W XC 2 6454x454 361 4 .7 230 40.3 77-2400 W F 3.6 42. 11984 66 34 41x284 53x3
3600 ISO 220 19000 7860 B9.no/20 DB9.00/20 E erY X C 3 8-454x454 479 4 .7 318 61.3 104-2200 WF 6.4 286. 118K 16384 34 41x284 53x3
4150 150 200 24000 9260 BIO.60'20 DBlO.50/20 Her YX C 3 6454x454 479 4 .6 318 51.3 104-2200 WF 7 .6 402 13S;i 3384 34 41x284 53x3
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C a m i o n e s .........................
Precios de lista, entrega en la fábrica

E l p recio  m ostrado ea e l precio d e  lis ta  a l  p o r  m e n o r , e n  la  fá b rica , p or e l ch asis n o rm a l, sin  co m p a rti­
m ien to  d e condoctor n i carroce ría  o  c a ja . L o s  eqnipos especiales o  a  elección  son  a  precio adicional. 
E l equipo d e  n en m áticos es lo  m ín im o y  estas especificaciones no refie jan  la  escala d e sem eja n tes  equipos 

ofrecidos p or tos fa b rica n te s de lo s  m odelos an otados.
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?  A 485 11 118 45(H 218. BG.OO.'IO B6.00/13 Own
4 1 -1% 535 13 166 950C 301C BO.OO/20 B6.00/20 Owa
4 l% -2 % 685 13 166 1150C 3232 H6.00/20 P32xé Owa
4 2-3 895 14^ 166 1350C 3865 B6.S0/2O DB6.50/20 Own
) 2-4 1375 14i; 184 1600C 4475 B7.00(20 DB7.00120 Oxm
) 3-5 1975 153 205 1350G 5125 B7.50/20 DB7.50/20 Own
I 4-6 2975 17C 205 21000 6280 B9.00/20 DB9.00/20 Own

1% *1099 124 172 11500 4350 B6.50/20 DB6.50/20 H erJXB
2 % -3 % 1495 12C 172 13000 4580 B7.50/20 DB7JO/20 HerJXC

t 2)5-4 2185 166 196 15300 S45Q B8.25/20 DBS.25/20 H erW X C
3-4)5 2095 146 213 19500 6760 B9.00/20 DB9.00/20 Her W X C
4-5% 3050 146 227 23000 6600 B9.75/20 DB9.7S/20 H erW X C
4)5-6 3295 146 227 23000 6800 B9.75/20 DB9.75,20 Her W X C
5-7 3725 146 227 24000 7400 B9.75/20 DB9.76/20 Her W X C 2
5-7 4295 156 239 25500 7600 B9.75/20 DB9.76/20 H erY X C

2 -2 % 1905 177 207 13000 4900 B7-00/20 DB7.00/20 Wan 6BK
2% -3 2055 177 207 16000 5150 B7-00/30 DB7.00/20 Wau 6BK
3-4 2305 177 207 17000 5475 B 7.50/20 DB7,60/20 Wau 6BE
3)5 -4 % 2915 177 207 22000 6525 B8.2S/20 DB8.25/20 Wau 6M K
4-5 3175 177 207 22000 7175 B9.00/20 DB9.00/20 IVau 6MK
5-6 4825 195 225 26000 8235 B9.75/20 DB8.75/20 Wau 6SR1

% 495 113 113 4600 2110 6.00/16 6.00(16 Wau
1 685 134 145 2990 B6.50/Í8 B6.50/18 Wau
1% 695 134 176 11000 3310 B6.60/20 B6.50/20 Wau
2 895 134 190 12760 4070 B6.50/30 DB6.60(20 Wau
2% 1095 134 100 13750 4260 6.50/20 6.50/20 Wau
2% 1395 145 190 14750 4570 BTM/20 DB7.00/20 Wau
3 1696 145 220 16750 6325 B 700/20 DB7.00/20 Wau
3 2190 165 220 18750 6460 B7B0/20 DB7.00/20 Lyc
3 % 3090 170 241 20760 6750 BS-SSíSO DB825/20 l ^
3% 2490 ICO 235 18760 6250 B7.50/20 DB750/20 Wau
3% 2890 160 235 20750 6800 B7.50/20 DB7J0/20 Wau
3 % -6 4090 170 241 25750 7600 B9.00/20 DB9-00/20 Wau
3)5 -6 4090 170 241 25750 7600 B9.00/20 DB9.00/20
5-8 6490 165 235 30750 9340 B9.75/20 DB9.76/20 Wau
I% -2 1396 140 176 12750 3920 B6-60/20 DB6.60'20 Wau Hess
3-4 2990 145 220 16750 5485 B7.00/20 DB7.00/20 Wau Hess

1)5-2 665 180 165 IIOOO 3176 B8.00/20 P32x6 Oxm
2-3 945 141 183 13600 3890 B 6 .5 0 ^ DB6.50/20 Owa
2 % -3 % 1545 141 183 13000 6070 BS.50/20 DP32z6 Wau B K
3-4 1845 141 183 18200 5830 B6.SO/20 DP32z6 W au6-110J58

1-1)5 1240 136 214 4460 B7.00/20 B7.00/20 O w u llA
1)5 -2 1350 136 214 4680 B7.00/20 DB7.00/20 Ówn llA
2)5-3 1940 136 214 6260 B7.S0/20 DB7.50/20 Own llA
2% -3 4350 157 195 7505 B8.25.'20 DB8.25/20 OxraTA
3-4 2550 154 190 6400 B 826/20 DB8.25/20 Own OA
3-4 4660 157 195 7965 B9.00/20 DB9.00/20 Own 7A
3-4 4900 168 215 9125 B9.00/20 DB9.00/20 Own 7A
3-4 4675 168 216 8555 B9.00,'20 DB9.00(20 Own 7A
3 -4 % 2990 154 IDO 6830 B9.00'20 D B 900'20 Own 9A
3 -4 % 5000 168 215 8950 B9.00/20 DB9J10/20 Own7A
3-4% 5200 168 214 9205 B6-00/20 DB9.00/20 Own7A
3-4% 6100 180 214 I0I85 B9-00/30 DB6.00/20 Oxm 5A
3-4% 6300 180 214 10365 B9.00/20 DB9.00(20 Oxm 5.A
3 -4 % 6000 162 ISO 10900 B9.76/20 DB9.76(20 Oxm lOAB
7 % 5300 196 193 9300 BlO.60/24 DBlO.50/24 Own GRB
3 % -8 5750 163 216 9425 39.75;20 DB9 75/20 Oim 7A
3)5 -6 6950 168 215 9605 B9.75/20 DB9.75/20

W ITU 1 A
Oxra7A

3)5 -6 6450 ISO 214 10460 B9.76/20 DB9-75/20 3wn J?A
3)5 -6 6050 180 214 lOOCO J9.75/20 3B9.75/20

V n 4* Vn
SA

3)5 -6 6800 132 ISO 11400 310.50/20 3BIDfiO/20 Own 10AR
4 -7% 0750 180 214 10910 !9.75,'24 9B0 76/24

w ̂  xa aV44A4
Tvfn

H 395 loo 100 3000 1584 B5.25/17

ir* f V/ —

BS.25/17

y rr iX

Own 77 4
2)5 -3% 970 165 210 12500 3800 B6.50/20 DB6.50/20
2 % -3 % 930 136 136 12500 3700 B6.50/20 DB6.50/20 ....................... f
2 820 165 210 11000 3300 B6.00/20 32x6 ....................... f
2 780 136 136 11000 3200 86.00/20 32x6 .........................(
4 1225 165 210 14000 3830 7JJ0/2O 74)0/20 Her JX B  6
4 % 1355 165 210 15000 3830 7.00/20 700/20 HerJXB e
6 % 1585 175 210 16500 3830 7.50/20 750/20 HerJXB e
6 1720 175 210 ISOOO 3830 8.26/20 8.25/20 HerJXB t

■o E S
-3-<
I s I

EJE
TRASERO

DasbiuI-
lip ik a -
cifne»
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DIM ENSIONES  
DE LA CAJA

II J  o
*•5 5 
A s  e -o e 
!  •

d i .

MUELLES

Rm .

,D!OE
.D30E

Studebaker— "A c e"

. . .  "M ogul" 
. ‘ ■BigCbief

White.......................703
.............................. 704
.............................. 709
 620
.............................. 712
 621
...........................421K
...........................620K
.............................. 718

630
...........................630K
.............................. 640
...........................340K
.............................. 730

...6 3 1
.63 iK
...6 4 1
.641E
...7 3 1
. . .6 4 2

.77

.36614

.36616

.36618
36620

6 -3 «áx4; 
G-3lái4j 
6-3K *5  
6 -3 % t5  
6-3?í j 5 
6-3H x6  
8-3KxS

6-3H x4‘ í
6-3HxiH
0-ix4'A
e-iiiH
6-ixiA
6 -4 X 4 H
6 - l « i 4 H
6 -4 H í4 H

6-8HziH
6-3HxiH
6-35ÍX4K
6 -4 H x 4 5 í
6-4Hx4K
0-4H Z5H

4-3Wx4 
6-3H x4 l(  
6-3 ^ *4 k í  
6 -3 % x 4 !í  
6 -3 H i4 !i
6 -3H s4 !4
6 -3 /ÍX 4H
6-3M x4H
8-3?|s4;á
6 -4H x4 K
M lá x 4 K
6 -4 f e 5 H
5 - 3 k t 4 ^
6-4H x5H

263
282
339
339
339
339
360
428

282
282
282
381
381
462

133 
228 
228 
228 
243 
246 
282 
299 
420 
381 
381 
462 
420 
617 
210 
282

230
230
282
368

270
270
270
434
303
434
434
434
303
434
434
680
680
466
326
434
434
580
680
465
690

134
263
263
228
228
263
263
263
203

5 .4  
5.35

4 .7
4 .7
4 .7  
4 7
4.7
4.4

5 .4
5 .4
6 .4  
6.1 
6.1
4 .5

6 8
5 .0  
6 O
5 .0
6 .4  
6 4
6 .4
6.0 
6.2
5 .2
5 .2  
4
6.2
4 .6  
6.0 
6.0
4 .0
5 .5
5 .1
5 .1

6 .5  
6-5
6 .6  
4.
5 .9
4 .9
4 .9
4 .0
6 .9
4 .5  
4.
4 .6
4 .6
6.2
4.3
4 .9  
4.
4 .6
4 .6  
6.2 
4,6,

8 .1
6 .4
6 .4  
6.2 
5 .2
6 .4
6 .4
6 .4
6 .4

134
176
229
229
229
225
238
280

185
185
185 
240 
240 
300

98
1,
1.
156
165
165
190
205
300
240
240
300
300
330
126
190

194
162
190
254

186 
185 
IM
278 
204 
275
279 
279 
204 
275 
275 
385
385 
317 
207 
275 
275
386 
386 
317 
385

100
164
104
148
148
164
164
134
134

24.3  
24 3
23 .4
27 .3
27 .3
31 .5
30.4

70-2800
70-2800
68-2800
75-2800
75-2800
85-2800

110-2800

31.5
83 .7
38 .4
38 .4
38.4  
38 4 
40.3  
45.9

33 .8
33 .8
3 3 .8
41 .0
41 .0
40 .0

16
27
27
27
29
39
33
33
45
41
41
46.
49.
51.
22
33.

26.4
25.4
33 .7
38 .4

30 .6
30 .6
30 .6  
42.
34 .3
42.8  
42. 
42.
34 .3
42 .8
42 .8
51.3
51.3
63.0
28 .9
43 .8
42 .8
51.3
61.3
63 .0
51.3

15.6
31.9
31 .9
27.3
27.3
31 .9
31 .9
31 .9
31 .6

08-2800
73-2800
78-2400
78-2400
78-2400
78-2400
85-2400
03-2200

81-2800
81-2800
81-2800
83-2250
83-2250
97-2000

35-2400
05-2800
05-2800
65-2800
70-2800
70-2800
80-2800
85-2760

130-2800
85-2900
85-2500

100-2000
130-2800
110-2000
45.........
75,

76-3200
80-3200 
82-2800 

110-2800

81-3000 
81-3000 
81-3000

105-2100
85-2400 

105-2100 
105-2100 
109-2100
86-2400 

105-2100 
105-2100 
130-2050 
130-2050 
128-2600 
54-1600 

105-2100 
105-2100 
130-2050 
130-2050 
128-2000 
130-2050

48-3200
68-2800,
68-2800
63-2800
63-3800
68-2800
68-2800
08-2800
08-2800

BF
BP
BP
BF
BF
2P
2F
2F

SF
SP
SF
SF
2F
2F

RP
S'A
BF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
SP
W F
WF
WF
WF
SF
SF

FF
SF
SP
SP

SP
SF
SF
BF
2F
SP
SP
FF
2F
SF
SF
SF
SF
SF
2F
2F
2F
2P
2F
2F
2P

SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF

4.2 '
5.28
5 28
5.83
0.5
6.14
8.51

6.67  
5.83  
6.06  
6.02 
0.
7.14  
8.00 
7.07

.60 

.80 
7 40 
7.
8.40

.41

4.27
5 .1  
6.6
6.37
6.37  

.37
7.16  
7.10
7.25
7.16
7.25
7.25  
7.29
8.2
6.14
7.16

5.
6.
7.14  
0.38  
6.71
6.29  
8-29 
7.32
8.15
6.29
6.29
5.18
5.18

12
35.3
.85.3
38 .9
42.
40 .6
55.6

62 ji
991*!
m i

102%
105%
10551

36.3  
43.9
38 .5
39 .2  
43.8
46.4  
,82 O
49.7

42.2
44.2
47.0  
54.

.8
62.

12,
32.7
36 .8  
40. 
40. 
40,
43.6
43.6
48.1
43 .6
60 .7  
48. 
48. 
148
46.8  
43.

,2
43 .6
55.2
65 .2

11.8
.70

8.70
7.16
7.16  
6.66 
10.2
4 .3
6.2
6,2
6.6<
6 .6 l
3.8
7 .4
8.16  
7.

63 .4

12.6

6.8
7.4
8 . 1 6
7 .8

Opt
Opt
120%
103
105 
103 
100
106

144
144
144
144
144
171

7 7 %

92 
92 

106%  
109%  
127%  
128%  
121% 
1215 ' 
12RI 
12SJ 
128»_ 
6 7 %  

109%

25%
5 7 %
57!6

82%

971
97%
97,%

93%
93%
9 3 %

107%
134%
107%
ICO
100
118%
144%
160
166%
172
236
176
144%
160
156%
172
236
163%

43H
119%

90%
110%

90%
119%
119%
162
162

Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt

91
91
91
91
91

107

44
61%
91%
51%
515á
04>í
64,%
79%
73%
71%
7 1 %
7 6 %
73%
73%
38
6 4 !

48%
60
60
60

00’
e o 'í
60%
07%
S4K
67%

100
100
84
84!

100
01%

107
138
120
84%

100
91%

107
138

91%

20%
83%
64
8 3 %
641
831
83%
93%

47%
34
34
34
34
34
34

315-í
3 1 !í
31%
31%
31%
31%
31%
31%

34
34
34
34
34
34

32J
32
32’.<
32%
32%
32'%
32%
32%
32%
32%
32!
32%
32>
34
32%
32%

3 3 «
34
34%
34%

34
34
34
34
34
34
34%
34%
34
34%
34%
34%
34%
34
3SJá
34%
34%
34%
34%
34
34%

3 6 % íl%
3 6 il%
36x1%
36x2‘ í
40x2,%
44x3
44x3

38H  
34J4 
34Í-Í 
34%  
34) í  
34%  
M A
SV-i 
34) í

iix2A 
iSi2>A 
40x2%  
40x2,% 
40x3)4 
40x2%  
40x2%  
40x2 Vá

42x2)á
42x2)5
42x2%
42x2)4
42x2%
48x3

35)5x1%
3SAx2A
3.8%x2).i
38% x2%
35)5x2’ í
3« ‘<x2%
38>5i2) '
40x3
40x3
40x3
40x3
40x3
40x3
40x3
38% x2%
3SAx2y
36x2
39x2
39x2%
39x2%

39x2%
39x2)1

55) .-,2
4 S ,J %
4 S x 2 - ,'
50x2%
52x2%
54x3
56x3%

39x2%
41x2)5
41x2%
41x2%
42x3
42x3
41x2)5
42x3
42x3
42x3
42x3
46x3
42x3
42x3
42x0
42x3
42x3
46x3
42x3

30x1%
36x2%
36x2‘ í
30x2%
36x2%
36x2%
30x2%
3 6 x 2 % '
36x2%

50x3
50x3
60i:i
50x3
50x3
50x3
50x3
60x3

67’, -2--.
57’ -Ji.
5 7 ) . / ;h
60x3
00x3
60x3

50x3
50x2%
50i2 'i
90x2'5
50x7%
50x1
60x3
60x3
SC i'l
50x.!
56x3
56x'l
50x'r
50x4
50x2%
50x3

45x2)5
56x3
56x3
56x3

60i:’5
50<1%
54xu
54x7
54x,l
54x3%
56x3%
54x3
54x3
56x3%
50x3’ i58x7% 
59x:,'i 
50x3'5 
5"x.i
56x3%. ;
56x3% '
56xí’ 5
S C x 'i 'j
56i.;’ í
61,%x5

48x1% 
45x2% 
45x2'ú 
45x2% .
45x2% ;
45>2’5 !
45i2’5 
45x7’5 
46x2)5

ABREVIACIONES-
NEUMATICOS

B-— Balón
I 3 B — Balones dobles 
p — De alta preaión 
D P — D e alta preelóii dobles 
Bastidor de doble arco

MOTORES
O w n — Propio
C o n — Continental
H e r — Hercules
W a n — W nuk esha
W i s — IVieconeln
C n m — Cuminlnge (diesel)
A \ 'ítT i-H ^ W a iik eB lia -H eB S eln )a ii

EJE TRASERO
B — Cónico  
D — Muerto 
W — Tornillo eln On 
C — Cadena 
S — Cónico lielleoldol 
54— Semlflotnnte 
K — Completamente flotnnte 
2 — Beduclón doble.
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EL CAMION WHITE MAS NOTABLE 
EN 3 5  AÑOS

T  O S  C A M I O N E S  D E  H O Y  D I A  traba- 
^  ja n  m ás, llevan cargas m ás pesadas y  
corren a m ayores velocidades. E n  un año  
hacen ahora kilom etrajes que antes se reali­
zaban sólo después de m uchos años. 

Durante estos últim os cuatro años, las faci­
lidades d e investigación, ingeniería y  p ro ­
yecto de la W h ite  se h a n  dedicado a l pro-

O T R O  C A M I O N  D E

V A L O R  IN T R IN S E C O  . 

E N  C A R A C T E R IS T IC A S

S O B R E S A L IE N T E

E N  P R E C IO  - • 

e n  b e l l e z a

INDIANA
m o d e l o  «6

CONSTRUIDO POR LA 
WHITE

blem a de construir u n  cam ión  de calidad, 
ideado para satisfacer las eKÍgencias del ser­
vicio de la  actualidad, que pudiera venderse 
en  cantidad suficiente para poder ofrecerlo  
a un precio al alcance de todo interesado.

Los nuevos m odelos W h ite  son  el 
resultado de ese esfuerzo. S o n  los 
m ejores cam iones que hayan lleva­
d o  el nom bre de W h ite . Se o fre­
cen incondicionalem ente com o la 
respuesta de la organización  
W h ite  a la  dem anda de u n  ca­
m ión  verdaderam ente fino a pre­
cio m oderado.

E n  su fabricación  se em plean  
únicam ente los m ateriales más 

ñnos, tales com o acero de tra­
tam iento térm ico, asientos de 
estelita atornillados en  las

válvulas, frenos hidráulicos en las cuatro  
ruedas accionados p o r  am plificador, com ­
partim iento de conductor con  acondiciona­
m iento autom ático d e aire, chasis d e  ex­
traordinaria firm eza y  m otor construido por  
la  W h ite , de 2 7 0  pulgadas cúbicas de cilin­
drada, T o d o  esto se com bina para dar al 
dueño el m ayor valor intrínseco que existe 
actualmente en  el m ercado de cam iones. 
Los precios d e  lista, entrega en  la  fábrica, 
em piezan con  9 1 2 4 0  p o r  el chasb  solo.

L a W h ite  M otor C om pan y ofrece dos sur­
tidos com pletos de cam iones y óm n ib u s: el 
In d ian a en  la categoría de los de precios 
m oderados y los universalm ente fam osos  
cam iones y  óm nibus W h ite , a los precios 
más bajos que se registran en  la  historia de 
la W h ite . N ecesitam os todavía concesiona­
rios en  ciertos m ercados del extranjero. Por  
carta o p o r telegram a pídanos in form ación  
detallada.

$
(irecis ót
chasis normal entre

12.000

‘,;V o 'en  la fábrica 

U B R A 5  D E  C A P A C ID A D  B R U T A

THE WHITE MOTOR COMPANY
D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IO N  

C L E V E L A N D .  E . U . A .  D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A :  W H I T C O

CAMIONES

Octubre, 1935 51Ayuntamiento de Madrid



D e  C ó m o  Afinar un M o to r

(C on tin u ación  de la  p á g in a  33 )

además de alterar sensiblemente la dis­
tribución. La chispa se produce en la 
bu jía  de encendido cuando los contac­
tos se separan, pero estos no se sepa­
ran hasta que desaparece el arco. Si el 
arco sigue a los contactos hasta que 
éstos estén separados de 0,008 a 0,010” , 
la distribución quedará retardada de 10 
a 20 grados. Tam poco puede mantener­
se correcta acción de regulador en un 
distribuidor con cojinetes desgastados, 
a cau sa .de  que estas piezas defectuo­
sas establecen una vibración que im ­
pide el funcionamiento correcto de los 
resortes y  pesas del regulador.

E l mecánico, al afinar un distribui­
dor, debe servirse, cada vez que pueda 
hacerlo, de un útil o aparato que le per­
m ita hacer funcionar el distribuidor a 
todas las velocidades necesarias, para 
poder a justar los contactos del ruptor 
de acuerdo con el ángulo de leva espe­
cificado. Con este aparato puede tam­
bién verificar la acción del regulador, 
para ver en qué punto empieza e l regu­
lador a avanzar. Tam bién tiene aquí 
la oportunidad de ver si el avance má­
ximo, en grados, se obtiene al número 
de revoluciones por minuto especificado 
por el fabricante del automóvil.

E l moderno equipo de ensayo permite 
ensayar e l distribuidor en conjunción 
con una bobina y un condensador, para 
obtener idea completa del funciona­
miento del encendido. De este modo, 
cuando hay contactos malamente rema­
chados en  el ruptor o conexiones de 
alta resistencia, aún cuando el ángulo 
de leva esté correcto, no habrá paso de 
corriente suficiente del distribuidor a la 
bobina.

Muchos de los automóviles modernos 
usan un gobierno de encendido al vacío, 
para avanzar o retardar la chispa, de 
acuerdo con las condiciones ba jo  las 
cuales está funcionando el automóvil. 
Aquí también ha de emplearse un equi­
po moderno para verificar el punto 
exacto en que empieza a funcionar este 
gobierno de encendido al vacío.

Cuando no hay a mano un equipo 
adecuado para ensayar el distribuidor, 
el m ecánico debe probar el ju ego libre 
del e je  a mano. Al sentirse demasiado 
ju ego libre, lo m ejor es reemplazar el 
e je  con otro nuevo. A l sentirse duda 
acerca del estado de los contactos, em­
pléese un juego de contactos nuevos y 
fíjese  su separación mediante una lami- 
nita calibradora. E l ajuste de esta dis­
tancia con la ayuda de una laminita ca­
libradora es sólo un ajuste aproximado, 
El nuevo ju ego de contactos debe ins­
talarse con una distancia un poquito 
m ayor que la norm al especificada, pues

después de algún tiempo de uso, se des­
gastará un tanto el bloque de rozamien­
to, lo que alterará levemente esa dis­
tancia, dejándola más en armonía con 
el correcto ángulo de leva.

E n un artículo siguiente, el Sr. Ikert

explicará los trabajos que se requieren 
para com pletar la  afinación. En su 
próxim o artícu lo se comprenderán la 
distribución del encendido, ensayo de 
bobina, ensayo de condensador, ensayo 
de cables de encendido, ensayo de mo­
tor  por vado, distribución de válvulas, 
ajustes diversos del m otor, compren­
diendo el carburador, bomba de combus­
tible, generador, filtro de aceite, siste­
ma de enfriam iento, alumbrado, limpia­
dor de parabrisa y  bocina.

La Redistribución del Peso Es Progreso

(C on tin u ación  de la  p á g in a  2S)

E l problema principal en conexión 
con el sobrecargador de tipo centrífugo 
es que este soplador, para que resulte 
útil, tiene que g irar a velocidades bien 
altas. Velocidades equivalentes a cinco 
o seis veces la del m otor, es decir de 
20.000 o 30.000 revoluciones por minuto, 
se obtiene sin particular dificultad. La 
propulsión debe naturalm ente ser silen­
ciosa y  por otra parte, las piezas de­
ben ser capaces de soportar cualquier 
tensión resultante de la rápida acele­
ración y  desceleraeión del motor, la 
cual, debido a la inercia del im pulsor, 
es bastante grande. E n el automóvil 
Auburn, provisto de sobrecargador 
Schwitzer-Cummins, la propulsión se 
efectúa mediante un ju ego de engrana­
je s  helicoidales cónicos y  un mecanismo 
planetario de fricción  desarrollado espe­
cialmente para este objeto. La transm i­
sión completa está dispuesta para una 
relación máxima de 5 a 1. Se dice que 
la capacidad del esfuerzo de rotación 
de la propulsión es mucho mayor que 
la que se requiere para mover el so­
plador. A  una velocidad de 24.000 
r.p.m, se mantiene una presión de 4 a 
4,5 libras por pulgada cuadrada en la 
salida del soplador. E n la figura 6 mos­
tram os una vista seccional del sobre- 
cargador y  su propulsión y  en la figura 
7 ilustramos el equipo completamente 
armado. El carburador de tiro inver­
tido está conectado al reborde o pes­
taña del tubo superior, m ientras que las 
salidas laterales se conectan al múlti­
p le de admisión del motor.

E n el sobrecargador empleado en los 
automóviles Graham, la propulsión se 
realiza mediante una com binación de 
tornillo sin fin y  rueda. La propulsión, 
en este caso es de la rueda al tornillo 
sin fin, en lugar del tornillo sin fin a 
la rueda, como es lo corriente. E n la 
figura 8 mostramos el sobrecargador del 
m otor del Graham. En las dos aplica­
ciones que hemos aquí anotado, el so­
brecargador m aneja la mezcla de com­
bustible suministrada por un carbura­
dor de tiro invertido, con depurador de

aire en su parte superior. También es 
posible hacer que el sobrecargador ma­
neja aire solamente insertando eJ carbu­
rador entre el sobrecargador y  el múl­
tiple de admisión, pero esta disposición 
requiere colocar la cám ara del flotador 
ba jo presión y  parece que no resulta 
muy conveniente en m otores de automó­
viles.

Radicales Cam bios 

en los M ode lo s B u ick  de 1936

(C on tin aa ción  d e ia  p a g in a  21 )

adoptado para el “ 40”  del año pasado.
L a rigidez torsional de los bastido­

res de todos los modelos se ha aumen­
tado notablemente. Los modelos trans­
form ables lleven bastidores especiales, 
con 57 a 80 p or  ciento más firmeza que 
los del año pasado. Estos bastidores tie­
nen miembros laterales más grueso.s y 
miembros cruzados más firmes, con pla­
cas más sólidas en las intersecciones. 
Los bastidores de los modelos más gran­
des son iguales en disposición al del 
modelo “ 40” .

Adem ás de las innovaciones en capó 
de motor y  estilo de carrocería comu­
nes a todos los nuevos modelos Buiok 
de 1936, que hemos mencionado, el “ 40" 
por su parte ha sido también objeto de 
numerosos refinamientos en detalles. El 
hecho de que este modelo ha servido de 
base, en varios sentidos, para la cons­
trucción de los nuevos modelos “ 60", 
“ 80”  y  “ 90” , quiere decir que los inge­
nieros de la Buick lo  consideran como 
un producto muy satisfactorio.

L a adopción de los émbolos Anolite 
ha reducido el peso del grupo de émbolo 
y  biela del “ 40” , de 3,84 a 2,99 libras 
por cada grupo, con una reducción con­
siguiente de cargas en los cojinetes a 
velocidad máxima, de 2.120 a 1.290 li­
bras. Se ha aumentado, al mismo tiem­
po, la relación de compresión de 5,45 a 
5,55 en este modelo. Su esfuerzo de ro­
tación máxim a ha sido también aumen­
tado de 175 pulgadalíbras a 2.220 a 183 
a 1,900 r.p.m.
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E l c ie rr e  p o r  tu erca  m a n u al 
su p e r io r  fa c i li ta  la  lim p ie - 
za  d e l r e e e p l¿ cu la  y  el ca m ­
b io  d e  la  cá p s u la .

L a  ca b e z a  d e  fo r m a  e sp e c ia l 
e v ita  to d a  d e fo r m a c ió n  o  
d is to r s ió n .

L a  m a lla  d e  la tó n  d e  la 
cá p s u la  p r o v e e  2 H  v e ce s  
m á s su p e r fic ie  d e  fi lt r a c ió n .

otro tritM fíS^ ^B ^ K ^ tfT fn acia  

técnica de la Cárter . . .
Ahora puede Ud. ofrecer a los dueños de autom óviles un 
producto científicam ente proyectado de calidad establecida 
—  el filtro de com bustible Cárter Airdorae, el cual com ­
prende tres rasgos distintos y  exclusivos, que garantizan 
un funcionam iento m ucho m ejor y  más seguro, ventas 
más fáciles y  m ayores ganancias.

Pídanos inform ación com pleta y  el nom bre del distribuidor del Cárter 
m ás próxim o a su localidad.

C á r t e r  C a r b u r e t o r  C o r p o r a t i o n
N o r lh  Sp rin g  A v e n u e  •  St. Lou is,  M o . ,  E. U . A .

AND FaUNDHr COMMNI

UN PRO D U C TO  DE L A  FA B R IC A  M A S  G R A N D E  DE C A R B U R A D O R E S  DEL M U N D O
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LA REO PRESENTA
El chasis-de-ómnibus, con bastidor de doble 

arco, del precio más bajo

üfí tip o  p o p u la r  d e  ó m n ib u s  R e o  q u e  se  
usa m u c h o  e n  A rg en tin a

¡ D e nuevo el R eo  está a  la vanguar­
dia! E l nuevo m odelo 1 L5 de chasis- 
de-ómnibus de doble arco no sólo 
satisface las exigencias de los explo­
tadores de ómnibuses que requieren 
un equipo más ligero y  más econó­
m ico sino que se vende al precio más 
b a jo  a  que jam ás se ha cotizado un 
chasis de comparables características.
Con este nuevo chasis de doble arco 
R eo  los propietarios pueden dar m e­
jo r  clase de servicio a  los pasajeros. 
L os ocu p an tes  v ia jan  con  m ayor 
segmidad, com odidad y  conveniencia 
enviajes más rápidosymásfrecuentes.
Y  lo m ejor de todo es que pueden 
dar m ejor servicio a  precio más bajo 
por kilóm etro y  pasajero.
Si desea usted un máximum de fuerza, 
adaptabilidad y  econom ía en la trans-

MOTOR CORONA DORADA, 
6 C ILIN D R O S. FREN OS 
H ID R Á U L IC O S -F U E R T E  
CONSTRUCCIÓN EN TODO
portación por óm nibus no deje de in ­
vestigar las ventaj as del surtido com ­
pleto de los chasis de ómnibus Reo.

Se suministra en los modelos:
1 L 5 — M o to r  C orona P lateada, ócilindros.

12 -15  pasajeros 
2 L  — M o t o r  C o r o n a  D o r a d a , 6  c ilin d ro s. 

422 cm . ( 1 6 6 ") .  12 -15  pasajeros
2 L M —D e  21 p a s a je r o s . 4 8 2  c m . (1 9 0 ")  
entrejes, y  con M o to r  C oron a-D orad a de

6  cilindros, d e  propulsión adelante  
3 L  — M o t o r  C o r o n a  D o r a d a , 6  c ilin d ro s .

47 8  c m . ( 1 8 8 " ) .  2 1 -2 5  pasajeros 
3 L  — M o t o r  C o r o n a  D o r a d a , 8  c ilin d ro s. 

47 8  c m . ( 1 8 8 " ) .  2 1 -2 5  pasajeros
N o t a :— E l  tip o  3 L  tam b ién  «e  h ace d e 5 3 3  cm  

( 2 1 0 ")  y  6 1 0  c m . (2 4 0 ")  en tie  ejes.

E ste  nu et'o  m o d e /o  I  LS d e  chasis, 
d e  b a stid o r  d e  d o b le  arco, para  
ó m n ib u s  R e o  s e  adapta b ien  a gran  
variedad d e  servicios d e  ó m n ib u s

E ¡ cha sis d e  ó m n i b u s  R eo  de p ro p u lsió n  ade~  
¡a n te  goza  d e  s ie m p r e  c r e c ie n te  popuJaridad en  

lugares d e  m u c h o  trá n sito

DISTRIBUIDORES Y CONCESIONARIOS
l<oe d istribuidores y  conceaionarios R e o  v e n ­
d en  u n  a u to m ó v il fín o  p ara  c a d a  cliente d e d ie - 
cernim íentoj y  c o m p leto  su rtid o d e  cam ion es  
q ue abarcan  e l “ S peedw agón ’ * d e  H  ton elad a  
beata cam ion es en tre 3 2  d istan cias en tre  ejea. 
p m m b u se s  y  T ractore s-rem olq u e , h a sta  1 4 5 1 0  
k g . (3 2 .0 0 0  Iba.) d e  aforo  b ru to , q u e  p ropor­
cionan e l chasis y  la  carrocería m á s  con­
venientes para cada  clase d e transporte .
A ú n  qu edan  excelentes territorios p e ra  la  c on ­
cesión  ex clu siva  d e ven tas. C ablegran e h oy  
m ism o  solicitan do características d eta llad as e  
im p resos descriptivos.

REO M O T O R  C A R  C O .
L A N S I N G , M I C H I G A N , E . U. A .

Dirección Telegráfica: REOCO la n sin g
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LAS  P IN T U R A S  S H E R W IN - W IL L IA M S  EN PUERTO RICO

Los A u t o b u s e s  de la W h ite  
S t a r  Line de San Juan

b a d os o n  a c á

ESMALTES SINTETICOS KEM
De Sherwin-Williams

La c iu d a d  d e  S a n  Ju an  se sien te  su m a m e n te  o r g u llo sa  del 
.-•ervicio u ltra m o d e rn o  d e  a u to b u ses  c o n  q u e  cu en ta  h o y  d ía—  
e  ig u a lm e n te  o r g u llo sa  se s ien te  la  e m p r e sa  W h ite  S tar L in e  
— la  o r g a n iza ció n  m á s  m o d e rn a  d e  su  c lase  e n  P u e rto  R ic o . 
C o m o  la  c o m p a ñ ía  S h er 'w in -W illia m s su p le  lo s  E sm a lte s  K e m  
a d ich a e m p r e sa , a y er n a cid a  y  h o y  p u ja n te , es n a tu ra l que  
n osotros ta m b ién  n o s  s in ta m o s  a lg o  o r g u llo so s .

I.OS E s m a lt e s  K e m  T r a n s p o r t  y  lo s  E sm a lte s  K e i t u X  4 7  de  
S h e rw in -W illia m s so n  m a teria les  sin téticos p a r a  e l  a ca b a d o  d e  
sch icu lo s  c o m er c ia le s . L o s  E s m a l t e s  K e m  T r a n s p o r t  red u cen  
el co sto  d e  la  ob ra  d e  p in ta d o  p o r q u e  se a to m iza n  c o n  su m a  
fac ilid ad  y  se  e x tie n d e n  so b re  la  su p e rfic ie  d e ja n d o  u n a  capa  
d e a ca b a d o  d e  e x c e le n te  o p a cid a d . C o n  estos e sm a lte s  se  p u ed e  
:iplicar u n a  m a n o  d o b le  e n  u n a  o p e r a c i ó n  c o n t i n u a .  L o s  E s ­

m a lte s  K e m  T ra n sp o rt secan  rá p id a m e n te , c u b re n  só lid a m e n te ;  
y  tien e n  la  g r a n  con v en ien cia  d e  q u e  n o  e s  m e n e s t e r  f r o t a r  n i 
p u l i r  p a r a  o b te n e r  u n  acab ad o fin a l p a r e jo  y  d e  u n a  b rilla n tez  
d e  p o rce la n a .

L o s  E sm a lte s  K e m -X  4 7  rep resen tan  e l ú lt im o  a d e la n to  e n  e l  
c a m p o  d e  a ca b a d o s sin téticos. P u e d e n  o b ten erse  e n  c o n siste n ­
c ia  p a r a  a p l i c a c i ó n  a  b r o c h a  y  p a r a  a p l i c a c i ó n  a  p i s t o l a .  S eca n  
rá p id a m e n te  an tes d e  q u e  e l  p o lv o  se d e p o site , s in  q u e  p o r  ello  
se sa c rifiq u e  su  d u ra c ió n  y  g r a n  b rilla n tez  n a tu ra l. P ro d u c e n  
u n  a c a b a d o  d e  u n a  in ten sid a d  e x c e p c io n a l, s in  d e ja r  h u ellas  
d e b ro c h a  y su  d esgaste  está  c ie n tífic a m e n te  c o n tr o la d o . P o r  
sec a r d e  a b a jo  p a r a  arriba  n o  h a y  a r r u g a m i e n t o  e n  e l  a c a b a d o .  
L o s  E sm a lte s  K e m -X  4 ?  v ien en  e n  u n a  g r a n  va ried a d  d e  colo res  
m u y  p o p u la re s .

Registrada

T é n g a s e  p r e s e n t e  q u e  t o d o s  l o s  E s n u d le s  K e m  d e  S h e r t c in -W U lia m s  s e  f a b r i c a n  p a r a  a p l i ­
c a c i ó n  a  b r o c h a  e n  c a s o  d e  q u e  n o  s e  t e n g a n  a p a r a t o s  y  c o m o d i d a d e s  p a r a  e l  a t o m i z a d o .

E s c r i b a  a :  THE SHERWIN-WILLIAMS co.
D e p t o .  d e  V e n t a s  d e  E x p o r t a c i ó n :  N E W A R K , N . J ., E E . U U . d e  A . P o r  c a b l e :  “ S h erw in ”

S h e r w i n - W i l l i a m s

ACABADOS PARA AUTOMÓVILES
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¡Más ventas ¡Mayores ganancias! 
Mejor servicio con las bombas com­

putadoras Wayne

'  E IN T E  m il b o m b a s  c o m p u ta d o ra s  d e  c o m b u stib le  
W a y n e  h a y  e n  u so  h o y  d ía , d a n d o  tod as c o m p le ta  sa tis fa c ció n . 
A u m e n ta n  la  venta d e  c o m b u stib le  p o r q u e  la s  ventas se c o lo ­
c a n  sob re  un a b ase  d e  d in ero  e n  lu g a r  d e  u n a  b ase  d e litros. 
L o s  d u e ñ o s  e n  to d a s  p a r t e s  d e c l a r a n  m a y o r e s  ga n a n c ia s  d eb id o  
n o  só lo  a ven tas m á s  g ra n d e s , s in o  ta m b ié n  a l h e c h o  d e  q u e  
estas b o m b a s  evitan  p o r  c o m p le to  tas p érd id a s p o r  m ed id as  
in c o m p le ta s  o  excesivas.
L a  b o m b a  c o m p u ta d o ra  W a y n e  m id e  e  in d ica  el n ú m e r o  exa cto  
d e  litro s y fr a c c ió n  d e  litro  d e  c o m b u stib le  v e n d id o , c o m p u ta  
y  acu sa p recisa m en te  e l p re c io  e n  la  m o n e d a  n a c io n a l d e l p aís  
e n  e l reg istro  y  d e ja  a n o ta c ió n  d e  a m b o s  tota les.
#  O  #  b o R i h a s  a e  o f r e c e n  e n  g a l o n e e  a r a e r l e a n o e ,  e n  g a l o n e s
in g le b O A , e n  l i t r o s  y  e n  l o s  a ie te m u .^  m o n e t a r i o s  n a c i o n a l e s  d e  I n g l a t e r r a ,  
H o l a n d a .  A f r i e a  d c l  S u r ,  E s p a ñ a ,  P e r ú ,  A rg « .* n C in a , A u s t r a l i a ,  N u e v a  Z e l a n d a ,  
H o n d u r a s *  C a n a d á .  M é x i c o ,  C o l o m b i a .  P u e r t o  R i c o *  J a m a i c a .  P u e d e n  odap* 
t a r s e  a  l o »  s L i l e m a s  m o n e t a r i o s  d e  c u a l q u i e r  o t r o  p ois. L o s  cikdIiíos d e  p red a  
Se h a c e n  c n n  d u m a  f a c i l i d a d .  P i d a n o s  b o l e t i n e s  a h o r a

O t r o s  p r o d u c t o s  W a y n e
B o m b a s  y  d e p ó s i t o s  p a r a  g a s o l i n a ,  a c e i t e  l u b r i c a n t e ,  k e r o s í n a ,  a l c o h o l  y  g a s o ­
l i n a  e n  c o m b i n a c i ó n ;  g r ú a »  y  ( o v a n t a d o r e s  d e  a u t o m ó v i l e s .  S u r t i d o  c o m p l e t o  

d o  b o m b a s  p a r a  l a  v e n i a  d e  g r a s a  l u b r i c a n t e ,  p r o v i s t a s  J e  r e c e p t á c u l o s  o  s i n  
e s t o s ;  c o t n p r e s o r e s  d e  a i r e  y  l a v a d o r a s  d e  a t i l o m ó v i l c s .

W A Y N E  C O M P A N Y
O f i c i n a  p r fn c ip o í y  f á b r i c a  

7 5 0  C a n al S t ., F o rt  W a y n e , I n d ., E .U .A .

R E P R E S E N T A L E S :  F á b r i c a s  s u b s l .  
d i a r i a s  o n  C o n d r e s ,  I s g l a l o r r a ;  X>os 
A n g e l e s ,  C a l l f . ,  R o c h e s t o r ,  P a « ,  E . U . A .  
C a n a d á « V a y n e  C o . ,  L t d . ,  T o r o n t o ,  
C a n a d á .  I n g l a t e r r a — - W a y D e  T a n k  Ót 
P u r n p  C o . ,  L t d . ,  4 2  N e w l a n d s  P a r k ,  
l > » n d r e s .  E s p a ñ a  y  c o l o n i a s  e s p a ñ o l a s  
^ A u t o c o s o r l o s  H a r r y  V a J k o r ,  S .  A . ,  
R o s e l l ó n  1 B 4 ,  B a r c e l o n a .  B r a s i l ^ *  
E q u i p a  m o n t o »  W a y n e  d o  B r a s i l , L t d a . ,  
r ú a  d a  U n i á o  3 0 / 3 0 A ,  R i o  d e  J a ­

n e i r o .  P e r ú ^ —A .  y  F .  W l e s e ,  S . A . ,  
E d i f i c i o  W l e s e ,  L i m a .  F i l i p i n a s  •—  
M a n i l a  M a e h i n c r y  &  S u p p l y  C o . ,  I n c . ,  
6 7 5 - 6 8 1  D a s m a r í n a s ,  M a n i l a .  C o l o m ­
b i a  S o c i e d a d  C o m e r c i a l  H o l a n d a -  
C o l o m b i a *  a p a r t a d o  9 4 ,  B a r r a n q u i l l a .  
P o r t u g a l  y  A f r i c a  O c c i d e n t a l  P o r t u ­
g u e s a — K u r t  P o r s t ,  r ú a  d e  P r a t a  5 9 ,  
L i s b o a .  R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a  —  A .  
D a l m a u  R . ,  I s a b e l  l a  C a t ó l i c a  1 1 5 ,  
S a n t o  D o m i n g o .

Bombas computadoras y  
registradoras de combustible Wayue
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ICANO

A M B V JR N
Los embarques al extranjero en 7 meses de este 

año sobrepasan a todos los del año pasado

Casi UN RECORD SIN PRECEDENTE
Los distribuidores del Auburn en el extranjero han com prado y vendido más automó­
viles durante los siete primeros meses de 1935 que en todo período similar anterior, 
exceptuando 1929.

Esta es una evidencia elocuente de la entusiasta aceptación de las tres series de 
automóviles A uburn : la de económ icos modelos de seis cilindros, de 85 c.de f., para el 
m ercado popular —  la de larga distancia entre los ejes, de ocho cilindros, de 115 c.de f., 
para los com pradores de vehículos de calidad —  y la de ocho cilindros con  sobrecar- 
gador, de 150 c.de. í., para aquellos que exigen lo máximo en velocidad y funcionamiento.

En adición al amplio dom inio sobre el mercado, que tienen estas tres series, los 
distribuidores del Auburn ofrecen la doble desmultipHcación Dual-Ratio, ventaja 
exclusiva del Auburn.

L e  invitamos a pedirnos información detallada sobre ia conveniente representación 
del Auburn, la cual brinda a los distribuidores la más grande oportunidad para un 
negocio permanente y lucrativo.

A U B U R N  A U T O M O B IL E  C O ., A U B U R N , IN D IA N A , E . U . A .
Dirección telegráfica: "A U B U R N A U T O ”

L o s  p r e c io s  d e  lis ta , e n tr e g a  en  la  fá b r ic a , d e l  A u b u rn , s e  c o m p r e n d e n  e n t r e  $74S y  $2245

S p « € ¿ s t t r  c o n  so b re ca rg a d o r , d u p lica d o  d e i  a u io m ó v U  
g u e  b a tid  7 0  r e c o r d s  d e  v e lo c id a d ; d e  S c i l in d r o s , d e  
7 50  c .d e  / .  D e  a s p e c to  d e  ca rrera .

S ed á n  c o n  có m o d a  ca b id a  p a ra  s e i s .  C a r r o c e r ía  d e  a c e r o  en te r iz a  
U n itt te ld .  I n t e r i o r  d e  su m a  e leg a n c ia . C o n  m o to r  d e  s e i s  c i lin d r o s  
d e  ¿S  o  c o n  m o to r  d e  o ch o  c i l in d r o s  d e  I I S  c .d e  f.
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l E M P R E  EN  
P O S  DE N U E V O S

R U M B O S
H a c e  a ñ o s  F o r d  c o n c i b i ó  la  id e a  d e  c r e a r
válvulas de ajuste permanente. Y  desde la 

introducción del M odelo éstas han eliminado la necesidad de ajustar las 
válvulas periódicamente, ahorrando así a los dueños de automóviles Ford cuan­
tiosas sumas.

P or m edio de calibradores especiales, la luz 
o  juego de las válvulas es establecida con  toda precisión en el m om ento de ser 
armadas. La posibilidad de qne la luz resulte alterada por descuido o negli­
gencia ha cjuedado completamente eliminada.

Para mantener esa precisión en form a aun 
m ejor en los motores de alta velocidad con  sus miles y  miles de kilómetros de 
marcha, Ford creó otro nuevo m étodo. Dando form a de hongo a la extremidad 
de la válvula, consiguió que la superñcie de con tado resultara cmadruplicada. 
Además, para prevenir que la luz disminuyera, instaló engastes de una aleación 
de acero tungsteno en los asientos de las válvulas de escape.

Tales engastes resisten altas temperaturas 
y reducen el desgaste a un m ínim o. Antes de ser ajustados en el bloc|ue de 
cilindros, los engastes son sometidos a la acción de oxígeno líqu ido para cjue 
se contraigan —  un proceso exclusivo de Ford.

Los botadores ahuecados, de gran diámetro 
y escaso peso, que son especialmente templados y diseñados para que puedan 
ser lubricados en form a más adecuada, constituyen otro exponente del genio 
Ford. Un nuevo material, de gran resistencia al desgaste, fué creado para esta 
pieza.

Estos incesantes experimentos aun con  los 
más m ínim os detalles, y el afán de ir siempre en pos de nuevos rum bos, ya sea 
en el diseño y construcción de una válvula o de todo un m otor V -8, desempeñan

un papel importante entre los factores que 
contribuyen a la simplicidad de construc­
ción  y sobresaliente funcionam iento del 
automóvil Ford.F O R D

M O T O R  C O M P A N Y
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Esta es la

CIMA
de un

V O L C A N  
QUIMICO
L

A  m ayor parte de la gente lo llama acumu- 
> lador y cree que es una caja donde se 

mete electricidad para ser después sacada a 
medida que se necesite.

E n realidad, no hay electricidad en un acu' 
muladar. Es una máquina química exacta­
mente equilibrada, capaz de transformar una 
violenta reacción interna en la corriente de 
fuerza eléctrica que se necesita para arrancar 
un m otor pesado.

Potencialmente es un volcán quím ico. Y  
gran cuidado y  vigilancia se requieren en su 
manufactura. Cuando U d. oprim e el botón 
del arranque —  y  este volcán se pone en ac­
tividad—  una falta m icroscópica o  un leve 
transtorno puede causar la falla de los e le­
mentos generadores de potencia.

La prolongada duración y  gran seguridad que 
distinguen a los acumuladores W illard se de­
ben a las rígidas especificaciones de las mate­
rias primas empleadas por la W illard— al sis­
tema de inspección de la W illard, por el cual 
se somete cada acumulador a pasar 75 inspec­
ciones durante su fabricación. Ningún otro 
acumulador se ha hecho tan fam oso y ganado 
tantos admiradores com o el W illard. Por esta 
razón, cuando U d. vende un W illard, se hace 
de un amigo y  de una buena ganancia. Sobre 
detalles de la representación del W illard, sír­
vase escribir a la

W IL L A R D  S T O R A G E  BATTERY CO.
Departam ento de  Exportación, Cleveland, Ohio, E. U. A .

ICANü
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G £ N [ £ R A I <  hace el único 
neumático ^̂ Big Balloon̂  ̂ de éxito

0 El neumático General Jumbo paten­
tado ofrece oportunidades exclusivas de 
utilidad. Todo el mundo sabe que la pre­
sión más baja significa marcha más có­
moda y segura— siempre que el neumá­
tico sea construido para funcionar con 
baja presión. Varios de los coches de 
1934 y 1935 salen de las fábricas provis­
tos de los “ Big Balloons.”  Pero, los neu­
máticos llamados de baja presión requie­
ren de 22 a 28 libras de aire. El General 
Jumbo sólo requiere de 12 a 15 libras de 
aire. La construcción del General que 
permite esta bajísima presión es paten­
tada. Evidentemente, ningún otro neu­
mático puede igualar las propiedades de 
marcha suavísima del Jumbo.
• En todo el ramo completo General—  
el célebre Dual-Balloon, el Dual Grip, el 
nuevo Silent Grip, y los neumáticos Ge­
neral de capa adicional, super-resistentes 
para camión— las características exclu­
sivas hacen que los neumáticos General 
constituyan el ramo de mayor venta y el 
más provechoso. Escriba o cablegrafíe 
pidiendo detalles de la concesión sin 
competencia para distribuidores.

G E N E R A L  O F R E C E  EL  R A M O  M Á S  C O M ­

P L E T O  D E  N E U M Á T IC O S  P A R A  C A M IO N E S

U n  N e u m á t ic o  E s p e c ia l  p a ra  cada  c la s e  d e  S er v ic io

GENERAL TIRE & RUBBER EXPORT CO.
FABRICAS EN AKRON, OHIO, E. U. A., Y TORONJO, CANADA •  Dirección telegráfica: GENTIRUCO, AKRON
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V A L V U L A S

6UMS DE VALVULAS
CUFIThDAS (di
lubricados Aulumótlca]

A S I E N T O S  
OE V A LV U LA S  
D U R A C R O M E

R E S O R T E S  Y 
RETENCIONES

E M B O L O S
DupMtodos Exactos 
do los O ris in o lo s

P A S A D O R E S  DE 
E M t O l O S  C ON  
ENCHAPE DE CROMO

BOMBAS OE AGUA 
SIN

EMPAQUETADURA

GEM ELOS T R Y O N y  
GEM ELOS SIIENT-U

BUJES O ILITE DE 
L U B R IC A C IO N  
A U T O M A T I C A

TENSORES EXCEN 
TRICOS Y  TENSORES 

RURBEROD

PERNOS THOMPSON 
PARA CHASIS

Co n o c i d o  en todo el mundo por su irreprochable calidad. Se emplea en el 
equipo normal de los principales automóviles americanos. Comuniqúese 

con nuestro departamento de exportación o con  nuestro representante local.
T H O M P S O N  P R O D U C T S ,  I N C .

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c ió n :  C leveland, O hio, E .U .A . D ir e c c ió n  te le g r á f i c a :  Thorapro, Cleveland

R E P R E S E N T A N T E S :
Kendrick V an  Peltg 
Sao paulo, Brasil

D aniel Jítoencz Duran. 
Bogotá, Colombia

J . G . Rothscfaild,
San José, Cosía Rica

L . G o n zá le z  del Real» 
Habano. Cuba 
J . B . Betrada,
M éxico D .F ., M éxico  
S . I . A .  M „
Santiago, ChiU 
A lfred  Palliser,
Lima, Perú

Frank Gsmundig 
San Juan, P . R. 
José L óp ez  Zueraa. 
2 5 6  Muntanar» 
Barcelona, España

Barnard Sehmídt. 
Carácas, Venesuelo

M igu el O r(o¿a,
Apartado 25 ,
Laraehe, Marrueco

W iíl  L . Sm ith, S A .  
Buenos Aíres, Argentina

W U l L . Smithb S .A .,  
M ontevideo, Vruguay

Êhorapson Products
Octubre, 1935 61Ayuntamiento de Madrid



A u m e n t e

S U S  V E N T A S  Y  G A N A N C I A S  

E N  F O R R O  D E  F R E N O  C O N  E L

AMERICAN BRAKEBLOK

•  E l forro de freno ordinario o  desconocido no puede dar 
el rápido aumento de ventas y  la espléndida ganancia que 
ofrece el American Brakeblok— el fam oso forro de freno 
de seguridad. Num erosos comerciantes que se han inte­
resado en este material, después de sufrir amargas expe­
riencias con forros de otras clases, están ahora por pri­
mera vez obteniendo buenas ganancias en la venta de 
forro de freno.

E l American Brakeblok es completamente diferente de 
todo otro forro  de freno. Puede, sin embargo, instalarse 
con  facilidad y  rapidez, com o forro  de repuesto, en cual­
quier automóvil, cam ión u ómnibus. E l Am erican Brake­
blok es un material denso, sólido, incomprimible, que da 
paradas más rápidas y  suaves, con  menos presión sobre el 
pedal de los frenos. Se desprende rápidamente de los 
efectos de la grasa, aceite o  agua y  en todo momento, con ­
serva los frenos en m ejor ajuste. E l Am erican Brakeblok 
no se deteriora por la edad o  el clima, ya esté en el al­
macén, ya en servicio activo.

E n la forma de rollo, una pequeña existencia de sólo 
diez rollos de A M E R IC A N  Brakeblok sirve para 125 
marcas y  400 m odelos de autom óviles y  camiones livianos, 
permitiendo satisfacer el 90%  de los requisitos de los frenos 
interiores.

E l A M E R IC A N  Brakeblok se suministra no sólo  en la 
conveniente nueva form a de rollo sino también en tipo 
Keeper, en juegos de recubrimiento com pleto y en tipo de 
recubrimiento com pleto empernado. Adem ás de este m o­
derno forro de freno, fabricam os excelentes revestimientos 
de embrague, en tipos de tela y  moldeados, de gran flexi­
bilidad, exentos de protuberancias, que no requieren afina­
ción  preliminar. P or  carta o por telegrama, sírvase 
pedirnos detalles y  precios del A M E R IC A N  Brakeblok—  
el m oderno y  seguro material de freno.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4600 Merrítt Ave.^ Detroit» Míchiggriy E. U. A.

N u ev a  York* C lev^ an d , C hicago, S t  Lou ia, L oa  A n ge le s , San Francisco  
Departam ento d e  E x p o rta c ió n :

3 9  W a t e r  S treet, N u e v a  Y o r k , N .  Y . ,  E .  U .  A .

I fn a  d iv i t i ó n  d e  la  A m e r ic a n  B r a k e  S k o e  a n d  F o u n d r y  C a m p a n y

B  A M ERICAN  1 /
r a k e b l o K

U.S. P eí. O H

Em p ié e  ias cadenas de  d istribución  

que usan los principales 

fabricantes de automóviles

LAS CADENAS 

SILENCIOSAS DE 

DISTRIBUCIÓN

M O R S E
I ^ Á S  del 80%  de todos los 

eutomóviles americanos de 
1933, con engrana¡es de distri­
bución accionados por cadena, está provisto de ca­
denas silenciosas de distribución Morse. Los auto­
móviles Cadillac, Chrysler, Continental, DeSoto, 
Dodge, Hudson, Hupmobile, LaSalle, Lincoln, Pack­
ard, Pymouth, Pontiac, Reo y Studebaker, incluyen 
la cadena Morse en su equipo original. La supre­
macía de la Morse es universal. Hay cadenas Morse 
para toda marca de automóvil dotado de cadena de 
distribución. Las firmas anotadas abajo gustosa­
mente le suministarán información detallada sobre 
las cadenas Morse.

R E P R E S E N T A N T E S

PU ER TO  RICO

0 . H. M u k sy  
P .O . Box I I 14 
Havana. Cuba

Frank Gamundl 
P .O . Box 2066 
San Juan,Puerto Rico

M. R. Monestel 
P .O . Box 27ia 
M éxico C ity. México

Cárloo Salgado 
(Jalma)

Apartado do Correos 
1479

Bogotá. Colombia

ARG EN TIN A

VEN EZU ELA

C. Goffre & Cía, 
720 Psrana 44. 
Buenos Alros, 
Argentina

Manuel 0. Perez 
Apartado 567 
Caracas. Venoiueia

John A . LIght 
Casilla 4077 
Santiago. ChIIa

Alfrad Palliser 
Apartado 2564 
Lima, Perú

MORSE CHAIN COMPANY
IT H A C A

N EW  YORK, E.U.A

Le+chworfh, Herts., Inglaterra

División de le 

B o rg -W a rn e r  C o rpo ra t ion

le
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Un nuevo aparato para 
quitar las virutas y subs­
tancias abrasivas del motor 
imido al chasis, mientras se 
le perforan o esmerilan los 
cilindros.
Este aparato se llama quitador de virutas al vacío 
STORM GR-100. Con poderosa fuerza de aspiración, 
extrae todas las virutas, partículas y polvo abrasivo, 
por debajo del cilindro, depositando todo ésto en un 
depósito o tanque bien cerrado. Libra al mecánico 
del temor de que estas substancias abrasivas o 
raspantes se introduzcan en los cojinetes y  tubería 
de aceite. Evita la pérdida de tiempo en la limpieza 
del motor.

El quitador de virutas al 
vacío STORM GR-100

se acomoda con ra­
pidez y facilidad por 
la parte superior del 
motor y  se quita de 
igual m anera. No 
hay que meterse de­
ba jo  del m o t o r .  
Puede emplearse con 
cualquiera perfora­
dora, amoladora o 
esmeriladora de ci­
lindros. Su excelente 
funcionamiento con­
sume muy poca corri­
ente eléctrica.  Es 
sencillo en proyecto 
y muy firme en cons­
trucción. Es un apa­
rato de eficacia com­
probada. Ud. lo ne­
cesita por los ahorros 
en tiempo y trabajo, 
que son ventajas de 
competencia  muy 
importantes.
Pídanos información 
detallada y precio del 
STORM GR-100 y 
del completo equipo 
STORM para la reha­
bilitación de motores.

STORM MFG. CO., Inc., 
Departamento de Exportación 

3 9  W a te r  Street, N u e v a  Y o r k , N . Y - ,  E .  U . A .
O a v e f t t  B u n t l c y ,  A . B . C ,  S a .  e d i c i ó n ,  W e s t e r n  U n i o n  

U i r c u c i ó »  t e l u ^ r á f i c u ;  W I D B L O C O ,  N e w  Y o r k

este resorte

m

B E N D I X
hace un gran trabajo

de ARRANQUE

□  R M I Z I N C
El m étodo E X A C T O  para rehabilitar cilindros

L o s  l e g U ím o s  
r e s o r t e s  B e n d i x  
v a n  a h o r a  
e s t a m p a d o s  
c o n '  la  p a la b r a  
B e n d i x  e n  u n o  
d e  s u s  e x t r e ­
m o s  c u r v o s .

El resorte de la Propulsión Bendix es 
la conexión  propulsora entre el m otor de 
arranque y el p iñón de propulsión. Ab­
sorbe y  transmite todas las tensiones de la 
carga y todos los choques que se derivan 
de lo  rotación prelim inar y arranque del 
m otor del vehículo.

Es p or  ésto que los mecánicos de ex­
periencia insisten en emplear únicamente 
los legítimos resortes Bendix y otras 
verdaderas piezas Bentlix en todos los 
trabajos de reparación de m otor. Saben 
que estas piezas dan com pleta satis­
facción  al cliente, aumentan su reputa­
ción  por buen trabajo y aportan nuevos 
negocios y mayores ganaucias.

ECLIPSE MACHINE COMPANY
E L M I R A , N . Y . ,  E .  U . A .

( S u b s i d i a r i a  d e  l a  B e n d i x  A v i a X i t > n  C o r p o r a i i o n )
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EL NUEVO USL
" S U P E R  P O W E R "

17 PLACAS POR ELEMENTO 
•

MAS CAPACIDAD
PARA ACCESORIOS ELECTRICOS 

•

6 S %  M AS POTENCIA QUE LAS 
nuevas especificaciones SAE 

•
POTENCIA EXTRA PARA EL 

ARRANQUE 
•

ADECUADO PARA 8 0 ^  DE TODOS
LOS AUTOMOVILES 

•

SU PRECIO ES MODICO

El nuevo acumulador U SL "SUPER POW ER”  rinde la 
potencia máxima que jamás ha sido desarrollada en cual­
quier acumulador de igual tamaño. Asegura potencia 
amplia para un arranque rápido y certero, además de ca­
pacidad extra para im  radio y otros accesorios eléctricos.

S o l i c i t e  i n f o r m e s  c o m p l e t o s

U S L  B A T T E R Y  C O R P O R A T IO N
C h r y s l e r  B a i l d i D g *  N u e v a  Y o r k ,  E .  U .  d o  A . Por Cablaí "Yaueslite", Nueva York

EL Manómetro de 
Neumático Amesco
Jja parte por la cual los dueños de automfivilea 
juzgarán su servicio de aire. De operaciOn más 
fácil y  rápida y  siempre exacta. Infla o desinfla 
en el acto. Presiones de cero (0) a  ciento 
veinte (120) libras mostradas en cifras grandes 
y claras en un solo cuadrante. Invita a! dueño 
de automñvil a  servirse el mismo, ahorrando 
tiempo al empleado.
Construccifin firme y  senoilla, sin piezas adi­
cionales, uniones sueltas, escapes y  otras irre­
gularidades de funcionamiento y  conservación.

D irecc ión  te legráfica:

W e a v e R
c la v e s :  A cm é , Benfley

Se suministra con escala en libras por pulgada 
cuadrada o con escala en kilogramos 
por centímetro cuadrado. A l pedirlo, 
sírvase indicar la escala deseada. De 
no Indicarse preferencia, el manómetro 
se suministrará con escala en libras 
por pulgada cuadrada.

Pídanos
tallada.

precios e información de-

W EAVER MANUFACTURING COMPANY
S p r i n g f i e i d ,  I l l i n o i s ,  E .  U . A .

Fábricas en 
Sprinpflald.

M a s s ..  y  
Woreester. 

MasB,. Z.M .A.

Dopvtamenta 
Export&ciin: 

39 w t la r  St.. 
Nueva York, 

N. y . .  E.U.A., 
Direecláfl 

telegráfica: 
W IOBLOCQ
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CALIDAD contra

P R E C I O

L os A rb oles Interiores Spencer N O  se cons­
truyen con lii m ira de que se ajusten a de­
term inado b ajo  precio . Entre lo s  A rboles  
Spencer tam poco existe ningún surtido “ secun­
dario”  que se venda al am paro de la  m arca  
de fábrica Spencer, o al de otra m arca cual­
quiera.

L os com erciantes progresistas y  concienzu­
dos que se consagran a l ram o de repuestos, 
insisten en que las piezas que venden sean 
de calidad igual o superior a la  d e  la s  piezas 
sum inistradas p o r el fabricante d e l vehículo. 
Nuestra fábrica se consagra a servir a esa 
clientela exigente.

E n  ninguna de las piezas de un autom óvil 
(con la  p osib le  excepción d e lo s  engranajes  
del diferencial) existe tan gran necesidad do  
aceros de aleación correcta, de forjas de pre­
cisión y de exactitud en e l tratam iento  
térm ico, com o en la  fabricación de un árbol 
interior. L os aceros de alta calidad, la  preci­
sión de las forjas y la  regulación científica 
del tratam iento térm ico cuestan dinero.

L os A rb oles Spencer de Calidad T R U SS- 
G R A IN  (d e doble resistencia a las fallas 
causadas p o r  esfuerzo continuo) ja m á s  so 
construirán para ajustarse a cierto precio  
b ajo . A  pesar de eso, lo s  precios de los pro­
ductos Spencer siem pre estarán al n ivel de los  
d e la  com petencia iegílim u. A  ello  nos obli- 
gamos para con la clientela del ram o de auto­

m óviles en e l extranjero.

THE SPENCER MANUFACTURING COMPANY
S P E N C E R , O H I O , E . V .  d e  A .

Dirección Calflearáfice! SPEN CERAX

Arbo le s  In ter iores

S P E N C E R

R Ü S C O
- E L  S U R T I D O  D E  F O R R O S  D E  F R E N O S  A M E R I ­

C A N O S  D E  M A Y O R  V E N T A , O F R E C E  A H O R A  
L O S  N U E V O S

JUEGOS D E  FO R R O S C O M ­
PLETAM EN T E M O L D E A D O S ‘CHIEFTAIN’

— PARA CASI TODOS LOS AUTOMOVILES 
DE MARCAS POPULARES

Los juegos de forros d© frenos completamente moldeados 
Ghieftain, que gozan de gran venta en los Estados unidos, 
se ofrecen ahora al comercio extranjero. En los Estados 
Unidos, el Chieftain es uno de los artículos de repuesto de 
más rápida venta del completo surtido Rusco.
Los juegos Chieítain, hechos especialmente para los sistemas 
de enfrenamiento modernos, se proyectan para servicio severo 
y gran duración en la mayor parte de los automóviles y 
camiones livianos de marcas populares. Los fabricantes de 
automóviles reconocen la superioridad de los forros rígidos 
moldeados, como equipo normal de fábrica. Por esta ^ p n ,  
los ingenieros de los productos Rusco han perfeccionado los 
juegos Chieftain para satisfacer la insistente demanda de un 
forro de repuesto económico para estos automóviles populares.

O T R O S  C O N O C ID O S  F O R R O S  D E  F R E N O S  
R U S C O  S O N ;

Rusco 55— tejido corriente, de calidad perfeccionada.
Ruaco 66— tejido, de alta calidad especia!,
Rusco Ace Industrial— tejido, para servicio pesado- 
Rusco Bulldog— tejido, de precio moderado.
Rusco Kontak— el perfecto forro moldeado flexible.
Rusco Champion— normal de compresión hidráulica.
Rusco Durak— completamente moldeado en rollos de 25 

pies-
J"uegos de forros Rusco Engineered— piezas clentlnea- 

mente elegidas.
Revestimientos tejidos para embragues, en todo tamaño. 
Revestimientos moldeados pava embragues, en todo 

tamaño.
Forro de transmisión, cintas para amortiguadores, maqui­

nas forradoras y  remaches.
P A R A  C A LID AD  SECU R A Y  P A R A  L U C R A T IV O  
AU M E N T O  DE V E N T A S , E SPE C IFIQ U E  LO S

F O R R O S  D E  F R E N O S  R U S C O
T H E  RU SSELL M A N U F A C T U R IN G  C O M P A N Y  

IN C O R P O R A D A  E N  1 8 3 4  M ID D L E T O W N , C O N N ., E . U . A .

D E P O SIT O  D E  F A B R IC A  EN E U R O P A :
8 3 -8 5  R U E  L A M O R IN IE R E  .  AM BEBES, BELGICA
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F O R R O S  O E  F R E N O S
Todos ios automóviles necesitan lo 
que tiene ATLAS— más fuerza 
para los frenos
V ia je s a grandes ve loc idade s— largos 
cam inos de  horm igón —  curvas agudas —  
paradas súb itas —  F U E R Z A .  E sto  e s  lo que 
se necesita hoy día. Y  F U E R Z A  e s el 
elem ento fundam ental de  los F O R R O S  

D E  F R E N O S  A T L A S .
Forros t e j i d o s  A T L A S ,  

C O A S T C A R D  y  O L D  IR O N -  
S ID E S  y  fo rros moldeados 
B O D Y C A R D ,  A U T O C A R D  
y M O T O G A R D .
Fabricados por U  m isma 
com pañ ía que m anufactura 
el su rtido  A T L A S  de anillos 
de  em paquetadura de bom ­
bas, revestim ientos de em ­
bragues, fo rro  de  tran s­
m isión, c in ta  de am ortigua­
dores y cordón para capó de 
motor.

A T L A S  A S B E S T O S  C O .
N O R T H  W A 1. e s ,  P A . ,  E . U . A .

D ir ü c c ió n  ^ e lp ^ rá iica t  **Lathest*'
Fabricante, baje ia marca Atlas, de forre te jid o  para frenos, forres 
moldeados para frenos, empsQuetaduras anulares para bombas, forros para 
transmisiones, cintas para amortiguadores, cordones para eapá. revestí* 
miertos de embragues y  «mpaguataduras diversas para automóviles.

Lamparita de 
pa/ada y 

seffel trasera 
pera el

Cbevrolot

Con las lámparas de automóviles K-D 
obtendrá Ud. buenas ganancias

•  C e n t e n a r e s  d e  d i s t r i b u i d o r e s  y  
c o m e r c i a n t e s  e s t f i n  e s t a b l e c i e n d o  
a n  n e j E o c l o  p e r m a n e n t e  y  d e  c r e >  
c l e n t e s  g : a u a n c l a s  c o n  l a  v e n t a  d e  
l a s  I f i m p a r a s  K - D  p a r a  a u t o m ó ­
v i l e s .  E l  s u r t i d o  K - D  c o m p r e n d e  
l a  m f i .s  c o m p l e t a  e s c a l a  d e  1  A m ­
p a r o s  y  p i e z a s  d e  r e p u e s t o  p a r a  
l á m p a r a s *  q u e  s e  h a y a  h a s t a  a h o r a  
o f r e c i d o  a l  c o m e r c i o .  L o s  p r e c i o s  
m o d e r a d o s  p e r m i t e n  f A c i l e s  v e n ­
t a s ,  y  l o s  a m p l i o s  d e s c u e n t o s  
a s e c T i r a n  b u e n a s  ^ n z i a n c i a s .  S í r ­
v a s e  p e d i r n o s  n u e s t r o  c a t f t i o e o  
g e n e r a l .  Q u i z a s  s u  m e r c a d o  s e a  
u n o  e n  e l  c u a l  n e c e s i t e m o s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  a c t i v o s ,

A l g u n o s  d e  l o s  p r o d u c t o s  K - D

Lsraparas delanteras eléctrieae, lantparítas 
d e eum binación d e  Iqe de parada y señal 
trasera, lam paritas auxiJIares de marcha* 
lam pariies d e  gu ardabarro, proyectores 7  
piezas de repuesto para cl F ord , Chevrolet 
7  otros au tom óviles populares. T am bién  
ofrecem os lám paras do acetileno, señales 
d e reflexión , señales lum inosas pura ca« 
mioítes y  óm u ibus 7  espejos.

TH E K-D  L A M P  C O .
Departamento de Exportación;

280 Sroadway.
Nueva York, N. Y ., E .U .A.
Dirección cab legriflca : Lenzeo 

New York 
Fábrica:

Cincínnati. Ohio. E .U .A .

La herramienta repasadora de muñón de 
cigüeñal con ocho grandes ventajas . . .

Para precisar de nuevo los muñones 
del cigüeñal desgastados, rayados 
o deformados de todo automdvi!, 
incluyendo los de modelos recientes 
la herramienta Siniplicity, por sus 
sobresalientes ventajas, ha dado 
espléndidos resultados en millares 
de talleres-

REPASADORA DE 
MUÑÓN DE CIGÜEÑAL

Simolicitu
tres puntoo Indopendiente del cortador.

2. A juate de alimentación m icroniétrlco de absoluta et- 
actitud.

8. Pasadores ajustabks para regular e l cortador y  com­
pensar toda diferencia  diam etral en los muflones.

4, Hace el trabajo sin ncceclüad de Q u llu  e l clgUeñal 
del motor,

5. X^s con lr^ esos del cigüeñal no perturban su fuodona- 
miento. Eeto es muy Importanfe en  loe modelos má' 
recientes.

6, Cualquier mecánico puede manejarla.
7. Fundooam lento sencillo. E l mecánleo sujeta la herra* 

mienta en posición y  un syudeato R lri el clgQ onil cqd 
la  ayuda d e  le manivela de arrenque.

S. Asegura perfecto ajuste de cojlnele». PTo liay temor 
de quejas.

1 -A  P u ra  a ittoraO viles —  p a ra  m uflones ü e  eigU cD al do  I T i "  a 
de  d iá m e tr o , c o n  lo n g itu d  d e  1 "  a  2 " .

2 *A P a r a  ca m io n e s  dznntbus 7  t r a c t o r e s  —  p a ra  m u fion ca  de 
co n  lo n g itu d  d o  1  1 5 /1 0 "  a  4 " , 
e s ta  a d m ln ib le  h e rra m ie n ta . P íd a n o s  en

Una herram i­
enta de preel- 
siÓQ. protegida 
p o r  p&tenle. 
que haco inne­
cesario qullar 
el dgU enal del 
motor.

1 . Soporte

cIgQenaL d e  a  3M: 
im p o n e rse  a  fo n d o  de

seg u id a  In fo r m a c ió n  7  p r e c io s .

S IM PL IC ITY  MANUFACTURING CO.
E q u i p o  d e  P r e c i s i ó n  p a r a  R e h a b i l i t a r  M o t o r e s

Dppartampntn He Exportación: A m erican  Steel K xport C o ., Inc. 
3 4 7  M adison A v e ., Nueva Y ork . N. Y . ,  E . U . A . 

Dirección  <efegró/¡ca ; “ A M S T A " New  York

El Más Completo Servicio de Cojinetes 
para Autom óviles Americanos

Desde 1898, u«a de las fábricas más 
grandes de cojinetes de motores, la 

Federal-Mogul, ha venido ofreciendo al comercio el sur­
tido »toí completo de cojinetes de repuesto de irreprochable 
calidad, completamente seguros por su construcción de pre­
cisión. Para todo servicio de cojinete de automóvil, ca­
mión, ómnibus, tractor, bote automóvil y avión, Ud. puede 
depender implícitamentedel completo surtidoFederal-Mogul.

EL  SU R T ID O  C O M P R E N D E ; bielas; respaldo de 
bp n ce  y forro de babbitt; respaldo de acero y forro de bab- 
bitt, y cojinetes fundidos en molde para bielas y  cigüeñales 
(en tamaños normales y subtamaños); bujes de pasadores 
de émbolo; pernos y  tuercas para bielas; laminitas Laminum; 
Iji'oiice en barras y metales babbitt; soldadura. También 

hélices marinas e industriales.
P ídanos ejem plar G R A T I S  d e nuestro catáloao 
general de 100 páginas, para el com ercio, quu 
com prende todo cojinete de repuesto para jnotor- 

‘*Lot cojinetes «fea* 
aastadoe gon fm* 
porfdMíe cauaa det 
exrttíivo congumo 
de aceite re-
ctnplitceloa con loe 
l'i'dcraldH ogul. **

FEDERAL-M OGUL CORPORATION, Detroil, Midi., E.U.A.
Dirección telegráfica: Fed-Mog, Detroit
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NEUMATICOS RIVERSIDE
Un completo surtido: neumá­
ticos de camión, balón, cojín 
de aire. A  la vanguardia en 
se rv ic io , c a l id a d  y  p r e c io .  
Los nuevos neumáticos Wards 
Riverside, de Primera-Cali­
dad, comparados con las otras 
principales marcas de los Es­
tados Unidos, ponen de mani­
fiesto un 28% más de kilome­
traje y  12% más en resistencia 
de la armadura. lEs por eso 
que las ventas de los neumá­
ticos Wards Riverside pasan 
a 'íorade 25,000,000! ¡AIbuen 
servicio se debel

Esta aapacialidad s e  va nde en  e l  extra n jero  só lo  p o r  
e l  co m ercio  del ra m o  y  con cesio n a rios  im portad ores. 
Todavía q u ed a n  d isp o n ib les  represen ta cion es en  
m u c h a s  p a r t e s . Escriba o  cablegrafíe ahora m is m o .

M O N TG O M ERY  WARD
£stableci4t «Rlf72

División Fabril d« E xp ortación C h ica go, U . S. A.
Ca blegramas —Thomward

A l tnconfrarsf V 4. en Chicago, visite ia (fiema eeniral de 
. '  eaportacion. Situada en el 618 fí êsS Chicago Avenue.

T o m o p o r 3 ' d e  c a m a  c o n  u n id a d  m o t r iz  h o r iz o n ta l  d o  S Q 4  
}/i d e  C .  F . m o t o r  roveraíb le  e  in te r r u p to r  r e v e rsib le , c o m o  ae in d ic o .

t o r n o  <In 9”  q u e  ae m u e s t r a  a r r ib a  e s  u n o  d e  lo s  96  
t a m a ñ o s  y  t ip o s  q u e  v a r ía n  e n  p re c io  d e sd e  $75  

h oBia $ 1 5 0 0  c a d a  u n o  p u ra  im p u ls ió n  d ir e c ta  y  p o r  
e o Q tra c je . R e c o m e n d a d o  p u ra  la  re p a ra c ió n  y  
servicio  d e  a u to m ó v i le s  p o r  la  O e n r r a l  M o to r a ,
( .h r y s le r , R e o , S tu d e b a k e r  y  o t r o s  p r in c ip a le s  m a n u -  
fa c tu re ro s  d e  a u t o s . S o  u s a n  e n  m á s  d e  10.04)0 ta ­
lleres d e  se rv ic io  y  r e p a r a c ió n . M á s  d e  3 8  a c ce so rio s  
d isp o n ib le s  p jtra re p a r a c ió n  d e  v o la n t*is . ta m b o r e s  d e  
fr e n o s , a p a r a to s  e lé c tr ic o s , p la to n e s , c o jin e te s , v á lv u ­
la s . d ife r e n c ia le s , L íe la s  y  c ig ü e ñ a le s .

C O L I C I T E  e s t o s  l ib r o s :  B o le t ín  N o .  S -E S  q u e  d e sc r ib e  
^  e l  T o r n o  W o r k s b o p , g r a t is ;  B o le t ín  N o . 1 6 -S  q u e  
d escribo  e l T o r n o  d e  1 6 " ,  g r a t is  y  lil»ro  “ M a n u a l  d e l  
Torn ero”  N o . 2 8  d e  8 0  p á g in a s , fr a n q u e o  l ib r e , r e m it i ­
en d o  2 5  c t s .  e n  m o n e d a  o  t im b r e s .

Distancia Sin 
Tamaño dsl Torno entre con*

Dunias 
3 ' Workshop.. .  18 
4 ’  Workshop.. .  30 

9"  X 4^ '  Workshop.. .  36
1^ '^  T ín n

traeje 
í  7S .00  

9 9 .0 0  
116.00
48 9 .00
53 3 .0 0

Con Por) 
unidad Lbs. om- 
inotrlz pacado 

*  9 8 .2 5  426
1 2 2 .2 5  496
13 9.2  5 531
66 2 .0 0  3400
7 0 6 .0 0  3800

Obtenga éstos libros

Tipo Corriente 58  
1 6 " z l O '  Tipo Corriente 8 2  

Se n e c o .i t a n  d io tr ib u id o rc n  y  r c p r o s e o ta n tc e  a c t iv o .
CD tcrrito rio e  d i o p o n i b le a .

D irección  Cablesráfica "T v jín s”  S o u lfi B e n d . T o d a s  C la v e s  Comerciales

South  B en d  La the  W o r k s  son.l% k̂d“indrE.u':A,

Cadenas para neumáticos 
Weed American 

con  barras de refuerzo

Más del 
doble del
recorrido

Mayor
tracción

JETf:Chavetas
CAMPBELL
Hammerlock

L a  ch aveta  m á s  p rá ctica  d e l m e r c a d o .
La m á s  fá c il  d e  in serta r . L a  m á s  fá c i l  d e  cerra r. 

L a  m á s  fá c i l  d e  q u ita r .

A m e ric a n  C h a in  C o m p a n y , In c .,  

an d  A ssociated  In d u stries

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n

2 3 0  P a rk  A v e n u e , N u eva  Y o r k , N . Y . ,  E .  U . A .

MIMAX
EL ACABADO PERFECTO 

PARA AUTOMOVILES 
¡ Siempre a la vanguardia! 

Gran variedad de colores, y econom ía, asegu­
radas p or  m edio del uso de la GUIA MIMAX 
DE ENTREMEZCLAS.

LAVAX
EL ACABADO SINTETICO DE 

BRILLO EXCEPCIONAL
In m ejora b le  para cam iones, 
autobuses y  ruedas d e todas 
clases, y  adaptable tam bién  
para coch es d e pasajeros.

P f t l n n o B  t l e t a l l e s  y  p z e c l o s .

PITTSBURGH PLATE GLASS COMPANY
P a i n t  a n d  V a r n i s h  D i v i s i ó n

N o w a r k ,  N .  J « ,  E . U .  d o  A .  D i r e c c i á n  C 'a b l e g r á f i e a :  S U N F R O O F
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Aumente su negocio de anillos o aros de 
émbolos con los afamados 

American Hammered
A l  v e n d e r  l09 a n i l lo s  de  ém b o lo s  A M U im *
C A N  H A M M E R K D  o i l i  U d . d o n d o  a  8U 
c l ie n t e la  p ro d u c to s  d e  s u p e r io r  c a l id a d ,  q u e  
as o g u r a i)  m a y o r  s a t U fa c c í é c  p o r  8U ^ r a n  d u r a *  
c íó n  y  e x c e le n te  s e r v le lo . s i n  q u e  p o r  esto  
c u e ste n  m á s  a u e  lo s  d e  c o o a tru c c íé n  o rd l*  
o a r l a .  E s t e  m a y o r  v a lo r  In tr ín s e c o  q u e  U d . 
o fre c e  s i g n i f i c a  p a r a  U d .  u n  n e g o c io  p e rm a *  
n e n ie  7  m á s  lu c r a t iv o .
Q u ed a  U d , c o r f ila lm e n te  in v i t a d o  a  p e d im o s  
c a t i lo g o ,  p r e c io s  y  p r o g r a m a  d e  v e n ta s  re* 
la t lv o  a l  c o m p le to  s u r t id o  A > f R R I C A N  
H A M M E B E D .  q u e  co m p ren d o  a n i l l o s  de 
ém b o lo s  c o r r ie n te s , a n i l lo s  In to c lo re s  y  e x -  
te n s o re s  d e  é m b o lo s.

A M E R I C A N  H A M M E R E D  P I S T O N  R I N G  C O .

D iv is ió n  d e  T h e  B a r t l s t t  H a y w a rd  C o .

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o rta c ió n  

4 6 1  E ig h th  A v e . ,  N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . .  E .U .A .

D e  c o t n p r e s i ó n  D ir e c c ió n  t e la g r á ñ e a :  “ B a f i l e t " .  N e w  Y o r k

H A Y  B U E N A S  G A N A N C I A S  en la reparación de carburadores

U D . n o  t ie n e  q u e  s e r  e s p e c i f i s t a  p a r a  r e p a r a r  c a rb u ra d o r e s . 

S e g ú n  e l m e r o  p la n  d e  la  H y g r a d e , c u a lQ u ie r  m e c á n ic o  

pu ed e  in s t a l a r  c o r r e c ta m e n te  l a s  p ie z a s  d e  r e p u e s to  de  un  

c a r b u r a d o r . E s t a  e s  l a  p r im e r a  v e z  q u e  s e  c o lo c a  a l  a lc a n c e  d e l 

c o m e r c io  e n  g e n e r a l la  o p o rtu n id a d  p a r a  u n  lu c r a t iv o  n e g o c io  

d e  r e p a r a c ió n , g r a c ia s  a  la s

P i e z a s  f a c s í m i l e s  d e  r e p u e s t o

í i HYGRADE r f

p a r a  c a r b u r a d o r e s

D t e  s u r t id o , re c ie n te m e n te  a m p ll l ic a d o , c o m p r e n d e  c a s i  t o d a  

p ie z a  d e  r e p u e s to  e m p le a d a  e n  c a r b u r a d o r e s  d e  m a r c a s  a m e r i­

c a n a s . H a y  s u r t id o s  p r á c t ic o s  p a r a  t a l l e r e s  g ra n d e s  y  p eq u eñ o s, 

a  p r e c io s  m o d e ra d o s . E n  to d a s  p a r t e s ,  lo s  t a l l e r e s  e s tá n  h a ­

c ie n d o  un  b u e n  n e g o c io  s ig u ie n d o  e l p ia n  H y g r a d e . O b te n g a  
U d . s u  p a r te . T A L L E R E S  —  C O M E R C I A N T E S  A L  PO R  

M A Y O R : P íd a n o s  h o y  m ism o  in fo r m a c ió n  c o m p le ta .

H Y G R A D E  P R O D U C T S  C O ., S I S  W e s t  3 4 t h  S t . ,  N u e v a  Y o r ic . t i .  Y . ,  E .U .A .

T E L A  D E  CAPO Tél 
“ P IO N E E R **  S P O R T

D e  U s  l í n e a s  d e  m o n t a j e  s a l e n  a  d i a r i o  
a u t o m ó v i l e s  a b i e r t o s  y  d e  e s t i l o  t r a n s ­

f o r m a b l e  e q u i p a d o s  c o n  t e l a s  d e  c a p o t a  
“ P i o n e e r ”  S p o r t  . .  .  U d ,  p u e d e  I n s t a l a r  
u n a  t e l a  d e  c a p o t a  d e  r e p u e s t o  q u e  e s  
e x a c t a m e n t e  i d é n t i c a  a  l a  o r d i n a l  . . . .  

T e l a  d «  c a ñ o t a  L a n d e r s  “ 4 0 - X "  . . .  d e  t e x t u r a  a e n c ll la  o  
I d o b le  . . .  L a  m e jo r  l e la  de  c a p o ta  d e l  m ercad o .

S E A T E X ”  . . .  L a  p e r fe c t a  im U s c ló n  d e  c u e ro  p a r a  t a p lc o r ta  
d e  a u lo m ó v I J .  c a m ió n  u ó m n ib u s  .  . .  F i r m e ,  f i c s l b l e  y  
d e  g r a n  d u r a c ió n  . . .  U n  su r t id o  com p leto  de  poso a p a r a  
to d o  r e q u is i t o  d e  U D Íc o r ia .  , . . .

T e l a  d e  c a p o la  d e  A lu m i n i o  A r g e n ta d o  “ 4 0 * X “  S l l v e r  A lu m in u m  
. .  R e s i s t e n t e  a  l a  lu z  s o la r  . . .  R e d u c e  e n  3 0  p o r  

d e n t ó  l a  t e m p e r a tu r a  e n  e l  I n t e r io r  d e l  v e h íc u lo  .  .  . 
F a r a  ó m n ib u s , c a m io n e s  y  r e p a r t id o r e s  . . . A t r a c t i v a  y 
p r á c t ic a .

T H E  L H N D E R S  C O R P O R é lT IO N
T O L E D O , O H IO , E . U . A .

p-> D e p a r t a m e n t o  t i e  E x p o r t a c i ó n :

56 W orth Street, Nueva Y ork, N. Y ., E. U. A.
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  * * D a v t e x c o e  N e u )  Y o r k * *

El nuevo m odelo E-J de esmeriladora HALL 

para asiento de válvula
E s m e r l l n d o  d e  a s i e n t o  d e  v á l v u l a  p o r  p u n t o  d e  con­
t a c t o  .  . s u a v e ,  r á p i d o ,  s i n  v i b r a c i ó n  . . .  s e  o b t ie n e  
ú n i c a m e n t e  c o n  U  e s m e r i l a d o r a  d e  t i p o  E C C & N '. 
T R I C O .  A  e s t o  s e  d e b e  q u e  s e a  e l  ú n ic o  m élo d o  
u n i v e r s a  Im  e n  t e  a d o p t a d o  p o r  t o s  p r i n c i p ó l e s  f a b t i-  
c a u t e a  d e  a u t o m ó v i l e s  e o  g r a n d e  e s c a l a .  S í r v a s e  
p e d i r  I n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  d i r e c t a m e n t e  o  ccm u- 
o t q u e s e  c o n  n u e s t r o s  r e p r e s e n t a u t e s  m á s  c e r c a n o s .

HALL MFG. COMPANY
T O L E D O , O H I O , E .U .A .

4 6 0  R i c h r o a n d  S t . ,  T o r o n t o ,  C a n a d á

G e re n te  d e  v e n ta s  e n  E u r o p a :
M O R R I S  &  I N G R A M .

26  F í i t s b u r y  B a u a r e .  L a n d re s .
E .  C .  2 ,  I n o l t l e r r a  , .

G e r e n te  de  v e n ta s  en  la  A r g e n t U n :
S R .  O T T O  E B E p O N ,

C a s i l l a  d e  c o rre e  1 2 7 .  B u e n o s  A ir e s

H E R R A M I E N T A S  P A R A  R E A S E N T A R  V A L V U L A S
LOS MECANICOS 
PREFIEREN LAS 
HERRAMIENTAS

G e r e n te  d e  V e n t a s  en  C u b a : 
S R .  E .  M . G O N Z A L E Z . 

C a l le  2 1 ,  N o . 4 9 0 , H ab an a

PORQUE FUERON 
Y  SON TODAVIA 
LAS PRIMERAS DE 
SU CLASE

K .O .LE E S  SONCO.
ABERDEEN.S. D., E. U.A.

S IH M C N S
Piezas para  el Ford y  el Chevrolet

A l com prar piezas, asegúrese de qae 
sean de buena calidad. Insista en lai 
de marca Sim m ons, que son las tnái 
preferidas entre lo s  m ecánicos en to­
das partes del m undo. Pidanos catá­
lo g o  gratuito, en el cual hallaré todas 
]a ; piezas q u e ITd. necesita para auto­
m óviles Ford y C hevrolet.

The SIMMON S MFG. CO-
CLEVELAND, OHIO. E.U.A.

KELLY -SPRINGFIELD
Un nombre que durante estos últimos 41 
anos ha sido siempre sinónimo de irrepro­
chable calidad en todas partes del mundo

NEUMATICOS + CAMARAS DE AIRE 
+ ACCESORIOS 

The KELLY-Springiield Tire Co.
C n m b e rla n d , M a ry la n d , E . U , A .

D lr c c e ló n  t e l e g r á f l s s :  K e l t i r e - C u iu b e r la n d m a r y la n d

68

Lam paritas p a ra  B icicletas

Lamparitas 
Delanteras y  Traseras 

para Bicicletas
XJn s u r t id a  c o m p l e t o  d e  l á m p a r a s  p a r a  a u t o m ó v i l e s .

DO-RAY LAMP CO.
C H IC A G O , I L L . E . U . A.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



N E C E S I T A M O S  A G E N T E S
«fi el«rt09  km p o rta n lM  m eread oi. 

P Id a n a s»  a h sra  n U m s . In to r m a e i in  eom a l« t« .
TTifl s n i l e r  C o m p a n y , fa b r lco D to  d a  Jo» 

faiD  cilioj p a rc h e»  S h o le r  p a r a  e& reara»  o  tu *  
ho9 d» n e u m it lc o s , n e c e a lta  to d a v ía  re p re *  
B on tan ie»  o c o n e e a io n a rto i d a  a c r e d ita d a  
re sp o n a a D lU d a d  en  c ie r to »  ir a p o r la n te t  m erca* 
d o i.  L a  re p re se n  la  e l dn d e  e s ta  c o zn p tfiia  
a ig n lf lc a  u n  n e g o c io  p e r m a n e n te  7  lu c r a t iv o , 
p o r  b a s a r s e  so b r a  pro d u cto »  d e  re co n o cid a  e a -  
c e la n c la  7  u d  m étod o  c o m e r c ia l a U ie lu ta *  
m e n te  e n u lt a t l r o .

B J  S e r r lc lo  M u a d la l  d e  R e p a r a c ió n  d>' 
N e u m ftilo o »  7  C á m a r a s  d e  A i r e  de  S b a ie r  
c u e n ta  con  m ils d a  0 5  0 0 0  " m ie m b r o s  a u t o r i­
z a d o s "  e a  lo» E s ta l lo s  U n id o s , q u e  e s tá n  
o b te n ie n d o  m u y  b u e n a s  a a n in c la s  ve n d ien d o  
lo s  fa m o so s  p a rc h e s  S b a i e r  de  ip l le a c ló n  por 
c a lo r , E a  todo  c a so , lo s  e o r e e r c itn ie s  e a  
o tro»  p a í» e s , q u e  e i l i n  s ig u ie n d o  e s te  p la n  
c o m e c c la l, h a n  a u m e n ta d o  s u s  n eg o cio »  7 
g a n a n c ia s .  A p r o v e c h e  U d . e s ta  o p o rtu n id a d  
d e  d e d ic a r s e  a  u n o  d e  los n eg o c lo a  m i s  lu* 
c r a t lv o s  d e  la  lo d u a i r ie  a u to m o tr iz , E s c r f*  
b a ñ o s  a h o ra  m íam e,

T H B  S H A I jB R  c o m p a n y  
U ilvfauke«, W isconafn. B . U . A .
Dirección telcffráflca: Sbalerlge

E  s p  e  c í a  l l e l a t l  e s  
p a r a  a n t o i n ó T l l e sE D E L . M A N I N

P o p u l a r e s  • A  p r e c i o s  b a j o s  ¿ L u c r a t iv a s
Estos producios gozan do la reputacióo de ser los mejores de 
su oíase en el morcado. Tenemos ocho catálogos separados 
reiatÍTos a  los muchos accesorios para automóviles conexiones 

de Isidn de repuesto, herra* 
mientas, piezas de repuesto 
para frenos hidráulicos en 
latas berraiilcas al aire, 
densímetros, h e o ch id o rcs  de 
acumulador, tubería flexible 
de combustible, cables para 
frenos. Inducidos 7 otros 
producto» que fsbrjramcs. 
A scUcitud enviaremos esto» 
catálogos 7  cuanta ad lcloD al 
loformaclón se nos pida.

E. EDELMANN & CO. 
CHICAGO. ILL., 

E.U.A.

La  calidad A n d re w s goza  de m erecida reputación 
en todas partes del m undo 

Juegos de cables de encendido Cables para acum u« 
ladores —  Cablea de todos ciases en carrete —  
A sam bleas de alam bres para F o rd  y  C hevrolet —  
A lam bra para antena de radio —  C alidad auperior a 
precios de com petencia.

A N D R E W S M A N U F A C T U R IN G  C O M P A N Y  
3 2 0 1 -1 5  Loca&t $1., S t. Louia, M o ., E .U .A .

DirsMlón lelegráflea: "Andrcwsmeo”

C A M I O N E S

D IAM O N D  *T
Camiones de servicio pesado, de proyecto y  construcción 
lOÔ í» de cam ión, en estilo perfilado, basados sobre 30 
años de experiencia, que gozan de reputación interna­
cional y  que

E N  P R E C IO  S E  C O M P A R A N  C O N  L O S  M A S  E C O N O M I C O S

Un surtido completo— pídanos información eompíela.

D I A M O N D  T  M O T O R  C A R  C O . ,  C H I C A G O ,  I L L .  E.U .A . 
Estab lec id a  en 1905 

OepnrtameMi dt Exportpcldn;4 :9  S, Deprbprn St. Dlrgeeltn niegriflce: 'DIMON-CHICAGO'

IV a á n e r  C © M ^ § lX l

para A U T O M O V I L E S ,  C A M I O N E S  y  O M N I B U S
El forro de freno W agner C oM aX  es la respuesta a las altas 
velocidades y grandes cargas de hoy día. N o se debilita 
ba jo las altas velocidades. E n  todo momento tiene el mismo 
valor friccional. Se desgaste lenta y  uniformemente. D es­
celera con  suavidad, es silencioso en funcionamiento e in­
mune a la edad.
Se ofrece en juegos, en rollos y en bloques.

W a ii i£ i :E le d ír ic  G o ip o r a t ío n
6400 PIymouth Avenue, Saint Louis, M o., E. U. A.

Ü X  X U E  V O  A C C E S O R I O  

P A R A  A U T O M O V I L E S
Un antiguo y  competente inventor y  fabricante Norte-Ameri­
cano, con muchos años de experiencia, ha producido un nuevo 
y sorprendente accesorio para automóviles, un articulo de gran 
necesidad y  mérito. No hay nada parecido. Llena una urgente 
necesidad. Se anuncia por si solo. Pronto se paga por si solo. 
Disminuye los gastos y  el peligro de manejar el auto. Todos los 
dueños de automóvil desean comprarlo al ver como funciona. 
Miles de agentes de automóviles, estaciones y  puestos de gaso­
lina, almacenes de accesorios, talleres de reparaciones, han 
aceptado la representación y  pedido grandes cantidades después 
de convencerse de sus méritos ilimitados. Equipe todos sus 
automóviles, autobuses, camiones, taxímetros, etc. Ofrece una 
excelente oportunidad de obtener grandes ganancias a hombres 
activos. Se necesitan inmediatamente representantes con ex­
periencia y  con capital para introducir en su mercado este mara­
villoso y nuevo accesorio. Escriba inmediatamente por de­
talles completos. Escriba en Inglés. Dirección: M ANU FAC- 
TURER MOTOR PRODUCTS, Dept, K-376, W H B ATO N , ILL., 
E. U, de A.

E l  s u r tid o  d e  m u e lle s  m a s  
lu eretiiva  d e l  m e rca d o

MUELLES TUTHILL
A  p r e c io s  ra c io n a le s  

C a lid a d  ir r e p r o c h a b le
Los M UELLB8 TUTHILL son «zlMordl* 
niirltinsnie lucrailvod psrs los Tendedor»» j 
eonpriúors», por las tres ratona» ilguleniei: 
1. CsUdzd. Son los mejoro», sin considero* 

clén do precio.
S. Amplios descuentos, que permiten al co- 

nerclanto ocbroponorso a la eoiupetenris 
do precio.

8. Un surtido completo de muelles. Cada 
uno se garantiza que ajusta azaclanieniv 
al automóvil, camión u ómnibus para el 
cual sa coDStrqre.

Cada ilU G LLR TU THILL se apoya sobre 58 
años do experiencia en la fabricación de 
mufliloa. Esta vasto experiencia práoUea es 
TU uiejor garantía de eugurlded 7 áalto. 
Pídanos rstáloeo, Inclufendo precios e In- 
renoaclón sobra rtuestro Interesante programa 
de veotas.

T i i t l i i l l  Spring Company
Dfrmcrión le f«g rá /»c a ; TutliilU  Chicago  

7Ó 0 W . P olk  Street» Cfaicsgo, 
Illin o is . E . U . A .
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M o d e l o  N v .  4

1 ? X T K A E  eiigraudjcs hasta de I H "  de diámetro. L as  
m audíbulas delgadas lo  bacen ideal para extraer bornea 

de acnninladores y  engranajes en puntos donde hny muy 
poco espacio detrás. Loe brazos eon de aleación  de nccro 
al carbón forjados a  m artinete, de gran firmeza. Acabado  
de enchape brillante de cadmio.

ZIM  M ANUFACTURING COM PANY
D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c i ó n !

238 Main Street, Cambridge, Mass., E.U.A.

EmpaQuetaduras V íctor

V I C T O R  
M F & .  & . G A S K E T  C O .

S 7 S 0  R O O S E V E L T  K D . C H I C A G O ,  E .U .A . .

El Fabricante de Empaojietaduras Mayor del Mundo

Forradora automática 
de freno STAR No. 45
Cuatro m áquinas en una s o la : desforradora, 
avelU nadora, rem achadora y  esm eriladora de 
forro de freno d e  ó "  de anchura. L a  U K I C A  
forradora d e freno com pleta enteram ente eléc­
trica. M u ch os rasgos ex clu sivos: cojinetes de 
bolas, com pensador hidráulico autom ático, 
funcionam iento rápido y  ausencia de palancas.
E l equipo com pleto com prende m otor eléctrico de 
corriente alterna de 110 v o ltio s  y  5 0  períodos, de 
c.de i . M otor de otras características, a  precio adi­
cional. P ídanos Inform ación com pleta.

S T A R  T O O L  CO.
137 N . 4+h St., M inneapo lis, Minn., E.U .A.

D jr e e o ió n  t e le g r á f le a :  S T A R T C O .  D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c ió n :  3 9  W a te r  S L .  
N u m  Y o r k ,  N . Y . .  E .U . A .

D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  W I D B L Q C Q . N e w  Y o r k

Compre engranajes REPUBLIC
C a l id a d  n o r m a l  s i e m p r e  u n i f o r m e

CORONAS Y  PIÑONES DE PROPULSION 
PIEZAS DE D IFER EN CIA L 

PIEZAS DE CAM BIO DE M ARCHA 
ENGRANAJES DE ARRANQUE

p a r a  l o d o s  l o s  a u to m ó v ile s^  y  c a n ú o n e s ^ m e r i c a n o s

Arboles de eje trasero REPUBLIC
Labrados a m áquinas después de endurecidos, Se  forjan de alea­
ción de acero al crom o, n íq ue l y  m olibdeno. . S e  garantizan  que 
son in tercam biables con los de equipo original.

P R E G U N T E L E  A  S U  A B A S T E C E D O R  
R E P U B L IC  G E A R  C O M P A N Y .  D E T R O IT ,  M IC H . ,  E.U.A.

E i  a eu m u ia d o r  M A S  FIIVO
q u e  p u c < Ic  p r o d u c i r  la  c ie n c ia  m o d e r n a

a un precio que significa para Vd. un importante 
ahorro de dinero

Fabrique Ud. sus propios 
acumuladores con separa­
dores Ermet “Certified” de 
legitimo cedro de Fort Orford 
y placas de Oxido 100% puras.

P id a n o s  n u e s tr o  f o l l e t o  g r a tu ito  
"T h e Ermet Slmpllñed and Correct Methods of Manufaoturing 
Storage Batteries."

ERMET PRODUCTS COMPAJVY 
INDIANAPOLIS, IN D., E.U.A. 

Fabricantes Exportadores

Catois R E L I A D L E
de todo tamaño, para todo requisito

•  P ídanos ca tá logo  y  oferta a  los d istribu idores
Hay buena ganancia para los distribuidores que venden 
los gatos Reliable. Surtido completo, con capacidades h a s^  
de 12 toneladas, Con los productos de esta sola compaña  
puede satisfacer todos sus requisitos, Fabricamos también 
equipo para estación de servicio.
No. 85— Gato Ideal para servicio general, Carrera 
corta. l A  silla se levanta hasta la carga sm necesi­
dad de accionar el mango. ^ pulgadas de 
levantamiento. Altura total, completamente 
extendido. 19 Vá pulgadas. Capa­
cidad, I  tonelada.
R E L I A B L E  ¡ A C K  C O .
SueMora de (a Elite M fg. Co.

Dopartamonto de Exportación.
1 4 0 1 W . S o c o n d  S t .

D a y to n , O h ia , E .U .A .
D ire c e ld n  t e le g r á f ic a :

E llto , Chicago

El  com ercio de autom óviles y  su s  anexos 
queda cord ialm ente invitado a entablar 

relaciones com erciales con esta organ ización, 
con la plena ce rteza  de que su extraordinario 
conocim iento la habilita para antic ipar y 
satisfacer su dem anda de  “productos basados 
sobre experiencia ".

BORG-W ARNER INTERNATIONAL CORPORATION
( D I V I S I O N  D E  L A  B O R G - W A R N E R  C O R P .)

3 J0  S O U T H  M I C H I G A N  A V E .  C H I C A G O .  IL L .  E.U .A .
D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  B o r g w a r n c r  

C om p añ ía s  constituyentes de  la B o rg -W a rn e r

T h e  B o r g  &  B e e k  C o m p an y  
B o r g - W a r n e r  In te r n a t io n a l  C o r p o ra t io n  
B o r g - W a r n e r  S e r v ic e  P e r t s  C o m p a n y  
D e tr o it  G e a r  a n d  M a c h in e  C o m p an y  
D e tr o it  V a p o r  S to v e  C o m p a n y  
In p ersQ ll S t e e l  a n d  D ls c  C o m p an y  
L o n g  M a n u fa o tu r in g  C o m p an y  
L o n g  M a n u fa .c tu r jn o  C o m p a n y . L td .

M a rv e l C a r b u r e t o r  C o m p a n y  
M e o h a n ie s U n iv e r s a l  J o ln t  C o m p an y  
•M o n e  C h a in  C o m p a n y  
M o re»  C h a in  C o m p a n y . L td .
N e rg e  D iv is ió n
R o e k fo rd  D r i l l ln g  M a c h ín e  C o m p an y  
W a r n e r  G e a r  C o m p an y  
W h o e le r -S o h e b lo r  C a rb u r e to r  C om p an y

El número de enero de 1936 de EL 
AUTOMOVIL AMERICANO presentará 
a sus lectores una descripción detallada 
y prolijamente ilustrada de la

Exposición Anual Internacional
de las

Industrias de Servicio 
de Automóvil

que se celebrará en  Atlantic City, N. 
del 9  al 13  de diciem bre de 1935 .

7 0 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Una nueva señal de advertencia, de completo tipo al 
vacío, con sonido musical de media milla de alcance

L a a  t r o m p e t a s  g e m e l a s  T r i c o  C l a i r e o n

E l  más reciente modelo de Trico Claireon posee una agradable 
nota musical harmonizada de extraordinaria intensidad. 

No requiere ninguna conexldn eléctrica. Puede instalarse con 
facilidad en todo automóvil. Pídanos información sobre la 
Claireon y  catálogo descriptivo de los afamados limpiadores de 
parabrisa Trico.

T R I C O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
8 1 1  W a s h in g to n  S treet, B u ffa lo , N . Y . ,  E .U .A .

D lr e c c i S o  t e lr g r á f ic a ;  “ T R I C O P R O D ”  B o f fa l »PR O D U CTS

R E C T IF IC A D O R A  D E  C IL IN D R O

V A N  N O R M A N
P E R - F E C T - 0

Un corte con la reotiflcadora Van 
Norman Per-fect-o le da un cilindro 
perfectamente acabado. N o hay ne­
cesidad de bruñir . . .  o de corte de 
desbastamiento. Bxacta bajo toda 
condición, debido a  las cuatro uñas 
patentadas . . . soportes extensibles 
fijos que siguen a  la herramienta cor­
tadora- hasta el fondo del cilindro. 
Pídanos boletín.

V AN  NORMAN M AC H IN E TOOL CO. 
S p r l n g l l e i a ,  M ass., E .U .A .

Lo, productos de la Van Norman Machine Tool Co. se exportan 
oxclusivamento por intermedio de la

Stanley Electric Tool Compony, 100 Lofayctto Street, Nuera York, N, Y ..  E.U.A. 
R epreuntan te en  la Á rpen ttna : Mariano Kornandez, Vlamonte 1025, Buenos Aires 
Jlepresenlante General en Braell: Paulo de Arauio, Caira Postal 1 2 SS. Sao Paulo 
JUpraieManle en  el Vruaacv: ClerIcettI A  Berrella, Monterldeo

> ATLAS
A T L A S

A T L A S

A T L A S
A T L A S

A T L A S

A T L A S

A T L A S

P IEZA S  DE REPUESTO  PARA a  
FORD, CHEVROLET y PLYMOUTH ^

l e  o / r e c o  a  U d . p l e ta s  d e  r e p u e s t o  g a r a n tio o d a i,  d e  fa b r U  
c a c ió n  p r e c i s a ,  tjiie  s o n  p e r / e e la m e n te  in t e r c a m b ia b le s  
c o n  la s  p i e z a s  o r ig in a le s .
fa b r i c a  p l e x o s  d e  a c u e r d o  c o n  u n a  a l ta  n o r m a  d e  ca lid a d , 
e n  lu g a r  d e  u n a  n o r m a  d e  m e r o  p r e c i ó ­
l e  o f r e c e  u n  s e r o M o  r á p id o ,  s e g u r o  y  d e  c o s t o  m ín im o ,  
l e  o f r e c e  u n  s u r t id o  d e  c o n t in u o  d e s a r r o l lo  d e  p ie z a s  d e  
r e p u e s t o  d e  p o p u la r  d em a n d a  y  r e n ta  lu c r a t iv a ,  
e s  u n a  m a r r a  d e  p r e s t ig io  u n iv era td , y  p a r  e s ta  r a z ó n , le  
c o n v i e n e  a  V il. m u c h o  id e n t i f ic a r s e  c o m o  s u  r e p r e s e n ta n te  
d e  v e n ta .
l e  o f r e c e  a  V d . v e i n t i c in c o  a ñ o s  d e  e x p e r i e n c ia  e n  e l  ne* 
g o d o  d e  e x p o r ta c i ó n .
l e  a s eg u ra  c o m p le t a  s a t i s fa c c ió n  e n  e l  m a n e /o  d e  sus 
p e d id o s .

P íd a n o s  c a tá lo g o  g e n e n s l  y  lis ta s  d e  p r e c i o s .

ATLAS MANUFACTURING CO., INC.
D iv is ió n  m a n u fa c tu r e r a  d e  T h e  O iL e o n  C o m p o n y  

1 2 3 * 1 3 3  W .  M ic h ig a n  S t .,  I n d ia n a p o l ls ,  I n d ia n a , E . U . A . 
D ir e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  A l la s p a r is

TUBULAR RrVET & STUD CO.
B O S T O N , M A S S A C H U S E T T S ,  E. U. A*

Oir«te{4n toleorftilta: Rlvet, Sosten.
C la m : Bentley y AsS.C. Sa «dlílón.

La fábrica más grande del mnndo de todas los dedicadas 
u ía con.itruccián de remaches

Pistolas de pulverización A N D R E W S
Las d e  m ayor valor 

intrínseco po r ei precio
M ostrszD O s aquí el modelo do eervicio 
pesado S '64  de pistola de pul?erls«* 
ctón Andrews, el máe moderno de la 
sclualidsd. De forma perfilada. 8 e 
suministra complot a para uso üunediato.
E l tomülG de reduecióo do presión 
neumática es sólo una de las varias 
ventajas exclusivas que hacen que esta 
pistola sea la más eficaz y económica 
del morcado. Kuesiro surtido com­
prendo también: separador de aire An* 
drews; pistola de taUer 7  fundición,
DOdoIoA>7; pistola de baja compresión, 
modelo P ' l :  y la  válvuls Andrews para 
la reducción automática de la presión.
Bírrase pedimos, por certa o por tele* 
grama. Información completa y precios 
de estos productos.

Representante en Argentina 
E. ROCHETTE 

Pasaje Barolo 359, Buenos Aires

A N D R E W S  S P R A Y  E Q U IP M E N T  C O .
W e s t  an d  S u p e rio r  A va ., C le ve lan d , O h io , E .U .A .

Direeeién telCBráflca: ” B PR AYG U N " Cleveland. Todas las claves.

PIDANOS ESTE CATALOGO
Las herram ientas eléctricas Stanley 

para talleres de reparación de autom ó­
viles se describen detalladam ente en 
este catálogo N o . 64-M .

En este fam oso surtido de herram ien­
tas eléctricas portátiles para talleres de 
reparación d e  autom óviles se com pren­
den taladros, esm eriladoras, lijadoras, 
destom illadoras y  otras de uso diario.
Se hacen p o r  la  m ism a fábrica d é  las 
H E R R A M IE N T A S  S T A N L E Y  fam osas 
en todo el m undo.

T H E  S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  C O M P A N Y  
1 0 0  L o fn y c tte  S t ., N u e v a  Y o r k , N . Y . ,  E .  U . A .

D ir e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  S t a m le c o

CompreTore/ de Aire
d e  I/} a  10 caballos d e  fuerza
Loe compresores de aire Inger- 
solI-Band son ideales para uso en 
garajes y  talleres de reparación. 
Rasgos como el descargador cen­
trífugo, capacidad para continuo 
servicio a  200 libras de presión y 
ausencia de válvula de retención 
en la tubería de descarga, ase­
guran un funcionamiento econó­
mico y  prolongada duración. 
Sucursales en las principales oiu- 

dades,

íR IngeRVoll-Rand
„ . j  W  I IB R O A O W A Y ,  N U E V A  Y O R K , E U A

BOCINAS Y  RADIORRECEPTORES 
PARA AUTOMOVILES

E l surtido Sparton de señales de advertencia y radio­
rreceptores para antom óviles es n o  sólo un o de los más 
m odernos, sino tam bién un o de los m ás com pletos y  de  
m ás fácil venta del m ercado. L os productos Sparton con­
tinúan granjeándose la  preferencia de los com erciantes y  
del pú b lico  autom ovilista en todas partes del m ondo. 
Sírvase p ed im os catálogo, precios y  descuentos.

T H E  S P A R K S -W IT H IN G T O N  CO.
J a c k so n , M ic h ig a n , E . U . A .
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ACUMULADORES

T lw F

prQvístos de

PLACAS DE PRECISION
Estas placas, internacionalmente famosas 
por su uniformidad, prolongada duración y 
fuerza extraordinaria, se ofrecen a los co­
merciantes talleres de reparación y  fabri­
cantes de acumuladores, para fines de re­
puesto y  de montaje.

Sírvase pedirnos información detallada.
PRICE B A T TE R Y  C O R PO R A TIO N

fabricante
D ep a rca m en to  d e  E x p o r t a c ió n :  T r e n t o o  A v e ,  &  O n ta r io  S t. 

F iln d c lf ia , P a ., E .U .A .
Dirección telegráfica: "P ric e" Fhiiadelphia

STANDARD
PIEZAS PARA EL 

ARRANQUE, 
ALUMBRADO Y 

ENCENDIDO

M A C ítU  

5tA fca .k  ”  

a,u,>n,i,vXoó 4-u^ 

e|aqACa>vúí(u¿(4. dt, ui-tUor

p O N  la  a d i c i ó n  d e l  s u r t i d o  “ B l u e  S t r e a k ”  d e  s u p e r  c a l i d a d  
«  a  s u  s u r t i d o  c o r r i e n t e ,  l a  " S t a n d a r d ' '  r e f o r t a l e c e  s u  p o s i ­
c i ó n  c o m o  f á b r i c a  d e  p r o d u c t o s  d e  p r im e r  o r d e n .
M a n u f a c t u r a d o  d e  a c u e r d o  c o n  u n a  n u e v a  n o r m a  d e  s u p e r i o r  
c a l i d a d ,  e s t e  n u e v o  s u r t i d o  s e  v e n d e  c o n  f a c i l i d a d  e n t r e  lo s  
c o m p r a d o r e s  q u e  e x i g e n  p r o d u c t o s  m á s  f i n o s .  T e n g a  e n  
e x i s t e n c i a  e l  s u r t i d o  " B l u e  S t r e a k "  c o m o  s u p l e m e n t o  a l 
s u r t i d o  c o r r i e n t e  " S t a n d a r d "  y  o b t e n g a  d o m i n i o  c o m p l e t o  
s o b r e  la s  o p o r t u n i d a d e s  d e  v e n t a  e n  s u  m e r c a d o .

EL S U R TID O  <<BLUE S TR E A K "
C o n d e n s a d o re s

B o b in a s  
C a b e x a s  d e  d is tr ib u id o r

In te r r u p to r e s  a u to m a t ic e s  
C o n ta c t o s  d e  r u p t o r  y  o t r a s  p ie z a s

Nuestro competente dspertamente de exporUHón está 
muy bien preparado para satisfacer todos los re- 
cu lsitoe de nuestros clientes en eí extranjero.

P id o n o »  e j e m p la r  d e  n u e á lr o  n u e v o  c a tá lo g o  d e  X 0 4  
p á g in a *  y  g u ia  d e  a u to m ó v i l e t

S T A N D A R D  M O T O R  P R O D U C T S ,  I N C .
Lsng h land  C ity. Nueva York. N. Y .,  E .U .A . OIroeelón telegráfica : *‘ 9tanmoprod”  New York

" L a  HABILID AD  para s o m r  bien <s tan importante com o el DESEO de hacerlo"

Una fuente de abastecimiento 
Forro de freno 

■ ■ ■ ■ de embrague 
Equipo para servicio de frenos

T O D O  d e s a r r o l l e  p r o g r e s i v o  e n  la  m a n u f a c t u r a  y  r e f i n a ­
m i e n t o  d e  f o r r o  d e  f r e n o  h a  s i d o  o r i g i n a d o  e n  l a s  f á b r i c a s  
d e l  R a y b e s t o s .

Y  e s t e  p r o g r e s o  s e  r e f i e r e  n o  s ó l o  a  f o r r o s  d e  f r e n o s  p a r a  
a u t o m ó v i l e s ,  c a m i o n e s ,  t r a c t o r e s ,  ó m n i b u s ,  t a x í m e t r o s  y  
o t r o s  f i n e s ,  s i n o  t a m b i é n  a  r e v e s t i m i e n t o s  d e  e m b r a g u e s .  

P a r a  c o m p l e t a r  e l  s e r v i c i o  d e  e s t o s  a f a m a d o s  p r o d u c t o s ,  
o f r e c e m o s  t a m b i é n  u n  s u r t i d o  e x c e l e n t e  d e  e q u i p o  p a r a  
f o r r a r  f r e n o s ,  i n c l u y e n d o  r e m a c h e s .

U n a  s o l a  f u e n t e  c e n t r a l  d e  a b a s t e c i m i e n t o  s i m p l i f i c a  la  
f o r m u l a c i ó n  d e  p e d i d o s  y  la  c o n t a b i l i d a d ,  a s e g u r a n d o  a l 
m i s m o  t i e m p o  r á p i d o s  e m b a r q u e s  y  e n t r e g a s .

M e r c a d o s  d e l  h e m i s f e r i o  o r i e n t a l  s e r v i d o s  p o r  l a  
R A Y B E S T O S - B E L A C O ,  L T D . ,  L O N D R E S , I N G L A T E R R A

T H E  R A Y B E S T O S  D IV I S IO N
d e  la  A l l i e d  A s b e s t o s  &. R u b b e r  C o .  ( E x p o r t ) ,  I n c .  

B R ID C E P O R T ,  C O N N . ,  E.U.A.

TODA p e r s o n i t  q u e  c o n o x c n  e l  n o m b r e ,  s a b e  l o  q u e  " E l d l a o n "  
h a  h e c h o .  T o d o H  l o a  q u e  c o m p r a r o n  l a  b n j l a  d e  e n c e n d i d o  
l ü d i a o n ,  s o b r e  l a  b a s e  d e  c u n A a n z n ,  a a b e n  a h o r a  l o  q n e  e s t e  
f l n o  p r o d n c i o  p u e d e  h a c e r .  L a  " b n j f a  q n e  s e  h i z o  f a m o s a  e n  
u n  a D o ”  c o n t i n f l a  d a n d o  s a t i s f a c c i ó n  c o m p l e t a  a l  p f i b l l c o  y  u l  
c o m e r c i o  a n t o m o v l l l s t u .

Fabriondas por la  E O lS O N .S pIltdorf Corporation, W est Oranpe,
N. J „  E .U .A . Exportadas por la Thomas A . Edlton, Inc.. DIvI. 
aidn Intemaoional, 444 M adlsos A v o„ Nüove York, N. Y ., E .U .A .
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CADA PRODUCTO O.M.S.C. DOMINA SU CAMPO . .

lY E W  D E P A R T U R E  A N D  H Y A T T  B E A R I i y G S  |

A<' SI'.V IIK  P I .I '4iS  &  O IL  F IL T K K S L PA CK :% IIU  C A B I.E

I  A«- S P K KS P K K i i O M K T e R K  A  F I ' E I .  P l ’M P K
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U l ' I D B  L A M P S

K E L S E V -U A T E S  &  M O T O R  
TVH EEL P R O n i'F T S

D K L F O  RATTK RIEM 1
M . 1 .

r T
A L K E R  J A F K S  éi; L IF T S

I D ELCO  I 0 V E J 0^ 1Í b 0M (  A R K O R H E R N  |

 ro  iip ■

]

P E D R M 'K  P IS T O N  KIN'ES

[ D E L F O  IIA O lO

I
i s : T

O EI.I'O  K E M Y . SE N 'TK V  &  
K L A X O N  U O n X S

U r C O E  U IIA K B  LIN 'IXG

IIY C O E  F A X  R E L T S  A X D  
( 'L I T F I I  FA LTX G S

T
U E LCO  IX IM 'S T it lA L  M O T O R S

IIA K R IS O X  Se LO X G  IIA O lA T O ItS

M . I
B I X K S  S P R A Y  P A I X T  E Q l'II 'M E X T

T
1

I^IOTOR SE R VIC E C O R P O R A T IO N
1775 Broadway, Nueva York, E. U. A . Dl̂ íccfe/i tvítgfsdcñ: " M O T O R S E R V E "  New York
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PRUEBAS OBTENIDAS PO rI 
DITECTIVE DEMUESTRAN

la superioridad del "G -3"

E\L  NEUMATICO All-Weather “ G -3”  
da un 43% de más recorrido sin patinaje.^

'  Teñe- mos las pruebas más verídicas para 
probar tal cosa.
Estas pruebas fueron obtenidas por el agente Faurot- 
detective de fama internacional, coadyuvante por 
m uchos años de las policías neoyorquina, londinense y 
parisién—quien les siguió la pista á los que usan el 
“ G-3”  por 11,000 kilómetros.
Los testimonios y pruebas que obtuvo al entrevistarse 
con cientos de automovilistas prueban determinada­
mente que el “ G -3”  está dando, y DA HASTA MAS del 
43% de más recorrido sin patinaje que probó dar el año 
pasado en terribles ensayos á que fué sometido.
Recuerde, sólo el “ G -3”  con su banda más ancha y 
más plana y su co n stru cc ió n  exclusiva de cuerda 
Supertwist le puede dar esta seguridad  y recorrido 
adicionales.
Venda el All-Weather “ G-3”  y capitalice en sus supe­
rioridades exclusivas.

En el mundo entero, mas personas viajan sobre neum áticos Goodyear que sobre  lo s de cualquier otra marca.
Ayuntamiento de Madrid




